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E l n u e v o e m b a j a d o r d e l P e r ú 
p r e s e n f a s u s ^ a r f a s c r e d e n c i a l e s 
A l a c t o a s i s t i e r o n e í e o b i e n i o 
C o n s e j o N a c i o n a l y a u t o r i d a d e s 

l o I n m a c u l a d a , p o r J o s é R i b e r a 

( I g l e s i a d e l a s A g u s t i n a s , S a l a m a n c a ) 

INMACULADA!! 
izc de azucenas y endechas 

Midas a : a R e i n a I n m a c u l a -
a la V i r g e n M a r í a , ' a u r o r a s i n 

sa |fo y paloma c a s t í s i m a . 
fek la t i e r r a e r a u n a e scom-
p ima noche de a m a r g a y 

Itua t i r a h i a ; e n l a q u e las c h a -
fy las m a l d i t a s h i d r a s . t e n í a n 
p i n i o y e i tómón de l a t i e r r a 
irecida. 
^ la t i e r ra d e s n u d a , c o m o t a i -
idaifa env i l ec ida , n i u n a so l a 
Éta hablaba de t e m b l o r e s y 

serpiente i n f e r n a í se e r g u í a 
ftóora, agos t ando e l V e r g e l , 
[Jft vaao p r e t e n d í a b l a n d i r l a 
P de la S a g r a d a B i b l i a , 
ptoulos y c o d i c i a s e n l a pe r -
^oshe, densa y s o m b r í a , da -
J^uci ter i n m e n s a t i r a n í a . 
Jto, ios a r c á n g e l e s a l f o m b r a -
^ c ú n a d e l E t e r n o S e ñ o r de 

in f in i t a . 
quiso y antes que ei m u n -

A l l - ^ , ^ l a e n g e n d r ó a M a r í a , 
t l T ^ d a , P u r a , r a u d a y c a s t í s i -

CrJs ^ a n e a oue l a n i eve de 
^stay al t ivas, m á s h e r m o s a 

1)0 u ^ í y m á s " g r á c i l y a l a d a , 
< Pleyaxie e s p l é n d i d a de q u e -

? Jí?^1?1^' ^ e s co l t an s u 
r t & \ V e r a n a . 

l a d a . V i r g e n s i n m a n c i l l a . S o l de 
l a - H u m a n i d a d y E m p e r a t r i z c a s ­
t í s i m a . 

C r u c i f i j o s y l a n z a s , co razones y 
i p H f á s , saya les y u n i f o r m e s de t u 
E s p a ñ a q u e r i d a l e v a n t a n t u e s t á n 
d a r t e de b l a n c u r a d u l c í s i m a y de 
h i n o j o s a d o r a n . n o c h e , y d í a , e l 
M i s t e r i o i n e f a b l e d-8 t u I N M A C U , 
L A D A C O N C E P C I O N S A N T I S I M A . 

> # « • :,.; 

•Macizo d e azucenas y . e n d e c h a s 
e n c e n d i d a s r a u d a l y c a t a r a t a d e 
d u l c e s m e l o d í a s a l a R E I N A I N M A ­
C U L A D A , a l a V I R O E N M A R I A , 
au rosa s i n ocaso, q u e d i s i p ó c o n 
los r a y o s d e s u P u r e z a r e d i v i n a , 
!as s o m b r a s a b i s m a l e s y U b e r ó a 
l a t i e r r a d e i n f e r n a l t i r a n í a . 

J u a n d e l a C r u a L e b r e r o E S C U D E R O 

M a d r i d . — C o n el c e r e m o n i a l 
a c o s u m b r a d o , se h a ce lebrado a las1 
doce de l a m a ñ a n a , en el P a l a c i o 
de O r i e n t e , l a p r e s e n t a c i ó n de car­
t a s c r e d e n c i a l e s d e l e m b a j a d o r ex -
I j r a c r d i n a r i o y p l e n i p o t e n c i a r i o d e l 
P e r ú , E x c m o . Sr . D . R i c a r d o R ive^ 
r a Schc re sbe r . 

A c o m p a ñ a d o ei D r . R i v e r a p o r e l 
p r i m e r i n t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s , 
b a r ó . n d e ]as T o r r e s , y a l to p e r s o ­
n a l de l a C a s a C i v i l d e S. E . el 
Jefe de l E s t a d o , p a s ó a l S a l ó n d e l 
T r e n o - d o n d e e n t r e g ó a l C a u d i l l o 
l a s c a r t a s q u s 3e a c r e d i t a n c o m o 
e m b a j a d o r de l P e r ú . S e g u i d a m e n t e 
h i z o a S u E x c e l e n c i a l a p r e sen t a ­
c i ó n de l p e r s o n a l de l a e m b a j a d a 
y se t r a s l a d ó con e l Jefe de l E s ­
t a d o y el m i n i s t l r o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s a l S a l ó n de tap ices , en d o n ­
de c o n v e r s a r o n l a r g o r a t o . 

A l a c t o a s i s t i e r o n el. G o b i e r n o en 
p l e n o , e l p r e s i d e n t e de las C o r t é s 
E s p a ñ o l a s , l a J u n t a P p i t á c á - el 
C o n s e j o n a c i o n a l de F . E . T . y de 
l a s . J O N S , e l c a p i t á n g e n e r a l de l a 
p r m e r a r e g i ó n , el g e n e r a l j e f e d e l 
ÁMfr: Estado""- M a y o r , el p r é s i d e ' n í é ' 
d e l Conse jo de Es tado , , el subsecre­
t a r i o de ' a P r e s i d e n c i a , e l g o b e r n a ­
d o r m i i t .ar de M a d r i d , el p r e s i d e n : 
te de l S u p r e m o , el p res idente de l 
T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a M i -
J i t í a r . e l a l m i r a n t e j e f e d e l E s t a d o 
M a y o r c e n t r a l de l a M a r i n a , el ge-

¿ t r o p a s m k m 

A IA fRONTfRA 
BULGARO-TURCA? 

nera l j e f e de l E s t a d o M a y o r del A i ­
r e y e l d e l E j é r c i t o , e l a l m i r a n t e 
j e f e de Ja E s c u a d r a , el a l c a l d e p r e ­
s i d e n t e de l A y u n t a m i e n t o d e M a ­
d r i d , el d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i ­
d a d , p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , 
fiscal d e l T r i b u n a l S u p r e m o , fiscal 
de l C o n s e j o S u p e r i o r de J u s t i c i a 
M i l i t a r , el s é q u i t o de S. E . el Jefe 
d e l Es t ado , i n t e g r a d o p o r sus Casas 
c i v i l y m i l i t a r y a y u d a n t e s de c a m ­
p o . 

E l C a u d i l l o v e s t í a de g a l a de ca­
p i t á n g e n e r a l y o s t e n t a b a l a g r a n 
C r u z de b r i l l a n t e s y b a n d a , de l a 
O r d e n de l So l de l P e r ú . 

T e r m i n a d o el a c to , el m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s h i z o l a p r e s e n ­
t a c i ó n d e l n u e v o e m b a j a d o r a l o s 
m i e m b r o s d e l G o b i e r n o . 

£ i C a u d i l l o 

fué IdUcitado por 
ios difaranfes j*f&s 

de Sif^do 

Con m o t i v o d e su c u m p l e c ñ o s 

M a d r i d . — Con o c a s i ó n de 
?a c e l e b r a c i ó n de su a n i v e r ­
s a r i o , S. E . el Jefe d e l E s t a d o 
h a r e c i b i d o n u m e r o s a s f e l i c e 
t a c i o n e s de los d i f e r e n t e s 
•jefes de E s t a d o , de t o d a s l a s 
¡ r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
e s p a ñ o l a s y de l a s c o l e c t i v i ­
dades e s p a ñ o l a s e n el e x t r a n ­
j e r o / - ' • • ]• f" r - ' • 

La España cristiana y generosa 
muestra su reciente tfogedia 

II avance de (a c a u s q general que sobre ei 
terror rojo ett nueiira P«hia publkará el 
Miimierio de Jmficia lUva un prefacio d e Á u n ó s 

Les a u t o r i d a d e s b r i t á n i c o s d e E 

C a i r o n o co r f i r m ó n l a n c t i c i o 

Londres.— Comun ican de Budapest 
n i o i a n o dp Estocolmc "Svenska " ^ i 
gMadet" qu?, seg^iu in formes íid«¿üy 
^.)s. tres div;fiionos alemanas con 
t a i ú p o comple to h a n crueado S o f ^ 
en d i r e c c i ó n fa l a í r o n t e r a turca . 

N O S E C O N F I R M A : : 
E l Cairo.— S e ^ í n 'celara una alt.o 

a u t o r i d a d b r i t á n i c a , no h a y n / n g ü 
na c o n f i r m a c i ó n de las informaciones 
p i t -ún las cuales hay c o n c e n t r a c i ó n 
de t ropas alemanas en l a f ron te ra 
Du'garo t u r c a . — E Í ? . 

M a d r i d . — D e n t r o de breves d í a s 
a p a r e c e r á e l v o l u m e n e d i t a d o p o r 
e l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a que c o n -
t6ene el avance de l a c ausa g e n e r a l 
t i t u l a d o ' ' E l t e r r o r r o j o e n E s p a ­
ñ a " . D i c h a p u b l i c a c i ó n que c o n s t a 
de m á s d e 600 p á g i n a s y 200 r e ­
p r o d u c c i o n e s f o t o g r á f i c a s , p u b l i c a ­
r á d a t o s y n o t i c i a s o f i c i a l e s sob re 
lo s ases inatos de C a l v o So te lo y 
J o s é A n t o n i o , checas , p e r s e c u c i ó n 
r e l i g i o s a ; a s a l t o a l a c á r c e l M o d e ­
l e , de M a d r i d , c á r c e l e s y a s e s i n a ­
to s colectivos de presos , t e r r o r p o l i ­
c i a c o , i n f l u e n c i a s o v i é t i c a , e j é r c i t o 
i ' o j o , j u s t i c i a r o j a , etc. , e tc . 

P a r a es ta i n t e r e s a n t í s i m a o b r a e l 
m i n i s t r o de J u s t i c i a d o n E d u a r d o 
A u n ó s h a esc r i to e l s i g u i e n t e p r e ­
f a c i o : 

" L a H i s t o r i a cuyos t e s t i m o n i o s Se 
s i r v e n ven l a s ' p á g i n a s que s i g u e n , 
no es t a n r e m o t a , que h a y a d i s i p a -
de su s i n i e s t r o f u l g o r . E n r e a l i d a d -
ios e s p a ñ o l e s m a y o r e s de e d a d h e ­
m o s v i v i d o e n el escaso t r i e n i o q u e 
d u r ó n u e s t r a c o n t i e n d a , a l f r a g m e n ­
to m á s p u g n a n t e y a n g u s t i a d o de 

fe A r r e z a sin. : m a r i c i l l a 
'^geu M a r í a , l a t e r r e s t r e es-

tivO^C ^ P r o r r u m p i ó en loquec ida e n 
p rcT^s ^ i u n f a l e s v c á l i d o s v i v a s 

, ¿ , 4 ^ I U S I M A C O N C E P C I O N I N -
re J h U f c A D E L A V I R G E N M A -

n ^S?1110 el V e r g e l de l a S a g r a -
• ^ ' ' C ^ 1 t r e i n o ' a n d o l a espada, 
iaesT? to las s o m b r a s y el p o d e r 

i e 1 3 * ^ i u n i v e r s o g r i t ó l l e n o de 
ñ d a - T v ^ r l a : ü ^ o r i a í 

f u e r z a s 
a f r a v e s a 

d e l V I I I 
o n e l r í 

e j é r c i t o 
M o r o 

n u e s t r a v i d a co l ec t i va . A p e n a s h a n 
t r a n s c u r r i d o c u a t r o a ñ o s , desde a q u e 
l i a g l o r i o s a s e n c i l l e z d e l p a r t e de 
g u e r r a p o s t r e r o , p o r el que e l C a u * 
da l lo a n u n c i a b a c o n e s p a d a ñ o a c e n 
to el fin de l a t r a g e d i a e s p a ñ o l a , 
y t a n b r e v e lapso de t i e m p o h a 
c l d o s u f i c i e n t e p a r a que l a vehe_ 
m e n c i a i n d i g n a d a , expresase s u 
a g r a v i o y f u l m i n a s e s u h o n d a c o n ­
d e n a c i ó n . L o s a r r eba to s i r r e f r é n a -
b"es h a n v e r t i d o t o d o s u d e p ó s i ­
t o e i r r i t a c i o n e s j u s t í s i m a s , y , u n a 
ves a l i g e r a d o de ese peso, e l e spa­
ñ o l h a v u e l t o a su a n d a d u r a n o r -

(Fasa a qu in t a p á g i n a ) 

C H U R C H H L , ROOUVai 
y el presidente turco 

conferencian en 
El CDIRO 

^ T n f o r m a c i ó n en qu in t a p á g i n a ) 

l a i ü ü i p a i f l \ i M i i m i m \ \ \ \ \ 

Los aliados avanzan en dirección a Pescara 

g - o n a a 
r a u d a y 

Pro dP 

, A r g e l . — C o m u n i c a d o o f i c i a l d e l 
c u a r t e l g e n e r a l de A f r i c a d e l N o r ­
te- de las fue rzas a r m a d a s a l i a d a s : 

" E j é r c i t o de t i e r r a : E n e l f r e n t e 
d e l q u i n t o e j é r c i t o n u e s t r a s t r o p a s 
h a n r e a l i z a d o p e q u e ñ o s avances e n 
c i e r to s sectores y h a n o c u p a d o v a ­
r i a s a l t u r a s de i m p o r t a n c i a . E l ene 
m i g o h a c o n t r a a t a c a d o , c o n é x i t o 
l oca l e n a l g u n o s sectores, y h a s i ­
d o r e c h a z a d o en o t ros . 

E n el frenfee de l o c t a v o e j é r c i t o , 
las f u e r t e s l l u v i a s que caen en las 

m o n t a ñ a s e n t o r p e c e n nues t ro a v a n 
ce. E n t o d o s los sectores se m a n ­
t iene l a p r e s i ó n sobre el e n e m i g o , 
q u e de f i ende l a l i n e a g e n e r a l O t o g -
n a - O r s o q u e - G u a r d i a g r e l e 

E L R I O M O R O C R U Z A D O 
P O R E L V I I I E J E R C I T O 

A r g e l . — T r o p a s del oc tavo e j é r c i t o 
con f u e r z a s b i n d a d a s h a n c r u z a d o 
el r í o M o r o , s e g ú n las i n f o r m a c i o ­
nes que se r e c i b e n d e l f r e n t e i t a l i a -

( C o n t i n ú a « n t e r c e r a p á g i n a ) 

[| III U m di! l i pradiiDói ü la 
i h i i i é m í | | | i t \ m \ 
U n a i n v i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o a l a c i u d a d 

H o y , m i é r c o l e s , f es tUvidad de l a I n m a c u l a d a , se c o n m e m o ­
r a el m C e n t e n a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n que, a r e q u e r i m i e n t o 

de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , h i z o e l E x m o . y R v d m o , s e ñ o r 
A r z o b i s p o de B u r g o s , d o n F r a n c i s c o M a n s o y Z ú ñ i g a , de l a 
S a n t i s i m a V i r g e n en e i M i s t e r i o de s u I n m a c u l a d a Concep,_ 

c i ó n , c o m o P a t r o n a y A b o g a d a p r i n c i p a ) de U C i u d a d . 
E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o • a s i s t d r á e n C o r p o r a c i ó n a los sor 

l e m n e s a c t p s r e l i g i o s o s que en l a m a ñ a n a de h o y h a n de tener 
l u g a r en l a S. I . C . B . M . , e i n v i t a a l v e c i n d a r i o a que se su ­
m e a a q u é l l o s , d e m o s t r a n d o que c o n s e r v a l a t e n t e las ac r i so -

ttdas v i r t u d e s de sus an tepasados . 



P i l i 
i M i i o 

U N D O N A T I V O 
E l teniente c o r o n e l -dfe I n f a n t e r í a 

don J e s ú s Serres. en n o m b r e del Re-
a m i e n t o de San M a r c i a l n ú m e r o 22, 
v i s i t ó en el d í a de ayer al jefe p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y gobernador 
c i v ü . que h i z o ent rega de u n do­
n a t i v o de 500 pesetas, con des t ino a 
A u x i l i o Social_ con m o t i v o de las 
f i r - t a s de la I n m a c u l a d a Concep­
c i ó n . . - • • ;. v • , 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
£ 1 camarada YUera . d e s p a c h ó .'en 

la Casa del C o r d ó n , con el secreta-
n o genera l de l G o b i e r n o c i v i l , secre 
t i r i o de la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
A b a s t e c i m i e n t o s , c o m i s a r i o de p o l i ­
cía inspec tor p r o v i n e ral de F . E . T . y 
de "las JONS? a d m i n i s t r a d o r de l Pa­
t r o n a t o A n t i t u b e r c u í - o s o y de4egad<>$ 
p fov i sc i a i e s de T e s o r e r í a y A d m i n i s 
t r a c i ó n ' I n f o r m a c i ó n y ' T r a l i c o r t e s . 

. . . V I S I T A S . 
A s m i i s m ó el jefe p r o v i n c i a l "del 

M o v i m i e n t o . r e c ib ió las v is i tas s i ­
gu ien tes : c a p i t á n j u r í d i c o señer , , S u á 
rjéé de la Dehesa, jefe loca l y a lca l ­
de y secreta-rio de. Q u i n t a n a r de la 
S"; vra. a c o m p a ñ a d o s por el deposi ta­
r i o de" Canicosa de da Sierra y secrc-
+fi.ri6s de d i cho pueblo y de Palacios, 
R e g u m i e l y V i l v i e s t r c del P inar . 

Cruz Roja íspañola 
ASAMBLEA P R O V I N C I A I i 

Serv ic ios pres tados d u r a n t e e l mes 
de N o v i e m b r e p r ó x i m o pasado! 

C o c h e A m b u l a n c i a . — E n f e r m o s 
t ras ladados: 40. 

D i s p i s n s a r i o - C l í n i c a . — S e r v i c i o s (rea 
Tizados en sus d i ferentes especiali­
dades: M e d i o m a gene ra l . 91; p u l m ó n 
y c o r a z ó n . 59; apara to d i g e s t i v o . 37; 
e n f e r m c d á d l e s de los n i ñ o s , 154; neu-
rc - lo^ ía y p s i q u i a t r í a . 31; c i r u g í a " ge­
nera l . 97;; o f t a l m o l o g í a . 63; o t o r r i n o ­
l a r i n g o l o g í a . 54; enfermedades de la 
p ie l , 531 par tos y G i n e c o l o g í a . 64; 
Rayos X . 48; • A n á l i s i s c lmicos , t ó ; 
asistencias de urgiencia. 10 y elec-
tro¡jC»gía 14. 

Itlegidlli p r o M l f e M i i n i i B f I n n i i n n 
Precios de los a r t í c u l o s cíoc se r a c í o 
n a r á n títt e s l a c a n t a l e l d í a 11 dsl 

ac tua l mes de. D ic iembre 

AG'i tc. 250 gran-Qí:. por persona, a l 
X recio de dos pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
corte do t i r a de cupon,4^ n ú m e r o dos 
di? l a semana 25. 

A z ú c a r , 250 gramos po r persona, a l 
precie de 0,85 pesTtas r a c i ó n , con t r a 
corte d.e t i r a de cupones n ú m e r o c i u 
co, de l a fí^ana 25. 

A lu t í ' a s , 250 gramos por persona, a l 
precio de 0,85 pesetas r a c i ó n , con t r a 
corte de t i r a de cupon ' s n ú m e r o tres 
de semana 25. 

lUSTiU i 1 8 9 ! 
A V I S O 

E l v a p o r " I s l a ; T e n e r i f e " de l a 
C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a , s a l - ¡ 
tírá de B i l b a o e l 13 de D i c i e m b r e 
achua l , de Pasa j e s e l 14, de S a n ­
t a n d e r e l 15; d e G i j ó n e l 16.. de V i g o 
e l -18, de C á d i z e l 20, de L a s P a l ­
m a s e l 23 y d e T e n e r i f e el 24 c o n ­
d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s 
d i p l o m á t i c a s p a r a F e r n a n d o P o ó . 

MslóalüspM de Mutilaos 
d« pira 

« P r e m i o d o N a v i * » < S 1 9 4 3 » 

A d j u d i c a d o p o r l a D i r e c d ó n ' 1 Ge" 
ne ra l • tie este B e n e m é r i t ó C u e r p o ; 
u n p r e m i o de D O S C I E N T A S C i N -
C U K N T A P E S É T A S ^ e n o m f c í L d o 
" t ' K K M I O D E N A V I D A D 1943" 
que h a b r á de sortearse entre los Ca 
h a l l eras M u t i l a d a s ..y / A c c i d e n t a l e s ; 
desde C a p i t á n a So ldado , wiclasive 
d« ios adscr i tos a (Qstu JnvS-pecto-ra 
Pr -cv inc ia l . se ha p roced ido por l a 
n r i sma a l s e ñ a l a m i e n t o por r i g u r o s o 
o r d e n a l f a b é t i c o del p r i m e r a p e l l i d o 
de un n ú m e r o para cada m í o de los 
$16 (novecientO'S d iez y seis) M u t i -
:kj<íos que han de t o i n a r par te en 
d i c h o s'orteoi,, \ 

E l r e fe r ido sor teo se c e l e b r a r á en 
c o m b i n a c i ó n con e l del " C u p ó n de 
]as- C ^ o s ' • vde".#esta C a p i t a l , eh d í a 
1 ' ( n j i e v e l 'des los -Corrientes, y en el 
c a s d ^ ü e que e l n ú m ^ e r o - , p r e m i a d o en 
este sor teo fuera -superior a l 916; 
l o S'erá con el del d í a s iguiente o 
s iguientes s i n i n t e r r u p c i ó n , hasta 
que resul te p r e m i a d o uno de los 916 
Q\xt e n t r a n -en el sor teo . 

L a R E L A C I O N N U M E R I C A N O 
M I N ' A E . de dos Cabal leros M u t i l a d o s 
en e,1 cor teo , se ha l la expuesta en 
las Of ic inas de! esta C o m i s i ó n I n s ­
pec to ra P r o v i n c i a l . 

, Opont una í t t t en te se l i a r á pú' j .Uco 
p o r la Prensa y R a d i o , el n ú m e r o 
y n o m b r e de l Ca'ballero M u t i f a d o 

• agrac iado . 

C u e r p o d e E j é r c i t o d e N a v c r r a 

Páiqne de Iflíeodeiitíi ée Bnr̂ s 
, E ! d í a 22 -del ac tua l , a las .1.2 ho ­
ras , se p r o c e d e r á a la subasta <lc, 
7.000 k i l o s de sacos inserv ib les , p r o 
p iedad del R a m o de Guer ra tlt-l 
E j é r c i t o . , 

D i c l i a subasto se e f e c t u a r á c a 
los locales de )este iPstrque. de. I n ­
tendencia . E l p l i ego de condic iones 

' se fencuentra expues to a l p ú M i c o , eit 
el t a b l ó n de amincio.s del E s t a ' b í e e i -
m i c n l o . Excorio. A y u n t a m i e n t o de es 
t a Cap i t a l y C w n a r a de I n d u s t r i a y 
Comerc io .—.El t e i ü e n t e c o r o n e l d i ­
l e c t o . A n i e l Gtficócíclica A r c e . 

G u i a P r o f e s i o n a l 

1 U R M C í l 
O C U I I S T A 

' D E L J-f O S P i T A l T E B A W á X T K 

Y J ) E I A C H U Z ; R O J A ' 
t A l H C Á L V o . l S . T f i f f o N o I S I l . 

A R I A N i s-m/ • 
c irugia y vias urinarias 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 
Vi tor ia^ 9» 2 . ° .—Burgos 

Te léXuno. 2218 

L u i s d e l a C u e s t a 

Oirecíor Soíiotork) AoHUjfaerculoso tfe ÍGA 
' U L M O N Y C O R A Z O N , R A Y O S X 

Coasul ta de 11 a 2 y de 4 a fl 
(Excepto los s á b a d o s ) 

Santander, 3. cua r to . T i f o . 1735 y 1931 

A R T U R O G I L 

b a r a t o Resp i ra to r io y C o r a z ó n 
R A Y O S X 

Consul ta de diez a u n a 
^ « n e r a l í s i m o F ranco , 13 (antes I s la ) 

T e l é f o n o . 2310 

¡TOMA CASTILLO 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S . Y 
fiNFSRMEDADKS D E L A M U J E R 

Consul ta do, 11 a 2 y de 3 a 5 
fcxmrlcio y K m z 13, p r imero , centre 

T e l é f o n o . 17S1. Burgos 

J . V E L A S G 0 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

RAYOS X 
Consul ta de 11 a 3 y de 4 a fl 

Santander . 1*. T e l é f o n o . 1533 

J O S E A L O N S O 
Medicina rnterm», Caftrzón y NiHTición 
Consul ta de 11 a 2 y cíe 3 a 5 

E s p o l ó n 32.—-Teléfono 1912, 

L u i s P é r e z F a d o n 
Apara to digestivo 

H A Y O S X . — A N A L I S I S C I J N I C Ó ? 
Cousxilta de 10 a 1 v de ? a 5 

M A R T I N E Z D E L C Á ^ P O . 1. 1.* 
T e l é f o n o . 237Ó 

Vicente Vallejo 
Q U I M I C O : . J o s é S. de l a Cruz 

San Pablo, 10, 3 f*—Teléfono 1902 

J c n é M a l l í n P í S ^ d o , 
Med ic ina i n t e rna , l ' u l í n ó n y Corazm 

! Consul ta de 12 a 2 y de 3 a ' 5 
Calle de M a d r i d . H . tercero 

J o s é C a r a z o ; 

Partos y enfermedades de I t 
muje*" 

de l H o s p i t a l de Barrantfys 
y Crua R o j a 

H é r o e s del A l c á z a r n ú m . t 
T e l é f o n o 15fil 

G o d o a l d o P a d i l l a . 
Partos. Enfe rmct íP .des de la, m u j ' ^ 

O n d a cor ta . D i a t e r m i a 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 5 

S^n J u a n 45 ? 5íJ 1.".-—Teléfono i r v 

O C U L I S T A 
PC, U5S ÍKRVICíOC PROVINCIA US Ot SANIOaO 

Pial» Íosó Aníomo, 67 Tel. 1304 

C L I M Í C A P E U T R L 
D O M I N G O B A R H E 1 R O 

JouAulta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander . 22 y 24. 

• J I K E C T O i t X>1SL P I S P E N S A K I O 
A N T I T U B S E C U L O S O 

j e í « d« S e r v i d o de P U I ^ i I O N y 
C O R A Z O N de l a Cruz R o J » 

- R A Y O S X 
Consul ta de 11 % b 

Fuebla a.—TOffitoua. 1231 

S a n a t o r i o 

. i u m 
O I R Ü O I A Y E S P E O I A L I O A D E 3 

Di rec to r facu l ta t ivo 
D . Vicen te Mataos UxHm 

P I S O N E S 3 3 . — T e l é f o n o 18» 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N Á I U Z Y 011X39 

Consul ta de I f l a 2 y de 4 a J 
(excepto los martes) 

V i t o r i a , 20. p r i m e r o dcha. Te lé f . 1T2í 

J . J . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de l a C l í n i c a d e l doctoi 
Sainz .de . A j a en el Hosp i t a l 

de San J u a n de Dios de M a d r i d 
Horas de U a 2 y de 4 $ 6 

M a d r i d , n ú m e r o 7. 3,° i z q ú l e r d » 

DR. MUÑOZ C4SfeS 
P I E L Y - V É Ñ E k E A S 

Onda co r t a 
Di rec to r del Dispensar io A n t l v e n é r e o 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Á l m i r a u t o Bonifas , 13, . i> T e l é t 153» 

e s p e c i a l i s t a m n o s 
Procedente Cas» g a l u « V a l á e e i ü » 

L á m p a r a é e Cuarzo Sayos X 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4. a 6¿ 
Cal le S a n t a n d e r , t r e s , 3.° i z q u ñ r d í i 

M K Ü I G O D E N T I S T A 

B . A r a g ü é s G o n z á l e z 
R A T O S X 

Coasui t* d« i c & í 
M a d r i d 9̂  flftgundo tíer-ecdfe 

Y . Oj^da Catrceds* 
A p ü r a t o d i g e s t i v o y n u t r i c i ó n 

A n a ü s f c Clínicos. R a y í w X . M e t t ó t 
a m e t r í a . Con&lIIta de líl a 3 y dft a 
a s — V i t o r i a 1», 1«.—Xetéfbno i m 

OPTICA IZAMIL - L a í n - C a l v o , 33 
C o n f í e en esta Casa s u receta de O culiata, 

Cf t s t á l e í ! ffííiaitíñcos $ t las méJQre t mareas. 

f a s t a p a r » sopa, 100 g i t imos po r 
revsona, a l p i ^ c i o de 0,40 pesetas i a 
c ióu , c o n t r a corte de cupón , n ú m e r o 
?5 d ^ pliego de va i oa. 

Patatas, dos ki los pea* persona, t t l 
precio de 1,40 pesetas r a c i ó n , c o n t n í 
corte d.e t i r a de cupones n ú m ^ i ' o 4 c5 
corte de t i r a de ctipo^es í i ú n i e r o t de 

Raoionamiento infant .U 

A.crilí». 250 eramos por persona. a¡l 
p r ' T i o de dos pesrtos r a c i ó n , cont ra 
rorfp de U m . de n ipones n ú m e r o dos 
¿ e las semanas 23, ?4. 25, 26 3 27. 

.Azúcar , u n k i l o por persona, a l 
p r eao d v 3.10 pesetas r a c i ó n , cont ra 
corte de t i r a de cupones n ú m e r o c in 
co de las é e m a r p s 23, 24, 25. 26 y 27. 

Arroz , 100 gramos por nersona. ?1 
pr?^io de 0,40 p r i e t a s r a c i ó n , cont ra 
"prte de t i r a de cunones n ú m e r o tv..»s 
r:o lap remanas 23, 24. 25, 2G y 27. 

Basta 'para sepa. ICO gramos por 
p e r s ó n a , a l p i^c io de 0,40 pc&etafí i"1 
c ión . conü'ta cor te de c u p ó n n ú m e r o 
41 del pliego de. vav.'os. 

Leche c o n d M i s a ü a , cuatro botes p.o? 
r r r sona , a l precio de 3.45 pesetas' bot'^ 
conti 'a co r t f d r t i r a de1 cupones n u 
i r p - n 4 f > 1, í semanas 23, 34, 25, 20 
v 27, ; 

J a b ó n . 400 -amos por! nersona. al 
r r ec io de 1.50 pesetas ración. , «íontra 
c>rt.'1 de c u p ó n n ú m e r o 42 del pl iego 
de varios. 

Patatas, tres kí-l^ p n* p e r s o m . o l 
p r e c o de 2,10 pesetas r a c i ó n , con t ra 
corte d 1 c u p ó n numero 43 ¡del pUeí3,*1 
de varios. 

H a r i n a , t.'r-s kilos1 por persona, 'al 
precio do. 4,50 pesetas r a c i ó n . loa ca r . 
t i l l a -qu • se s u m ü V S t r e de ha r i na , ic 
h a r á con t ra t i r a de cupones n ú m e r ó 
uno de las semanas 23, 24, 25, 26 
v 27. 

Esta d i s t r i b u c i ó n c o m e n z a r á e l pro 
s imo d í a 11 v l . r . V ••• - a » 15 del m é s 
¡no mes, 

l o s indust r ia les de^ i l l i s t a s r e t i r a 
i á n " Isus "autorizaciones correspond:en 
ter: de esta Delegar i v i . r r . j f i ana l í a 
cieí! a t r é c e d é l a m a ñ a n n . 

E l c a m p o e s p a ñ o l y s u p o -
b i a c i ó n r u r a l s o n pi^eocupa-
c i ó n c o n s t a n t e de todos los 
o r g a n i s m o s de l n u e v o Es t ado . 
E l C o n s e j o S u p e r i o r de I r w e s -
t i g a c i c n e s C i e n t í f i c a s , p o r me_ 
d i o de las m i s i o n e s p e d a g ó g i ­
cas de su I n s t i t u t o " S a n J o s é 
de C a ' a s a n z " s i r v e a esta p m > 
c u p a c i ó n , d e d i c a n d o a los 
maes t ro s r u r a l e s s u m a y o r y 
m á s c u i d a d o s a a t e n c i ó n . 

L a c u a r t a s e m a n a de m i ­
s iones, que se ce lebra e n G r a ­
n a d a del 5 a l 12 del p r e s e n t e 
mes es p r u e b a de es ta l a b o r 
i n c a n s a b l e , de c r e c i e n t e r i t ­
m o . 

4 e l a _ F a l a n s i 

SINDICATO DE LA M 
COXSTRCCCION ^ J ' 

Se pene en c o n o c i m i e n t o T i ^ 
empresa s de este S i n t i i c a t n J12 Í a 
c i a i de a C o n s u u c c i ó t ^ 
a U c b l i g a c i c n de s e r ^ i r ^ . ^ i ^ 
dea qo c a r á c t e r p r e f e r e n t e h o ^ . d 1 
a p a z a d s l a i m p l a n t a c i ó n ¿fin,an ^ 
p o i de h i e r r o r e d o n d o para SS ^ 
t r a m c . u s r i a s i n oue est0 n ü ^ 
d e c i r qu2 se h a a b a n d o ¿ a d n Q J l e Í 
g r a v e p r o b l e m a p a r a l o g r ^ 0 , ' ^ ' 
m c i ó n p i ^ p u g n a d a Por n u ^ r ^ A 
g a ^ z a c i o n S i n d i c a l . luestra 0:; ., 

GRUPO SINDICAL LOCat 
D E CHURREROS 

A i . o b j e t o de t r a t a r de a s i i n f i ^ 
i c l a c i c ü a d p s c o i i los i n t m ^ s U n í í í 
s^e O r u p o S i n d i c a l de C h n L 
( l o c a l ) se convoca a i m a rp ^ 

o u . t e r d r á :uftar e n la D e S n S 
m o v ^ c i a l de S i n d i c a t o s 
C a q u i s n u m e r o 1 ) . m a ñ a n a j u ' v P 
01a 9. a las c inco de la tarde ' • 

Se i n t e r e s a l a o b U g a c i ó n de â i li 
tu - a ecta r e u n i ó n , s ignif icando H 
p a r a g e n e r a l conoc imien to , a u e ' 
t a n t o m a d a s med idas c o n t r a \ p 
u o as i s ten tes a l a m i s m a . 1 1 

E D U C A C I O N FISICA 
A v i s o 

T o d a - las c a m a r á d a s encuadinte. 
das e n depor tes y quieran tonií 
p a r l e en el q u i n t o campeonato n ' ; 
c l o n a l de h o c k e y , se p a s a r á n por ' 
d e p a r t a m e n t o de E d u c a c i ó n Físlj h \ 
de d i ez a u n a 'dje l a m a ñ a n a y 
c u a t r o a siete de l a t a r d e . 

. . . •; diíipa 

B e n d i t o s '.ce p ies . . . Rogati" ^ 
per l a paz ( c a r t a del Papa al ( f v ¿ ' 
l e r a l M a g l i o u e ) . L a propaga P1̂ 2' 
p ro t e s t an t e en l a A m é r i c a espai k?-x 
( p a s t e l a l d s l A r z o b i s p o de Aa i^.(-
c i ó n . ) T a x o de }a enc ic . ica <<Diiü|'.I.CR 
a f f l a n t e S p i r i t u " . M i s i o n e r o s esp i p 
les en U r u b a m b a y M a d r e de D i r 
A c t i v i d a d e s de l a A c c i ó n Catól 
S i c o n v e n t o de las Tnni t , a r ias , i llirga 
n u m e n t o n a c i o n a l , I n f o r m a c i ó n 
c u i d l l o p r e m a t r i m o n i a l . Triunfa-y ]0 
r a i n v i c t a . O r d e n a c i ó n j u r i ^ | y 
e c o n ó m i c a d e los seminarios esi 
l i ó l e s . S e m a n a L i t ú r g i c a , Crónic 
de a V i d a C a t ó l i c a n a c i o n a l e i i | 
n a c i o n a l . V o z de los Prelados, Ort 
t ac iones b i b U c g r á f i c a s , Crítiea 
e s p e t t í á c u l o s , etc etc. 

S O L D E L A N ^ O C H ' f c 
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pueblos monta -
jrovincia, l indando 

! haciende1 ,acto de 
s de osos, lobos y 

é t las nieves o b l i -
r sirs guaridas, aco-
pre. Los vecinos -de 
ven en la necesidad 
te. En el pueblo de 
do), los vecinos, ar-
i v te:ramientas t ic 
i ues oseznos y .la 
as c o n s e g u í a n hu i r 
i manada. T i n el puc 
everga), dier-on- muer 

ílícs de gran t a m a ñ o , 
ró apresar a o t ro ' j a -
iríHcndole en el cuel lo, 
[de Torce, del nys-mp 
arador Manuel S u á r e z 
fií-páros de escopeta a 
i tamaño que es el se-
¿azado en «s t a t empo-

Ron-íes de Proaza, ü u -
k!a. fué herido un j a -
:!9 de inatar una muje r 
mienta.—Cifra. 
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d e l ) P R I N C I P A L 
?átíf Jcada a l a s m o d i s t a s 

¡ui'gaiesas 
" DE M A D R I D 
f 10,30: 
B Y C A S C A B E L 

T e h s r á n . — - S U l i n h a d a a o . a los 
observadores 'la i m p r e s i ó n de d o ­
m i n a r l a c o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a , 
dice el e n v i a d o « s p s e i a l de l a 
A g e n c i a R e u t e r . T e h e r á n — a ñ a d e 
d i c h o c c r r c s p o ñ s a 1 — h a sido aisla;., 
da d e l m u n i d o d u r a n t e l a c o n f e r e n ­
c ia . L a s a u t o r i d a d e s persas , e n p e r ­
fecta c o l a b c r a c i ó n , c e r r a r o n t o d a s 
•las f r o n t e r a s , c l a u s u r a r o n las es ta ­
ciones de r a d i o , d e t u v i e r o n l o s t e i 
l eg ramas p a r a e l e x t r a n j e r o y los 
t r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a —excep­
t o -0,s g é n e r o s a l i m e n t i c i o s — i m p i ­
d i e r o n l a s a ü d a de a v i o n e s e h i c i e -
j :on i m p o s i b l e l o s v ia jes p o r f e r r c i . 
c a r r i i . L a s m e d i d a s de s e g u r i d a d 
adop tadas en l a c a p i t a l f u e r o n t a m 
b l é n d e g r a n i m p o r t a n c i a . A u t o s 
b l i n d a d o s i l u m i n a b a n t o d a l a no^ 
che c o n sus p r o y e c t o r e s l o s m u r o s 
d é l a l e g a c i ó n b r i t á n i c a y e l j a r -
d i n que l a c i r c u n d a , m i e n t r a s que 
f o .dados de la: gua r ' d i a p e r s o n a l 
p j a l i n i a n a . a r m a d o s co,n fu s i l e s 
a m e t r a l l a d o r a s . u l t r a m o d e r n o s , v i -
g i ' a b a n d e t r á s d e los á r b o l e s d e l 
p a r a u e que c i r c u n d a l a e m b a j a d a 
s o v i é t i c a y sus dependenc i a s . ' 

L o s m i e m b r o s de todas l a s de le , 
pac iones e s t u v i e r o n e s t r e c h a m e n t e 
v ig i ' Iadoa clesde s u l l e g a d a has ta 
zu m a r c h a . N a d i e p o d í a e n t r a r e n ' 
los e d i ñ e i o s d e las l egac iones de 
G r a n B r e t a ñ a y Es tados U n i d o s , n i 
en l a e n i b a j a d a de l a U R S S , s i n 
tener u n a a u t o r i z a c i ó n especial , 
que h a c i a faTta e n s e ñ a r a l a s a l i ­
da y ^ l a e n t r a d a . L a s p r e c a u c i o ­
n e s ' l l e g a r o n h a s t a t a l e x t r e m o que 
p o r p o c o o u e d a d . e t í s n i d o u n a ves 
pl e m b a j a d o r - n o r t e a m e r i c a n o e n 
L o n d r e s , W l n a h t , ' a l r e g r e s a r a l a 
l e g a c i ó n i d e los E s t a d o s U n i d o s . E n 
c u a n t o . u n m i e m b r o de c u a l q u i e r 
d e l e g a c i ó n s a l í a a l a ca l l e , d e t r á s 
da é l m a r c h a b a u n a f u e r t e escol ta 
c o n o b j e t o de e v i t a r q u e se a c e r c a r a 
a c u a l q u i e r pe r sona o: p o r e l c o n -
•l-ar iOi q u e sa le acercase a l g u i e n . 
N o se D o d i a n h a c e r d e c l a r a c i o n e s 
a 1a P r e n s a . L a s personas q u e v i ­
v í a n e n 'os b a r r i o s d o n d e . . e s t á n 
e m p l a z a d a s las l egac iones b r i t á n i ­
ca y n o r t e a ñ i e r i c a n a v l a e m b a j a ­
d a r u s a , e r a n escoltaidas a sus ' c a -
s á s prsr so ldados b r i t á n i c o s , esta­
doun idenses o s o v i é t i c o s , s e g ú n e l 
caso. ^" -

E n la l e g a c i ó n d e l R e i n o U n i d o , i t r e o t r a s cosas, s e g ú n l a r a d i o n o r -
a s í c o m o e n e l J a r d í n que l a r o - t e a m e r i c a n a d e es ta c a p i t a l : " L a 

n u e v a t e r e ^ ^ ^ o 

e n Á f i o t o M ^ i 

dea, y e n t o d o s los e d i f i c i o s que se 
e n c u e n t r a n d e n t r o de a q u é l , c a d a 
diez m e t r o s m á s o m e n o s se t r o p e ­
zaba c o n u n e o l d a d o i n g l é s o i n ­
d i o , a r m a d o c o n f u s i l a m e t r a l l a d o r a 
y b o m b a s d e m a n o . L o m i s m o o c u ­
r r í a e n e l r e c i n t o de l a l e g a c i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a . . L a g u a r d i a d e l a 
e m b a j a d a s o v i é t i c a e s t a b a c o m ­
p u e s t a p o r s o l d a d o s s o v i é t i c o s y 
n o r t e a m e r i c a n o s . — E f e 

C H U R O H I L L D I C E Q U E N O 
H A Y Q U E D E S D E Ñ A R L A 
T E N A C I D A D D E L E N E M I G O 

E l C a i r o . — E n u n d i s c u r s o de c a ­
r á c t e r n o o f i c i a l . p r o n u n c i a d o p o r 
C h u r c t h i U a l r e g i m i e n t o d o n d e e l 
s i r v i ó en s u j u v e n t u d , h a d i c h o , en.-

g u e r r a , p r o s i g u e s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
p e r o no d e b e m o s d e s d e ñ a r l a t e n a ­
c i d a d d e l e n e m i g o q u e c o m b a t e c o n 
su v i e j a h a b i l i d a d ' . N a t u r a l m e n t e 
que el s e r á d e r r o t a d o y c o n f í o -que 
d u r a n t e 1944 h a b r e m o s . r e a l i z a d o 
n u e s t r o s p r o y e c t o s " . — É'fe 

p o s p u e b l o s c o m p l e t a m e n f e 

d e s t r u i d o s 
É J t a m b U 1 . — U n n u e v o t e r r e m o t a 

CB g r a n i n t e n s i d a d se h a regis tran­
do e n E r b a r , e n los t e r r i t o r i o s d e l 
í i o r t s de A n a t o l i a g r a v e m e n t e afee 
t ades p o r los m o v i m i e n t o s s í s m i c o s 
de fines de N o v i e m b r e ú l t i m o . M á 3 
de 550 p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s . E n v a r i a s l o c a l i d a d e s se 
h a a b i e r t o l a t i e r r a . D o s p u e b l o s 
h a n q u e d a d o c o m p ' e t a m e n t e des­
t r u i d o s — E f e . 

c i n e m m h 
H o y 3 i . I n f a n t i l M A R Í A E v S T Ü A R D O 

M A N D O S I N I E S T R O 

i 
( V i e n e de p r i i m e m p á g i n a ) I g a n a d o en i n t e n s i d a d en las. a l t u r a s 

no e n el c u a r t e l g e n e r a l a l i a d o de ^ e l Suroes te d e M i g n a n o F u e r t e s 
&T71*„ atajnnes. - ifectuados ñ o r t r A f r i c a d e l N o r t e . — E f e . 

P A R T E A L E M A N . , 
I t a l i a d e l S u r : L o s c o m b a t e s h a n 

T E N I A E N L A A C 

M a d r i 4 . — E n el Sanator io d-e 'San- | t e r m i n ó en 1905, é p o c a en que v o lv 

"ación ' m a r i a n a 
'•«cia,, aqueHa que 
¡sado glorioso hizo 

existencia, la 
1CÍ ÜogüK! de ia 
^•ma ¡a • gan 
' üso^ia, una \ c t 
J^da- de homena 
p r i d - t i t an gi0 
^ y una emo 
•'Mes. 
Jüas augíjslo Mis 
n f siglos, es cen 

¿ o el orbe, que Se 

j ; ^ m o r a por 
* la Inmacala 

^ ^ a m e n t e seuti 
¿ J a de s a n i o » 

ta . ^ fc «It 

K a y a f á n 
L -0 Predilecta n i 

N M a P ^ u Culto 

VlíÍUCÍ( na a la 

\ ^ otras 
r 

son rami l l e te de 01 aciones engar 
'ado en u n c i ó n , espUi tna l caal p ro 
i resa fecunda de con t inua r en 
1.1 r u t a inmarcesible de l servicio 
a nues t ra t r a d i c i ó n c a t ó l i c a , 
cuyo servicio nuestro pueblo se 
í i a í i a hoy m á s que nunca en 
vanguard ia cdosa y v ig i l an te , 
i ! en esa o í r n d a van 1í>s 
mejores votos por que e l M u n d o 
siga por ven tura , íiquíHos c a n 
ees de esp i r i tua l idad ^ n que fo r 
j o su grandeza y su esplendor. 

Vero, has ta oí t rono i n m a c u 
lado de M a r í a h a d- jllegar, so 
hrc iodo, e! t e s t imonio de la fo r 
m a en que en e^t ' d í a , h o n r a i i 
do a su personal idad mar i ana , 
re i te rando su firme t rayec tor ia 
ca ló l ica , E s p a ñ a renueva su fé 
v ruega po r el feanto Padre., r eu 
niendose en rogat ivas emociona 
das por l a paz del M u n d o . 

£ s t e b l a s ó n nob i l i a r io de n ú e s 
t r a fisonomía recobrada, acompa 
ñ a , por lo d e m á s , a l resto de las 
vaicraciones de este D í a l a 
Inmacu lada . F l e g a r í a s fervoro 
rosas por el Caudi l lo Franco, 
ada l id provideaiciai de n u s t ra 
r e d e n c i ó n de f in i t iva . For esas 
madres, a quienes h o y h o n r a 
mos d sde lo m á s í n t i m o de' 
ú t ip s t ró s^r. Por E s p a í s a . . . 

Por todo y por lodos, en esta 
j u m a d a luminosa e i n o l v i d a b P 
en los fastos de la Cr i s t i andad , 
<íSc\amos las a l m a » y ios catado 
nos orando ante la Madre y Se 
íWra det orb& c a t ó l i c o , esperanza 
y su ia ñn et r n a sáívacif ln. . , 

ta A l i c i a , donde l l evaba hosp i ta l i za 
do t inos siete d í a s , iba f a l l ec i í l o . a 
consecuencia de una .angina de_pe-_ 
cho el i l u s t r e a c a d é m i c o e ins igne 
escr i to r , d o n -Ricardo L e ó n . E n el 
m o m e n t o de o c u r r i r el fa ta l desen­
lace a c o m p a ñ a b a n a -don . R i c a r d o 
L e ó n su esposa y dos de sus h i jos . 

' M o m e n t o s d e s p u é s de conocerse 
la t r i s t e n o t i c i a acudie ron a l sanato­
r i o para t e s t i m o n i a r sú p é s a m e a l o s 
fami l ia res de l f inado numerosos aca­
d é m i c o s . . a r t i s tas y escr i tores . 

E l g r a n esc r i to r t raba jaba ac tua l ­
m e n t e en su l i b r o " L a cocina de los 
Ap.geles". ' 1. 

L a Real A c a d e m i a E s p a ñ o l a - , e n 
su p r ó x i m a r e u n i ó n iba- a n o m b r a r ­
le b i b l i o t e c a r i o pe rpe tuo de la doc-

, ta ocM-poración. en s u s t i t u c i ó n de 
don J o a q u í n A l v a r e z Q u i n t e r o , que 
p a s a r á a ocupar el c a rgo de censor. 

E l c a d á v e r del i l u s t r e f inado s e r á 
t ras ladado a T o r r e l o d o n e s . — C i f r a 

• • - — ' . 
R i c a r d o L e ó n n a c i ó en M á l a g a e l 

d í a 15 de O c t u b r e de 1877. E m p e z ó 
es tudiando la carrera m i l i t a r que t u ­
v o -que abandonrar po r m o t i v o s de 
salud. P u b l i c ó sus p r i m e r o s versos 
en " L a U n i ó n m e r c a n t i l " , de M á l a ­
ga, y en 1905. en el m i s m o p e r i ó d i ­
co, un g r a n poema t i t u l a d o " E l c o m ­
bate d*e la v i d a " . 

I n g r e s ó en el Banco de E s p a ñ a , 
s iendo des t inado a ' Santander , d o n ­
de t r a b ó a m i s t a d con los escr i tores 
m e n t a ñ e s e s Se aquel la é p o c a y f u n ­
d ó el p e r i ó d i c o " L a I n f o r m a c i ó n " ; 
• *E1 p r i m e r l i b r o , que le d i o g r a n 
f a m a / fué "Cas ta -de h i d a l g o s " que 

i PÉO l í fiPIfflUi 
glitOIl il i l i l i 

¡a i i i ü d i i l 

COLISEO CASTILLA 
l a f a r t t i l : L O S M O E B T O S A N D A N 

*' t i y m : B Ü F * m O B i l l 

Wash ing ton .— L a Prensa anunc.a 
que e l Rey Pedro I I de Yugoesliavia 
h a desautoriKado l a c o n s t i t u c i ó n den 
t r o de las m o n t a í i a s aquel p a í s 
do u n Gobierno l l a m a d o nac iona l y 
dtie 'encabezan e l genera l Jpeip Broz 
v Dn:van Ribar . E l B f i y Pedro c a l i 
ficó a é s t e Gobierno de o r g a n i z a c i ó n 
ti. iTonsta.—Efe. 

A N I S A D O S F I N O S 

A n f a c l « l C i c a 

V* BftRRÍO 
^ t M E f t m * k * * * m v m m m 

a M á l a g a desde S a n t a n c í e r . N i n g ú n 
ed i to r quiso acep ta r lo a l p r i n c i p i o 
de g r a t i s , y po r f i n se i m p r i m i ó en 
M á l a g a en 1908. Y a se- ' ded icó por 
entero a~ la l i t e r a t u r a , s in abandonar 
por esiCí. sus deberes de oficina.. De 
este t i e m p o son la comed ia sent i ­
m e n t a l " A l c a l á de los Z e g r í e s " y 
la " Escuela de los so f i s tas" ; D e s t i ­
nado a la a s e s o r í a de l B a n c o de Es­
p a ñ a , en M a d r i d , p u b l i c ó en 1910 
" E l A m o r de los a m o r e s " y m á s 
tarde " E l S a n t u a r i o " . " L o s luchadcu 
r é s " . " V i d a , i n t e r i o r " y . otr,as. F u é 
e leg ido a c a d é m i c o de n ú m e r o de la 
Real A c a d e m i a E s p a ñ o l a en 1912. 

D e s p u é s de la g u e r r a p u b l i c ó su 
obra " C r i s t o en los i n f i e r o s " . que 
ha sido la ú l t i m a . En. la ac tua l idad 

a t aques , e f ec tuados p o r t r o p a s i r o r -
t e a m é r i c a n a s n u m é r i c a m e n t e supeL 
r i o r ea ; h a n a l t e r n a d o c o n c o n t r a a t a 
cmes a l e m a n e s , e n el c u r s o de es tas 
ope rac iones ; a l g u n a s a l t u r a s h a n 
c a m b i a d o v a r i a s veces de c o n q u i s ­
t adores . T o d a v í a p r o s i g u e n lo s c o m 
bate^. . ^ v ' - • 

E n el s ec to r o r i e n t a r , de l f r e n t e 
£13 s e ñ a l a n v i v o s c o m b a t á i s e n t r e 
ios d e s t a c a m e n t o s de v a n g u a r d i a . 

L o i d i a s 5 y 6 de D i c i e m b r e , h a n 
s ido d e r r i b a d o s e n e M e d i t e r r á n e o y 
e n ] as r e g i o n e s o c u p a d a s d e Oeste , 
25 a v i o n e s enemigos, , de e l los 17 
b o m b a r d e r o s c u a t r i m o t o r e s " . 

H A C I A P E S C A R A ' : — : : — : 
\ r ' g e l . — L o s tanques del V I H e j é r 

M o 
ec-

c i ó n de Pescara, a unos ve in te k i l ó ­
m e t r o s de d i s tanc ia . A n t e los car ros 
b r i t á n i c o s , han . sido concentradas^ las 
t ropas alemanas en la l í n e a de O r s o g -
na a G u a r d i a g r é l e . Se desa r ro l l an en 
car.'izados ,combates en una zona de 
c inc^ k i l ó m e t r o s e n t r e , e l M o r o , y 
O r s o g n a , donde los e lementos b r i t á ­
nicos sondean las 'defensas a l ema- ' 
manas. Las ú l t i m a s in fo rmac iones d i 
cen que el avance g radua l <le la-s t r o 
pas de M o n t í t o m e r y hacia el N o r t e 
se p ros igue . M á s a l l á de O r s o g n a so 
l amente hay un r í o que t e n d r á iqu.e 
franquetar el V I H e j é r c i t o — e l K o -
r ó — antes de l legar a Pescara. D o s 
cont raa taques alemanes, e m p r e n d í -

c i t o , d e ' s p ü é s de f ranquear el nc1 i 
r o . ^ v a n z a n hacia e l N o r t e , >en á'm 

t rabajaba en un nuevo l i b r o t i t u l a d o dos a a l g u n a d is tancia a L i n t e r i o r a l 
L a cocina de l o s A n g e l e s " . 
C o n la m u e r t e d e -este i l u s t r e [es­

c r i t o r E s p a ñ a p ie rde u n o de sus l i ­
teratos m á s s e ñ e r o s , en el que se 
r e u n í a n la sana d o c t r i n a y el perfec­
to l engua je .—Cif ra 

N o r t e del M o r O j fue ron rechazados 
en las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas . D e 
t r á s de los tanques b r i t á n i c o s , l a i n -
i a n t e r í a del V ] Í I e j é r c i t o l i m p i a e l 
t e r r eno capturado' b a j ó una fuer te l l u 
v i a .—Efe . 

militares 

M a d r i d — E l " D i a r i o Ó ñ c i a l " de l ca, M e n o r c a . G r a n C a n a r i a y T e n © 
M i n i s t e r i o d e l E j e r c i t o p u b l i c a e n g r i f e , que s e r á n gene ra le s de b r i g a 
t r e o t r a s l a s s i g u i e n t e s d i spos i c lo - d a y c o n m a n d o de l a s fue rzas r e . 
nes : . C o n obje to de a d a p t a r a l a 
n u e v a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r l a o r ­
d e n c i r c u l a r de 21 de M a y o d e 
j&42 r e f e r e n t e a g o b e r n a d o r e s m i -

D I S P O N G O ' : 

A r t i c u l o p r i m e r o — E n c a d a p r o ­
v i n c i a , a s í c o m o e n l a i s l a de M e ­
n o r c a y e n las p l a z a s de s o b e r k . 
n í a d e C e u t a y M e l i ü a e x i s t i r á u n 
g o b e r n a d o r m i l i t a r . C o n t i n u a r á n 
c o n su o r g a n i z a c i ó n a c t u a l Jos 
g o b i e r n o s m i l i t a r e s d.el c a i m - o de 
G i b r a i t a r , E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y 
Cartagena,1 c o n l a d e m a r c a c i ó n te­
r r i t o r i a l q u e t i e n e n s e ñ a - a d á . 

A r t í c u l o segundo.—^Los g o b e r n a ­
dores m i l i t a r e s d e l a s p r o v i n c i a s ca­
beceras de r e g i ó n y los de C ^ u t a y 
M e ' i l l a s e r á n , a l p r o p i o t i e m p o sub­
in spec to re s de l a r e g i ó n . E n B a l e a ­
res y C a n a r i a s , el c a r g o de sub­
i n s p e c t o r de l a r c h i p i é l a g o s e r á i n d e - . 
p e n d i e n t e de l de gobernadOi- m i l i ­
t a r . Los genera les s u b i n s p e c t o r e s 
e n t e n d e r á n e n t o d o lo r e l a t i v o a m o 
v i l i z a c i ó n , c o n t a b i l i d a d y a sun tos 
genera les . 

A r t i c u l o t t e r c e r o . — S e r á n g o b e r n a ­
dores m i l i t a r e s de n o m b r a m i e r t o ex 
p r e s o : A ) los d6 p r o v i n c i a cabe­
c e r a d e r e g i ó n , q u e t e n d r á n ca­
t e g o r í a de genera les d e d i v i s i ó n , 

, excep to eft l a n o v e n a i -egíÁn. q u » 
s e r á el» b r i t í i d í i . í í ) L o s de M a l í o r -

s ic lsntes eri s u d e m a r c a c i ó n . C) L o s 
de C a u t a y M e ó l l a t a m b a n ca­
t e g o r í a d e g e n e r a l de b r i g a d a . 

A r t í c u l o c u a r t o — E n C á d i z , E l F e -
f r o l d e l C a u d i l l o , C a r t a g e n a . P o n ­
t e v e d r a y V i z c a y a , e l c a r g o de g o ­
b e r n a d o r m i . i t a r s e r á e j e r c i d o p o r 
el g e n e r a l j e f e de l a a g r u p a c i ó n 
e spec ia l de cos t a r e s p e c t i v a . E n e l 
c a m p a de G i b r a l t a r r e c a e r á e l co­
m e t i d o en e l g e n e r a l c o n . m a n d o 
de i a ^ fue rzas d e l m i s m o . 

A r ^ c u l o . q u i n t o — E l c a r g o de 
g o b e r n a d o r m i l i t a r d e p r o v i n c i a , 
f u e r a de los casos de e x c e p c i ó n se­
ñ a l a d o s en los a r t í c u l o s t e r c e r o y 
cuarto-, se e j e r c e r á n o r m a l m e n t e p o r 
el g e n e r a s je-fe u o f i c i a l de supe­
r i o r e m p l e o , c o n d e s í i n o y r e s i d e n ­
c i a e n e l las y que pe r t enezca a a r ­
m a c o m b a t i e n t e , sea de, l a esca la 
a c t i v a o de la c o m p l e m e n t a r i a , q u e 
d a n d o e x c e p t u a d o s los de l a G u a r ­
d i a C i v i l , p o r su m i s i ó n e s p e c í f i c a . 

A r t í c u o s e x t o . - E n t o d a s las locaU 
cades de í a p e n í n s u l a e i s l a s en qua 
n o e x i s t a g o b e r n a d o r m i l i t a r y r a 
c ü d u e n fuerzas u o r g a n i s m o s d e l 
E j é r c i t o a l m a n d o d e l j e f e u o f i c i a l , 
r-s e c n s t i i í u i r á u n a c o m a n d a n c i a 
m i i t a r d e p e n d i e n t e d e l g o b i e r n » 
m i l i t a r de l a p r o v i n c i a . 

O i a r i o « S e B u r g o » 

A p a r t a d o 4 B 



l i i e s l i i l t l a IiiimIé tenl^ 
Oraciones y rogativas 
por la paz del Mundo 
Se c e l e b r a r á n a m e d i o t í i a de h o y 

e n l a C á t e d r a ! , c o n a s i s t e m i a 

d e c fu to r idades y j e r G r q u i a s 

C o n f o r m e a los deseos m a n i f c s U -
<los rec ien temente por el Sumo Pon­
t í f i ce y . en c u m p ü n i i e n t o . a s i í n r s m O ; 
de la c i r cu la r publ icada por nues t ro 
R v d m o . P re l ada i—y que r e p r o d u j i ­
m o s en momen to ' o p o r t u n o — hoy­
es D í a de Orac iones y Roga t ivas 
p o r la Paz. 

-En nues t ra c iudad h a b r á s o l c m n í -

Comienzan los actos de Inforiteríc 
en honor de su Excelso Potronc 
H a b a r e p a r t o d e p r e m i o s ' e n e l c u a r t e l d e 

r 

M a r c i a l 

u n a v e l a d a r e c r e a t i v a e n e l T e a t r o C i n e A v e n i d a 

sunos c in tos en la la Santa Isrlesia Ca 
t e d r a l . ^dantlo comienzo el co ro a 
las diez de la m a ñ a n a . 

A las d iez y cuarto- a p r o x i m a d a ­
mente. , nues t ro R v d m o . Pre lado en­
t o n a r á T e r c i a solemne desde el t r o ­
no y a c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á m i -
s.a de p o n t i f i c a l , com o f e r t o r i o con­
v e n t u a l y s e r m ó n . 

É s t e c o r r e r á a car^o del m u y ibis 
t r e s e ñ o r doc tor don H o n o r a t a Ca­
rrasco. ' c a n ó n i g o . 

Conchuda la misa y a p r o x i m a d a -
j i t en te a las doce, el K x c m o . Sr. A r ­
zobispo* d a r á la b e n d i c i ó n papal , or­
inan i z á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 1¿* so­
l emne p r o c e s i ó n de "rogativas por la 
Paz. '. . . _ . , : 

A este f e rvoroso a c t o . h a n sido i n ­
v i tadas autor idades y j e r a r q u í a s del | i 
M o v i m i e n t o y a s i s t i r á n a s imismo i c 
representaciones de la .Un^.-crsidad 
de Curas y Coadjutores , c a n t á n d o s e 1 
en él la L e t a n í a de la S a n t í s i m a V i r - , 
gen. . . I 

Confo rme , hemos anunciado, el i 
A v u n t a imen t o c o n c u r r i r á a los' ;cul-1 

A y e r , m a r t e s , d i e r o n c o m i e n z o 
í e s ae'os organizaclos p o r el A r m a 
ce I n f a n t e r i a sn h o n o r de su excel­
sa P a t r o n a . l a I n m a c u l a d a C o n ­
c e p c i ó n . 

C c m é n z a r o n a d e s a r r o l l a r s e los 
n u m e r e s p r e v i s t o s e n el ' p r o g r a m a , 
a las once de la m a ñ a n a , h o r a en 
"a que se v e r i f i c ó e n el C u a r t e l d e 
i n f a n t e r í a de S a n M a r c i a l , n ú m e . 
ro 22, a p r e s e n c i a de los j e fes y o f t -
c i a k ^ y en u n a c t o í n t i m o , l a en­
t r e g a de p r e m i o s a dos so ldados que 
h a b í a n , sido g a l a r d o n a d o s en los 
c c r l á m e n e s a b i e r t o s a l efecto. 

L a fiesta f u é de s e n t i d a e m o c i ó n 
y p a r t i c u l a r b r i l l a n t e z d e n t r o de l a 
EO'emne senci l lez de que es tuvo 
r e d e á d a . . .. 

P o r l a tardé», a las c u a t r o y a las 
í i e t e y m e d i a , se c e l e b r a r o n e n e l 
T e a t r o C i n e A v e n i d a sendas v e l a -

l das r e c r e a t i v a s , a l a s que c o n c u -
I r r i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , que l l e ­

n ó p e r c o m p l e t o l a .Sa la , e n la c u a l 
' c h u p a b a n l u g a r p r e f e r e n t e las a u ­
t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , a s í c o m o 
c o m i s i o n e s y r e p r e s e n t a c i o n e s m i ­
l i t a r e s :de todos Ios¡ C e n t r o s ; u n i d a , 
des y d e p e n d e n c i a s de l a p l a z a . 

Se p a s ó p o r l a p a n t a l l a u n se­
t o p r o g r a m a c i n e m a t o g r á f i c o y 

a c e n t i n u a c i ó n l a b a n d a de co rne ­
tas y t a m b o r e s de l r e g i m i e n t o " de 
S a n M a r c i a l i n t e r p r e t ó u n a ret^e». 
t a t r a s lo c u a l h u b o ' u n a s e g u n d a 

tos « n C o r p c T a c i ó n . ó á r í e a l t a m e n t e suges t i va , c o n s i s . 

S A N G I L . ™ P o r la t a rde , a las 
seis y media . 

S A N C O S M E Y S A N ' D A M I A N . 
— P o r la m a ñ a n a , a las ocho. 

la ta rde , a ^ s si^t.e y media , 
p red icando d o n F é l i x í k i n g a s . profe 
sor de l S e m m a r i o . 

C A T E D R A L . (Cap i l l a de Santa 
A n a ) . — Por la ta rde , a las seis. 

C A R M E N . — P o r la m a ñ a n a a .las 
ocho y media , misa de c o m u n i ó n ge­
ne ra l , en la que se c a n t a r á n prec io­
sos mote tes eucar í s t i cc^s . 

P o r la ta rde , a las seis y media , 
e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a Majes t ad , 
ro sa r io , s e r m ó n y novena. A c t o sc-
g ü i d o , se r e n o v a r á n las promesas del 
San to B a u t i s m o e i n g r e s a r á n en la 
Anch i c o f r a d í a las nu'evas aspirantes, 
•bend ic ión v reserva. 

C O N C E P C I O N Í S T A S D K S A N 
L U I S (P i sones ) .—Por la tarde a las 

X ^ E N E D I C T T N A S D E S A N JO­
S E . — A las diez y media , misa so­
l emne , p red icando el r eve rendd pa­
dre C é s a r Ruiz , del Seminar io de M í 
siones. ' '• 

•Por la tarde a las seis. 
S E R V I C I O D O M E S T I C O . — Por 

l a m a ñ a n a , a las siete menos cuar to , 
P o r la ta rde , a las siete predicando 

el r everendo padre Bueno , del Cora­
z ó n de M a r í a . 

R E P A R A D O R A S . — P o r la tarde 
a" las c inco , p red i sumlo el reverendo 
padre Bueno, mi s ione ro del C o r a z ó n 
«ie M a r í a . 

M E R C E D . — A - l a s nueve misa de 
c o m u n i ó n genera!, a la que a s i s t i r á n 
í o d a s las congregantes . 

P o r -la tarde, a las siete a d m i s i ó n 

v novena, predican-
padre L u i s Latasa . 

de congregantes 
do él reverendo 
S. J. . 

% R. C O N C E P C I O N I S T A S D E 
L A E N S E Ñ A N Z A . — Por l a _ t a r d é a 

c inco y media, p red icando el m u y 
i lus t r e s e ñ o r don H o n o r a t o Carras-

L O S A N T I A G O Y . S A N T A A G U E ­
D A . — P o r la tarde, a las siete. • 

H E R M A N I T A S D E L O S P O ­
B R E S . — P o r la tarde , a las seis. 

F R A N C I S C A N A S M I S I O N E R A S , 
D E M A R Í A . — P o r la m a ñ a n a a las 
oc'no, misa tic c o m u n i ó n general pa­
ra los j ó v e n e s asociados. 

P6'r la tarde, a las c inco , rosa r io , 
novena , " s e r m ó n , que p r e d i c a r á el re­
ve rendo padre E - m c t é r i p de jfik&s 
M a r í a . C. D. r e c e p c i ó n de H i j a s de 
M a r í a , b e n d i c i ó n y reserva del San­
t í s i m o , t e m u i n á n d o s e con la Salve a 
l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

E S - C L A V A S . — D í - a 8. L a .misa can 
tada que estaba anunciada a las ' o n ­
ce s e r á a" las áhy. y media . 

É t Conseje 
>s l oé socio 

fe rvorosament 
i po r la paz 

4 ^ < ; c « é í i C a i o í i e a 

hoce: 
de la 

10 i n v i t a a t e -
udad a sumar-
.. n i i eva r o g a t i -

le l M u n d o ordenada 
po r S. S. P í o X I I y o rganizada en 
i ' u r ^ o s por nues t ro r e v e r e n d í s i m o Pre 
lado, as is t iendo , a l^s 'actos que el 
d í a >lc la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de 
M a r í a se c e l e b r a r á n en la Santa I g l c 
sia C á t e d r a ! B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a 
y en los que no debe fa l ta r "una re­
p r e s e n t a c i ó n t o d o l o numerosa posi­
b l e ' de la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a mas­
cul ina . • ' 

t e n t e e n d ive r sos n ú m e r o s de va.-
r i edades , cuyos i n t é r p r e t e s f u e r o n 
m u y a p l a u d i d o s . 
• T e r m i n a r o n las v e l a d a s i n t e r ­

p r e t á n d o l e p o r la banda , de m ú s i c a 
de l a 61 D i v i s i ó n los H i m n p s d e l 
R e g i m i e n t o y de l a A c a d e m i a d e 
I n i a n t e r í a , que f u e r o n s u b r a y a d o s 
c o n e s t ruendosos v í t o r e s y ap l ausos . 

H c y . c o n f o r m e a n u n c i a m o s en 
n ü e s ' r a ú l t i m a e d i c i ó n , se v e r i f i c a r á 
u n a m i s a de c o m u n i ó n e n la i g l e s i a 
de San-.. Lesmes , a l a s o c h o y m e ­
d i a y l uego las t ropas a c u d i r á n a 
a m i s a r e z a d a que a las once t e n ­

d r á l u g a r en la M e r c e d . 
D : : p u é s , e n el c u a r t e l se i m p o n ­

d r á *a M e d a l l a M i l i t a r i n d i v i d u a l , 
a l c e i p i t á n d e n P e d r o P i n a d a l l e r a s . 

í ' 1 í í i í í " ' S í ' ' " [ ¡ Í í : í 
•bo r i fo rme a n t i c i p á b a m o s d í a s p a ­

sados, la J u v e n t u d O b r e r a C a t ó l i c a | 
h o n r a r á t a m b i é n e n el d í a de h o y ; 
a ^ u excelsa P a t r o n a , l a S a n t í s i m a ' ; 
V i r g e n e n s u I n m a c u l a d a C o n c e p -
cici?. 

A las nueve de l a m a ñ a n a se ce1, 
í e b r a r á l a b e n d i c i ó n de l a p r e c i o s a 
b a n d e r a de l a J u v e i U í u d f e m e n i n a 
y s e g u i d a m e n t e t e n d r á l u g a r en el \ 
s a i ó n - c a p l l l a d e l C i r c u l o u n a m i s a 
rezada, e n l a que o f i c i a r á el r e v é - ¡ 
re r . ído P a d r e A u r e l i o Ca l zada , y a ; 
l a que a s i s t i r á n los j ó v e n e s , n i ñ o s y j 
n i ñ a ? , de las Escuelas . E s c u e l a d e 
H c g a r y d e m á s i n s t i t u c i o n e s filia- | 
'es. D u r a n t e el S a n t o S a c r i f i c i o l a • 
Schc' .a C a n t o r u m i n t e r p r e t a r á d L ! 
versos m o t e t e s . 

A c o n t i n u a c i ó n s e r á s e r v i d o u n 
d e s a y u n o a t a s ; j ó v e n e s e n el S a l ó n ! 
de l a J . O. C. y p o r la t a r d e , a i 
l a s t r e s , h a b r á u n c a f é p a r a l o s ! 
.socios de 1a m i s m a . 

E l a n u n c i a d o p a r t i d o de f ú t b o l ! 
en t re los eauipos de la J u v e n t u d y , 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , se c e l e b r a r á 
e l p r c x i m D d o m i n g o en el c a m p o 
de Z a t o r r e . 

¡ A G l t l C ULTOSt I 
E l pago de ias cuotas para el 

Exclusivo cargo y ias h a r á s ' íec t 
l ivas a l pagar la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l s in que puedas des 
contar nada del salario a tus 
t rabajadores para estos Unes. 

E l F r e n t e de J u v e n t u d e s en e l 
" D í a de ia M a d r e ' * p r e t e n d e e x a l t a r 
l a figura 4e l a m a d r e c r i s t i a n a y 
c i m e n t a r e n l a s n u e v a s g e n e r a c i o -
i-es :as c a r a c t e r í s t i c a s v i r t u d e s de 
la f a m i l i a e s p a ñ o l a . 

C o n t a l m o t i v o , el F r e n t e dg J u ­
v e n t u d e s c e : e b r a r á h o y los s i g u i e n ­
tes a c to s : 

A las n u e v e de l a m a ñ a n a m i s a 
de c o m u n i ó n de :as F a l a n g e s J u v o . 
ni ies de F r a n c o de a m b a s r a m a s 
en la n a v e m a y o r tí2 i a . S a n t a I g i e -
Eúfí C a t e d r a l , c a n t a n d o j n o t e t e s e l 
c o r o p r o v i n c i a l . 

A las 'once, en el T e a t r o P r i n c i -
p a \ f u n c i ó n a r t í s t i c o - U í e r a r i a c o n 
el s iguiente p r o g r a m a : 
, 1 . ° — E s c e n i f i c a c i ó n de l a cons i e . 

l m n i m M u 

1 ls! M i l m ü m 

I h H o m a m i e i i t o c b í d D e ^ g > 

c i ó n p r ó v i i ' i c i d d e SíVidic- fos 

o las e m p r e s o s b u r g c l e ^ a s 

P r ó x i n i i a s las 
fiestas -de N a v i d í 
t i ca s i g n i f i c a c i ó n 
m i l i a r c r i s t i ana 

t rad ic iona les 
d, de a u t é n -
m í s t i c a y fa-
y e s i > a ñ o l a , 

la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S ind ica tos , i n t e r p r e t a n d o f i e l ­
men te el sen t ido esp i r i tua l y 
f r a t e rno de la doc t r i na fa lan­
gis ta , d i r i g e un .Uamajniento a 
tóelas las empresas de nuestra 
capit a 1 y p r o v i n c i a , para que, 
ciando una p rueba m á s de 
amor al h u m i l d e y de sol ida­
r idad con .loisi p roduc to res y 
t é c n i c o s , en t reguen a sus etn-
pler.dos y obreros , en t a n se­
ñ a l a d a fecha, g ra t i f icac iones 
y pagas ex t r ao rd ina r i a s , que 
s i rvan de t e s t i m o n i o de u n i ­
dad entre la g ran f a m i l i a la­
bo ra l . , v • 

pu-Por e l lo , y a p a r t i r de la 
" ' jUcacón do la presente nota , la 
O e l c ^ a c i ó n p r o v i n c i a l de S in ­

dicatos ics.pera que las empre­
sas . adopten tales dccisione(s. 
que tan a l t o p r o c 1 a m a r á . n su 
« c u t i d o c r i s t i ano y p a t r i ó t i c o 
y rtiégia que cuantas ent ida­
des y pa r t i cu la res a t iendan 
su ruego lo c o m u n i q u e n p o r 
o f ic io al Oep ar tamen^o de 
i ' rcnsa y Propaganda s ind ica l , 
es tablecido en dicha De lega­
c i ó n , para en su d í a , hacer 
p ú . d i c o tan-generoso• c o m o ca­
t ó l i c o y e s p a ñ o l proceder . 

i1-a " L a ú n i c a mpH--j 
^ h o r a f a : ^ a 
v i c i o c u m p l i d o ^ : ; 
A u t o p a t r i ó t i c o ' Í K ? 
y r e p r e s e n t a d a p ^ , 
r . a t r o de a^ paT }' 
m a s c u l i n a s . " íanJ 

. 2 . 0 - C a n c i ó n r . & í 
10 p r e v i n c i a ' 

•5-°—Baile 
de f e c h a s A z u ^ Por I 

4 . 0 - B a i l e " E n . - ¡ I 
m a d r i l e ñ o por 1, ^ i 
Gadea" . • ^ c-1-rUi [ « 

5 . ° — C a n c i ó n vp»; K| 

"Lev, I n f a n t e . ^ ] ^ 
b s l l o e s l Rey d ^ ¡c 

E n los e n L v ^ m 

coros del F ^ n i 

ta rde , grilpos 
a. as madres 

raidos, h a c i é c 

nes jos 
í u d e s . 

P e r l a 
v i s i t a r á n 
m arada: : 
s e q u í o . 

' A las c i n c o de ia 1 
de \cz l o c a - e ^ d e ^ 1 

. y e n t u d e s " . sitos en b 
! Afuera , n ú m e r o 7 U 
s,';:stencia del jefe ' 
b r i n a d c r c i v i l 
c i a l es. 

D e - d e el m i c r ó f o n o dt 
t i l i a se h a n venido d 
d i v e r j a s emisiones de 
V£.'j a este- d í a y cra-s 
c o n la que ss celebrad 

provj [ 
v ] e r ? ( | 

• 
m 

• 

• 
no 

0 

n 

ex. CA ITT. VOS! 
¡EA C O M B A i l E M 

t n m i utos y sacn 
te o í r ece preferent 

ssion de 1 
i l s »txue. 

\ de .usi 
borcioua la verdal 

N u o v o m o d e l o d e f á c i l 
m a n ® \ o , r á p i d o f u n c i o -
n a m S e n t d y o c o n o m í a 
e n c o n s u m o e í é c t r í e o -

^ x a c H t u d y r a p i d e z e n 
l a s p e s a d a s . C o n s t r u c » 
e l ó n ¡ s e r f d c t a y ¿6'J./i¿-
q u a fl<srainíls«3 s u í í w r © " 

só í í cSa r- y u i t l á t i , Vun-
c í o n f i s m i a n í o s s g u r o , r á ­

p i d o y perfentfo. 

K. OYARZÜ Y CIA. (S. en G.) 
Paseo I m p e r i a l , 10 -

de COD i:Clr 

a se 
t an 
Jhir 
P P 

Ca rmen S a i i C a » 
una obra U 1 José Fr¡ 
ll'ii 411,0 lleva por títiitp 
l e r a estas l íneas . 

Foco comentario m i # 
d-'d t e a t r a l puesta qu? 
: . . ia pieza c.irente casi 
d : caUdad. Es, á ü t f m 
n.f.jí'ia de tantas cuino 
r n s e n t a n ; sin ambiciu 
Su d i á l o g o resulta coi 
£.1 Unciones vulgares 7 
los. mismos de mil obva 
E n resumen, ' nada V 
taDle, pues P e r n á i r i ^ 
YA i alcanzado un niV Ĵ 
:'e conocido. 

1.a i n t e rp r e t ac ión d * : 
p&ñíu r u é poco convir 
Xixs d ie ron rensacion- f 
1 ¡ aoerse conit>€nítK»B 
de la com; tila y 
los papeles. So^jr» ^ 
&:\i)chez, César L\m , 
üáiez. 1» encar?» 
p-c t ivos pexspñaira 

Hubo aplausos 
í i n a l de ios tres 

íide 
Íma< 

c i o n 

V e n d o casa con 
l l a v e en m a ^ F 

e: 

r l c - precios., m u y 
de S a n t a M a r í a . ^ \ M A D R I D 11405 e i o n o 

m 
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V E L T Y E l P R E S I D E N T E 
E N C U N N E L K O 

«Eei 

t: Ca«.u- cdl0bracia en esta c i u . 
^ ^ í j f c ^ nresidsnte .de la R e 

las 
cordialidad y unidad de criterio han 
deliberaciones -se ofírma oficialmente 

presidid c 

H a t e r m i n a d o la liberacicne-s. 
ce 

L a a s i s t e n c i a a e s t a ' , i u a c t á t u d con resnectn n ta a i t i í ¿ 
f e r e n c i a del jefe del E s t a d o t u r - j c i e n m u n d i a r p ^ lo ? ¿ n í o . a s c o n -

co e n respues ta a la cord ia l m v L versac iones de E l C a i r o h a n ^ r i n T t i 
d a c i ó n que le d i r ig i eron los G o b i e r - ! es y f^cunda^ n a i 4 el ^ 

s e g ú n se a n u n c i a nos de los E s t a d o s U n i d o r , R e i n ó o s L i a c ^ n l ' e n ^ e los S o W T -
L a conferenc ia duro Unido y de l a U R S S , es u n a p r u e - c ,s interesados" cuat io u a i -

b a de la f u e r z a oue tiene l a a l i a n - tt " ' , , ' , 
z a que une a G r á n B r e t a ñ a y T u r . I . - 3 * £ a . ^ a d o r e a f i r m a d a s du-
q u i a y de la firme amis tad ex is ten- ! f J ^ C 0 Í 1 , í e . r e , n c i a de E l C a i r o l a 
te e n U e el pueblo turco y los E s - 1 1 C í ; ? a ^ d f intereses y de p u n t o s 
tados U n i d o s y l a U n i ó n S o v i é t i c a , i ? t ^ « e a ¿ ? ™ n * e s d e m o c r a c i a s 
L e . pres identes Roosevelt , I n o n u y \ j ^ } l c l n a ^ J i T l t B ' m c a - c o n ]?s de a 

"de A m e r i c - , i s m e t ; o » - ^ 1 S o ^ ^ c f o n ^ s CC 
^ ^vpcidente de l a JttepuDiica i ^ a id- _ 

m u L U G O fl SUN S Í B A H I Í I H 
una nueva expedición de voluntarios 

de la gloriosa DIVI^IOH AZÜl 
S e l a t r i b u t ó u n a c a l u r o s a a c o g i d a 

csntnl ai^- . i ^ ^ y M c n c m e n j o g l u 
aciftieron varios d i p i o m á -

ón d; f soviéticos, 
^ f . ' c m u n i c a d o oficial 

presidente c 

dici a s i : 
presiden t e de 

Unid 

S í f ! a ' ^ w i s T o n ' C h u r c h i l l , p r i m e r | examinaron, l a r g a m e n t e l a p o l í t i c a 
•i*¡i, 7 j^gino u n i d o , se entre- ; a seguir teniendo en cuenta los i n 

^ P ^ l ! 3 1 ? ^ E l C a i r o l o s ' d í a s 4. 5 i t -repss comunes e ind iv iduales d 
ad̂ -es ? nidembrs de 1943. A n t h o n y los tres p a í s e s . E l eotudio "de todos 
^cié^ epíretario de E s t a d o de S . M . , les prob lemas con u n e s p í r i t u d« 

Aíoñlios Ex ter iore s ; N u m a n c o m p r e n s i ó n y lea l tad, d e m o s t r ó que 
tari, mpnioo! u minis tro de Asuntos 1 existe u n a e s t r e c h í s i m a u n i ó n entre 
a lic 3Svre3 ü e ' T u r q u í a y H a r r y los Es tados U n i d o s de A m é r i c a , T u r 

rff_ ímyipmn narte e n sus d e - ' q u i a y G r a n B r e t a ñ a e n c u a n t o a 

de a m i s t a d : c iones 
¡ existentes entre estas potenc ias y 
Tlu a u í a . — E f e . 

S a n S e b a s t i á n — E s t a m a ñ a n a Ho 
g ó & I r i m una nurva e x p e d i c i ó n -:; 
voluntarios de lA Div i s ión Azul. E l 
j c í e de l a expeciieum, coniaudanl-
*.-fíp M a n a n o S á n c l icz Barrenechea. 

decc®iÍ<SJó del v a g ó n y sa i l idó a l^a 
a-itoridades cue ice esper&ban. 

Alomentos despué? el t r ' n c o n t i ñ u j 
oa je a S a n S e b a s t i á n . E n esta c , 
pital fspí -raban a los voluntarios las 
avloridades civiles y militares, je 
ra iqui í i s y numere so público.-

E l comar-dant'1 S ú n c h 'z Ba rren.e 
cío.S •saiiidó. a iac autoridades, jd* 
(¡¡henos recibió l a oienvenida. E l p ú 
liiitjc qu-' llenaba ios andenes v i toreó 
e n t u s i á s t i c a m e n t e a los v o l u n t a i í p s 
Fmos he tmsladaron, en medio de', 
entusiasmo del públ ico , a l F r o n t ó n 

Mod^-no. donde se les obsequió con 
habanos a los oficiales, y con licores 
/ frutas a los soldados. L a rxpcd¿ 
O ó n que se dis locó en <"ista capitak 
crtá formada por un comandante. 12 
capitanes, 18 tenientes, 23 a l í cr ' ees 
12 brigadas, 92 sargentos. 8 del C A S E , 
i 839 individuos de tropa. 

Estambul .— E l emtoajadof do Alema 
núi, von Pap Vi. fué nRCibido ayer por 
el pres iden ío del Consejo turco, S a 
raüjoglu .—Efe . 

11 la£iñs tomaron parte e n sus de 

¡itoroo o !o conferencia de T e b r o 

í 

1KNTI 

f o q x s B r l ^ ^ t Ú M q u e p o r 

)narc5 ( C r ó n i c a especial t r a n s - R e i c h y asociados de é s t e p a r a que 
J © pOr rad ie ) .— L o s comenta!.1 depus ieran l a s armas^ se cree e ñ 

^ " i f ge la P r e n s a londinense de les m e d i e s oficiosos que T u r q u í a h a 
fcrciif ywtodaa las conversaciones de ¿ i d o i n f o r m a d a de les acuerdos 
5 Pr;' 

c con 
hez 

eneras p o l í t i c a s y d i p l o m á t i c a s ; a l iados , a s e g u r á n d o s e oue no debe 
ma en'torno a l c o m u n i c a d o de , descartarse l a p o s i b i l i d a d de que. 
.conferencia de T e h e r á n que, t a l a fin de ace lerar en lo posible el 
como pe p r e s u m í a , es m á s elo- r á p i d o desenlace de l a g u e r r a c o n -

tyinte por lo que s i l enc ia que por tra A l e m a n i a , se p i d a a l G o b i e r n o 
que dice. A l ponerse de rel ieve ¿ 3 A n g o r a el cumpl imiento de los 
absoluta u n a n i m i d a d c o n s g u i d a cempromises der ivados de l a a l i an -

í í iscusión de los p r o b l e m a s ' s a o f e n s i v a y defens iva firmada 
iatares, declaran los medios a u - con, el R e i n o U n i d o en trando en l a 

izados que n o f u é p r o b a b l e m e n - ¡ g t f e r á tan pronto c e m o se p r o d u z -
el problema del segundo frente Can los p r i m e r o s d e s e m b a r c o s en 

gran escalst e n los B a l c a n e s . 
L o s pc rÍ ó-íl icos Ion cü n:ens e s, consi-

deran qu6 la , d e c l a r a c i ó n de T e h e r á n 
constituyo el a'cbritecini icntó .más sa 

1c la ¿üerfa ' que li.a de 

Juropa occidental e l que m a s 
s-ó la a t i e n c i ó n de los r e u n L 

l toda ves oue ya d u r a n t e l a 
iciencia de M o s c ú q u e d ó fijada 
íscha y el lugar p a r a l a i n v a -
de E u r o p a ; ú n i c a m e n t e se h a n 

piado algunos detalles protoco­
les, necesarios a fin de que p u e -
| sér coordinadas las ope^acio'-

m nf angloam.ericanas en el Oeste y 
o quf'S'Jr clei continente c o n las o f e n -
^ casi as planeadas nor el alto m a n d o 
-upltá pico durante el a c t u a l i n v i e r -
AJinolfes u n á n i m e la c r e e n c i a de xque 
rúbipm k ios preparativos p a r a a b r i r el 
3 cora ¡indn frente h a n sido terminados, 
r.¿ y K itndcse oue las fuerzas e n c a r g a -
-l cM'íSid l̂ ataque a E u r o p a o c c i d e ™ . 
?. V 9 Esperan s ó l o l a h o r a de ponerse 
ádw J • marcha p a r a ' l a n z a r s e sobre las 
niV.H.j teabietí defensas ai e m a n a s de 

. ft^gión. No se h a desment ido el 
in insisteiiteme.nt.e c i rcu lado 
>nviiigMegún el c u a l el m a r i s c a l so-
:iónJ pee Vorcchi'ov h a de t r a s l á d a r -
.r.iíip í en breve a la capi ta l b r i t ^ n i c j i 
hssta [a ayudar a los E s t a d o s U n i d o s 
j r í - ^ ^ m p e i o s do I n g l a t e r r a y E s t a -
lVlrc y: Unidos a poner e.n. p r á c t i c a el 
a-vnr.c»^ ae- asa'.to a l continente. Caso 
pe, !jcnfirmarse el traslado del v i -

v*0 ^-usario de defensa ruso a l a 

sraciono ci 
Liido de cierto: •.i. 

plbrr^átic'c 
E l " T i m e s " dice que 
que comienza citamlo 
es tá ba 
micialí lé ; 
conocida, 
rc so lnc ió i 

lientos d 
n á y o r importancia, 

[a d e c l a r a c i ó n , 
a sus autores, 

ida -en-',.11 na fuerza tan for-
y en una autoridad tan re-

q ue su s o 1 erii n ida el y su 
s c*n extraer el már ia s. I'i ay 

^ B r e t a ñ a , é s t e s e r í a el e n c a r - , . 
r « coordinar los ataques a l ia -1 
/ o a las ofensivas del e i é r c i t o 

^n de asegurar el é x i t o de 
Oúros. 

enP^0li:emas Polit icos aborda^ 
Itio fo* l"euntón son ios eme, a 

^ determinadas esferas , r e -
^nayoj:. i n t e r é s por m u c h o s 

tói tcdo se crce (lue 
^ ^ o s adoptados h a n de i n 

motivos para creer que los acuerdos 
; de Í^C-fsia t e n d r á n una influencia de-. 

cisiva en la vida futura de la huma-
¡ nidad — a ñ a d e — porque el alcance 
i de la conferencia es stvpcrior a todo, 

lo imaginable. E l [ p:TÍó<Ucp insiste 
cn 1 a d é t é r m i n a c i ó n de 1 as naciqnes 

• unidas de "castigar a , los criminales 
I de - guerra cualquier "punió o lugar 
i d e s p u é s do finalizadas las hos í i lk la -
1 des" y termina diciendo que los tres 
i jefes, que tuvieron que r-eCorrer 'ca­

mines n,a¿a fác i l e s para encontrarse, 
I " Se han separado teni©onáífucnte s ó l o . 
1 como ami í ío s de liecho, d-c esp ír i tu y 
i de . p r e p ó s i t o , con eV firme p r o p ó s i t o 
i de garantizar la libertad de todos los 

país-es del mundo*' "Manchcster Guaf-
d ián" dice en su •editorial que los re-

I ceios puestos de manifiesto no ha 
! mucho tiempt* todav ía entre Rus ia 

y sus aliados han desaparecido de-
t finitivaincnto; Iva- b a s í a d o para ello 

la presencia de Sta l ín junto a los je-
. fes an'fdo-sajofifes para que haya que-
, dado ccr.stUnfdo un bloque irrompi-

blc que servirá de baŝ e a la victoria 
; en la guerra y al triunfo en la ba-
! talla de la paz. ' 'Dai ly T e l e g r a p h " se 

^ C o n a ^ e r a h V m r ^ 1 i - - ^ " v » ¡ ocui^i t a m b i é n de la e l i m i n a c i ó n de L ^ ^ ^ ^ r p ^ ^ ^ ^ recelos s o v i é t i c o s frente a las in 
SCa P U « * M ñ f l u ^ tenciones de los aliados occidentales. 

ra en i; inf luir de m a n e r a de 
proyectadas operacio-

!. c u s S 03 B a l c a n e s . O t r a de 
^ lia S í P e n ^ n t e s que t a m -
^ aido abordada en l a s en. 
iativ?5 ^ U capita l persa , ta l a 

Que debe conceder -
ftlíados ^ g u e r r a » ^ P ^ í 

r-^s^f1114- '̂ ^ 
para t i ^ i » " - - c l C 0 I a a m c a t i » 

nacmes —escribe— de la impacien­
cia y de. no poca i n c o m p r e n s i ó n ; es­
to se debe sin duda a que los ú l t i m o s 
acc í iv tec lmicnt i s han convtsnciJdfc -«, 
Rus ia de que sus abados tienen el mis 
pío in t eré s que la U n i ó n S o v i é t i c a 
para acortar la d u r a c i ó n -de la guc 
rra. paa lo cual1 e s t á n deci-didos a 
intensificar sus ataques ĉ<r' tierra, mar 
y aire contra el enemigo desde los 
cuatro juntos car^iaates, í ias ta con-
ncguir k d e s t r u c c i ó » -de .Jas f u e r a s 
armadas a l cnunas <tue r¿ , e« suma 
el objetivo c o m ú n fija-do a tas «jér" 
a t » s m fei g t í i m & s , -Adte. 

EL LIBRO CONSTARA DE 600 PAGINAS CON 200 GRABAO&S 
(Viene de primera p a s m a í 

m a l , tendiendo la m a n o a aquel los 
tís s u s a d v e r s a r i o s que lo fueron 
Cor i g n o r a n c i a o e n g a ñ o , r e c o r r i e n . 
do j u n t o a el los e n "cas i todos los 
z2/:cs} e l espinoso azar de l a h o r a 
presente, r e c u p e r á n d o l e s ' p a r a ei 
t rabajo noble y desinteresado del 
e n g í ' a n d s c i m i n t o p a t i ñ o . E s l a c o n 
• iscueneia e sp ir i tua l d e l c r i s t i a n o 
:j¡ue carac ter i za c u m p l i d a y noble­
mente a i pueblo e s p a ñ o l , c a p a z de 
voc i f erar s u p a s i ó n que e s t á i m p a l 
c í e n t e por a irear , pero que u n a vez 
x m u n i c a d a , ext ingue s u encone 
sp idemico , desvanecido en a r a s de 
a n a generosidad que nadie o s a r í a 
en el m u n d o d i scucut i rnos . Q u i e n 
no sabe oue e n plena g u e r r a se 
e x c a r c e í a r c n . mi l lares de condena­
dos, quien- o lvida que el r i tmo de l i ­
bertades condic ionales h a seguido 
d e s p u é s de l a paz e n p r o g r e s i ó n ere 
^ s n t e h a s t í a d e j a r solo e n l a s c á r ­
celes del incuentes de1 derecho" co_ 
m ú n sobre los que p e s a n g r a v í s i ­
m o delitos, no p o d r á n u n c a s a l i r . . ! 
R i - c t i ñ q u e n : M e d i r l a g r a n d e z a de 
a l m a de quien rige ios destinos de 
E s p a ñ a ^ por vo luntad de Dios y h e ­
roico t ino de s u e s p í r i t u s iempre 
desvelado y tenso a l servicio de la 
P a t r i a . . -

Pues bien a h o r a , . c u a n d o la s vo­
ces de i n i c i a t i v a propia se h a n ador 
mecido traía l a r o n q u e r a de ios m o 
mentor pr imeros , a h o r a , c u a n d o el 
generoso c o r a z ó n de nues tro C a u ­
dillo h a dado l a s m á s prudentes 
m u c u r a s de m a g n a n i m i d a d h a c i é n 
dc'as compat ibles con e l i r r e n u n c i a 
bles es-pír i tu <ie j u s t i c i a que h u b i e . 
Va sido c o b a r d í a desconocer, aho­
r a , en el momento en que el E s t a d o 
nuevo c o l m a los anhelos de u n i d a d 
y s u p e r a las di f icul tades t r e m e n ­
das de u n a etapa tormentosa , lan-
sa a l a p u b - i c i d a d s u p ieza fiscal 
en r e l a c i ó n c ó n n u e s t r a g u e r r a f r a -
t i c ida , y l a ominosa é p o c a que l a 
p r e c e d i ó , ante l a c o n c i e n c i a naciO'-
nai a l e t a r g a d a por el b i enes tar "de 
una paz m i l á g r o s a que s ó l o se deba 
a Dios y a l C a u d i l l o , s i t ú a de nue­
vo la v i s i ó n a p o c a l í p t i c a de tan 
tl^j h é r o e s , condenados a l supl ic io 
cruento y de las m a s a s enfebre­
cidas por la del c r i m e n y de s a n ­
gre que a b r i ó el m a r x i s m o y sus 
aliados. No queremos des tacar u n 
solo nombre de los que c a y e r o n , ni 
s iquiera el de aquel q u é c o n m á s 
c l a r i d a d que n a d i e a v i z o r ó el a m a ­
necer de l a E s p a ñ a t r i u n í a n t e . A n ­
helamos q u é sobre todos los m á r t i ­
res benditos de l a C r u z a d a c a m p e e 
el m i s m o p r o f u n d o rezo del a l m a 
e s p a ñ o l a e n c e n d i d a en el m á á puro 
fervor rteHgioso y p a t r i ó t i e o ; 

Nadie que lea claramenfee .en IS. 
verdad desnuda que con este libre 
entre^* a l a o p i n i ó n m u » é í a l e í 
nuevo Estacío , p o d r á ataifeuir s u 
p u b i i a a e i ó t t a otro m ó v i l Que el Que 
la 'lnsplMí. MI ae t r a t a é e seMdYer 
lU$ft,9 «tue t k n d e n a « i f l a tp iaar rí 
d* MKUhiaMr •ctttatokW mut )&»guc 

i » ito %«« »ate i jk*n ) « 5 í m « 1 

Se e s t á e n - e l deber en cambio por 
pánlt© de u n E s t a d o fortalecido su­
ces ivamente por el dolor,' por l a v i c -
¡^ria y p o r l a s a b i a d i r e c c i ó n de 
s u insust i tu ible , j e fe , de s e ñ a l a r 
d c c u m e n t a i m e n t e : a v e r d a d e r a ocu 
r r e n c i a de lo? h e c h o s que cubr ie ­
r o n de luto y de oprobio a n u e s t r a 
P a t r i a . 

Nos a c u c i a l a o b l i g a c i ó n de de­
j a r s e n t a d a l a c u l p a b i l i d a d de 
quienes p r o d u j e r o n o f a c i l i t a r o n la 
c r i m i n a . i d a d - a m b i e n t e que se e n . 
que nos incumbe^ n o se v e r i f i c a 
m á , ; que por razones de e s t r i c ta ne-
cesidad,, que n o s e m p u j a n a mo.?,. 
t r a r a l m u n d o , u n a j u s t i f i c a c i ó n , 
no de n u e s t r a p o l í t i c a , n o de nues­
t r a g e n e r a c i ó n gobernadora, s i n o 
dpE esa c o n c i e n c i a s a n a y u n i v e r s a l , 
que, s i n l eer los alegatos y pruebas 
que p u b l i c a m o s a c o n t i n u a c i ó n , y a 
nos c o n c e d i ó desde e l p r i m e r d í a e l 
al iento da s u o p i n i ó n y l a r e p u l s a 
de cuanto n o s e r a adverso . V a m o s , 
pues, a d a r razones p a r a que e s a 
o p i n i ó n s a n a de a l l ende las f ron­
teras, s i g a d i s p e n s á n d o n o s u n a a d ­
h e s i ó n que no nos ha.negad.o n u n 

P u b l i c a m o s t a m b i é n este l ibro 
con u n p r ó p o s i t o b ien def in ido de 
convite a la ' m e d i t a c i ó n . Nos pode­
mos p e r m i t i r desde la c i m a de l a 
r o í t i c a m e n o s r e n c o r o s a en que 
nos h a l l a m o s , h a c e r un l i a m á m i e n 
to a todos los e s p a ñ o l e s . E l de que 
lean todo lo incontrovert ible que 
c o n U e n c n estas p á g i n a s , y cedan a 
l a r e f i ex i cn las h o r a s m á s h o n d a s 
de s u s incer idad . Quienes verdado 

mente se est imen c i u d a d a n o s de 
E a p a ñ a y cuantos en- el. mun-do nos 
quieren , no p o d r á n m'enos de s e n ­
t irse a b o c h e r n a d o s ante es ta evo­
c a c i ó n de la b a r b a r i e que h u b i m o s 
de padecer , pensemos todos v C3da 
uno en :"a perte que nos e s í á as ig­
n a d a , l a t a r e a ind i spensab le oue nos 
incumbe., p a r a e v i t a r l a r e p e t i c i ó n 
de a q u e l l a s i n f a m i a s y E s n a ñ a so 
h a b r á s a l v a d o de e s a pos ibi l idad, 
t i es que a l g ú n d í a vuelve a ace­
char la , per l a s esquinas tíe la o c a ­
s i ó n . 

E n tedo case creemos que los m á s 
avergonzados , h a b r í a n de ser quie­
nes por c o m p l a c e n c i a , por f r ivo l i ­
d a d o pereza , c o n s i n t i e r o n a i n s ­
t a l a c i ó n del oprobio e n los centros 
v i ü a l e s de nues t ra ex i s tenc ia como 
n a c i ó n . L o s que h a n sentido l a res­
p o n s a b i l i d a d de s u a c c i ó n .pas iva o 
de s u b l a n d u r a , s ó l o p u e d e n bo. 
r r a r es ta g r a v e fa l ta , c o n y i r t j é a -
dose e n os m e j o r e s defensores de 
l a e s t a b i l i d a d n a c i o n a l , que el C a u 
¿ i l l o o g r ó a r r a n c a r del caos p a r a 
c o n s a g r a r l a como u n o de los m á s 
firmes punta l e s del m u n d o de m a ­
ñ a n a . 

E i G o b i e r n o , b a j o l a i n s p i r a c i ó n 
de su g e n e r o s í s i m o jefe y s iguiendo 
sus p r e c i a r a s c o n s i g n a s h a h e c h o 
todo c u a n t o el m á s l ibera l cr i t er io 
pm&fcra a c o n s e j a r p a r a a t r a e r a 
les liestjatfsladoa n o c r i m i n a l e s re­
c u p e r á n d o l e s con a m p l i o gesto c o m 
pr^as ive , f a r a l a Mueva B s p a ñ a . 

E l l o s h a n de ser l a b a r r e r a inex­
pugnab le que nos p o n g a a c u b ^ ' t ^ 
de cualquier a c u s a c i ó n d ü c : u e k i a d 
que n o . ex i s t ió j a m á s $}*. ei c a m p o 
n a e i c n a l , ni i n c l u s o e n medio del 
terr ible f ragor "de l a c o n t i e n d á . E L 
C a u d i l l o cr i^ t ian i s imo que n o s go­
b i e r n a , sabe que ú n i c a m e n t e e l 

| a m o r y l a c l e m e n c i a p u e j ' u t o r t a . 
! lecer a los G o b i e r n o s . L a c r u e l d a d 

os • e c b a r d í a , y nues*va g u e r r a libe 
• r a d e r a se g a r ó - p - r el valor y e í 
i h e r c l n n o . v i r t u d e s que solo p u e d e n 
conv iv ir con l a g r a n d e z a de c o r a -

I son . 
\ Reflexiones ante estas p á g i n a s 

quienes se - n r ^ a í a .a v i d a f á c i l 
, y a l parloteo a n e c d ó t i c o y b a n a l y 

t a m b i é n aquel los que t ienen en­
c o m e n d a d a u n a f u n c i ó n d.e r e s p o n 
sab i ; idad c u a l q u i e r a que . s ea s u 
r a n g o e n ei vasto organi smo rec tor 

i del p a í s . S e p a n estos ú l t i m o s , q u é 
! del v igor sereno con que a p l i q u e n 
i s u cr i ter io , del uso discreto que h a -
.gipa de s u f u n c i ó n , se for ja d í a a 

í d í a teda l a h i s tor ia de n u e s t r o n u e -
ib l c . U r g e n , pues, que f o i t á ñ q u a 
c a d a uno é n c o n c i e n c i a , disponierx 

¡ d o s s a bregar e n el nobie y recto 
designio del serv ic io de D i o s y de 

l E r . p a ñ a . 
1 L e s documentos que p a . b ü c a m o s a 

c o n t i n u a c i ó n s o n uri a n t i c i p a de 
l a c a u s a genera l i n f o r m a t i v a que 

' e í M i n i s t e r i o ' p ú b ' i c o h a cu idado 
ce lcsamente de i n s t r u i r con e s p í -
r i i u e c u á n i m e de que r e s p l a n d e z c a 

1 un?, v e r d a d .dolorosa. n u n - , a a d u t í e 
r a d a por pas iones b a j a s n i "exage-

i raciones: inapcetab lcs . E n l a e scue . 
t á £ o r e r i d a 4 con' que se h a n redac 

¡ t:ido é s t a s p á g i n a s fiele.s t enemos 
'tridos les e s p a ñ o l e s e l recuerdo de 

u n -p-eUgro pasado y las n o r m a s 
rnie h a de g u i a r n o s e n lo suces ivo, 

I eii e v i t a c i ó n de u n re tora > de l a 
' i i^q^dn .* . .• 

Q u é Dios guarde al 'J -ud i l io é n 
Iv. prqv ic /?nc ia i m i s i ó n que le t i e . 
ne e n c o m e n d a d a y nos d e p a i : eí se­
guro tino con que h e m o s de c o n d u ­
c irnos , p a r a que a n inguno de nos-
c tres nes s a l g a de l a m e n t e el n o m 
b r e y concepto de E s p a ñ a , en cuyo 
h o n o r todos sabremos ser mejores . 

t l m n i U i i n i üilü 
É i m U ni te rifiiiüi 

l i l l lÉIS 
Ee.rlín— E n lo^ reci'ntes ataqiLos 

ñérei^s ccnti-a Ber l ín fué .ilcanzado el 
parque zoológico. Se deplora la .psr 
d:da de un gran n ú m ' r o de a n i m a 
les. 1.a casa de lo," elefantes sque \ é 
d í s l m i d a poi* compleio; da los nueve 
elefantes perecieron oclio. E l ipt(ua 
rinra" fué alcanzado t a m b i é n da 
lleno y los cainwn'^, occodriios f 
l.-oas qu^ldaron sepultados. 

E n las jaulas do las fieras, tam 
bién ftlcfi.aaadp^( pereeirton un g r a a 
r Oanero de l eont» . üaTes', leoparde* 
y ur •so Wanco. —Efe . 



E l D ú d e l a M i l i U i n h M a e n á a h i a i a 

IÉ i i li l i a ¡ i M \ m ñ so w M i ü ituoiinitii lailim 
C i n c u e n t a m i l carteles m u r a í e s 

h a n l l a m a d o a los m u c h a c h o s 
e s p a ñ o l e s , desde l a s e s q u i n a s de 
c iudades y pueblos, a l a c e l e b r a c i ó n 
de l D í a de l a Ma/dre, t í p i c a f e s f a 
del F r e n t e de J u v e n t u d e s . Y m i 
l i ares y m i l l a r e s de h o j i í a s de pro­
p a g a n d a y de t á r j e l a s fel icita* 
c i ó n a las madres se h a n r e p a r ­
t ido p a r a l a c e l e b r a c i ó n de este 
D í a , L o s carteles U. v a n d i b u j a d a 
una v e n t a n a , a l fondo' de la c u a l 
a p a r e c e u n a h a b i t a c i ó n h o g a r e ñ a , 
e n l a que p o s a n los padres m i e n t r a s 
a n a h i j a , n i ñ a de siete en-
t i e g a a la i r a d r e un r a a K r i ; l lo­
res . U n a p a l o m a e s t á en la v e n t a ­
l l a , c o n un r a m o de ó i i v o en el pico, 
como la p a l o m a b í b l i c a , en s í m b o ­
lo de paz. de e s ta p a z qao r e i n a 
e n los hogares e s p a ñ o l t s ^ p e j o de 
v i r t u d e s r a c í a l é » L a s ho j i ta s de 
p r o p a g a n d a s ^ f i i e e n con u n d i b u í o 
ú e la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n a í»u-
jos pies t a m b i é n u n a n i ñ a cfi'ece 
sea E s p a ñ a u n h o g a r p a r a todos y 
a i a V i r g e n u n r a m o de flores; 
debajo v a el l ema que dice a s í : "Que 
«5Ue e n c a d a hogar este E s p a ñ a " . 
L u e g o v ienen instrucciones p a t a ios 
p e q u e ñ o s e n las que Se í e s dice 
c u á l e s obsequios pueden ofrecer 
a s u s m a d r e s en ese d í a y h a s t a 
a p a r e c e n d i b u j o s de labores y c"a-
jnastdllas con « u e ' i a s m a d r e s oue -
d e n ser obsequiadas. Se h a b í a t a m ­
b i é n e n esas h o j i t ^ de lo que s i g n i . 
í i c a é l e jemplo d a d o por J e s u c r i s t o 
a l h a c e r a s u M a d r e e i g r a n regalo 
de l a g r a c i a desde el m o m e ito e n 
que l a V i r g e n f u é concebida y. se 
h a c e n unas cons iderac iones genera-
í e s sobre ese D í a . F i n a l m e n t e , las 
t a r j e t a s de f e l i c i t a c i ó n l l evan u n a 
b e l l a r e p r o d u c c i ó n p i c t ó r i c a y a l 
«torso l u g a r p a r a e scr ib i r l a f e l i c i ­
t a c i ó n y d i r i g i r l a a c a d a m - d n \ 

E l D í a de la M a d r e se ce lebra 
desde a n t e s de const i tuirse ei F i e n 
te de J u v e n t u d e s , es dec ir , desde] 
que e x i s t í a n las O r g a n i z a c i o n e s J u - ' 
v e n ü e s . Pero s u c e l e b r a c i ó n se f o r - , 
m a i i z ó el a ñ o 1940 y c a d a a ñ a • 
h a ido adqu ir i endo nuevo esplendor. I 
E a acaso l a fiesta de m á s h o n d a ! 
e m o c i ó n h u m a n a que c ^ b r a el | 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , el tiU4l, en gv.- | 
ca l endar io , a c n é fiestas de « u y o t a a i 

• emotivas como e l D í a de l Do'or , el 
D í a de l a C a n c i ó n y el D í a de 'a j 
F e . E l a ñ o pasado, c o i n c i d i e n d o con ¡ 
t s e 8 de D i c i e m b r e , D í a de l a M a 

g u r a d a l a p r o p a g a n d a , q u e , p o r 
oto-a par te , no es p r e c i s a ; pues e n el 
á n i m o de todos los m u c h á c h - > s e s -
p a ñ o k s y t&Á de o t r o ó que n o : c n 
ya m u c h a c h o s e s t á el ofrecer u n 
obsequio a s u s m a d r e s , como prue ­
b a de c a r i ñ o y respeto . M a s , de l o . 
dos modos, e l celo de l a s J e r a r q u í a s 
p e r ]a d i g n a c e l e b r a c i ó n de este D í a 
dispuso u n a s n o r m a s a l a s <lue h a n 
de a j u s t a r s e , los actos y que , e n l i ­
n e a s generales , e r a n : E l a c t o 
de l domingo d í a 5 se c e l e b r a r í a e n 
el teatro de m a y o r c a p a c i d a d y c o n á 
t a r í a de a c t u a c i ó n del coro prov in-
ciail, de bailes regionales , de a c ­
t u a c i ó n .de r o n d a l l a s , de e scen i f i ca ­
c i ó n d e l r o m a n c e " L o s i n f a n t e s de 
N a v a r r a " que es el que se v e n i a 
conociendo c o n el n o m b r e de '-'Éi 
c a b a l l o del R e y S a n c h o " pues e n é l 

se e x a l t a el a m o r de l a m a d r e y 
del h i j o y de e s c e n i f i c a c i ó n de u n a 
c o n s i g n a t i tu lada " M a d r e " por e l 
teatro de e s c u a d r a de las F a l a n g e s 
J u v e n i l e s m a s c u l i n a s . E l acto de 
M a d r i d tiene, como h e m o s d i c h o , 
c a r a c t e r í s t i c a s especiales. A y e r , 
por l a tarde se r e u n i e r o n e n l a s 
Delegac iones locales y o r g a n i s m o s 
prov inc ia l e s todos los afiliados y se 
les e x p l i c ó u n a l e c c i ó n sobre e l 
D í a de l a M a d r e y h o y todos 
¡os m u c h a c h o s a s i s t i r á n a m i s a con 
••us m a d r e s , comulgando e n e l la ; 
d e s p u é s de m i s a se r e c o g e r á n en 
c a s a y se p r o c u r a r á que c a d a pe­
q u e ñ o af i ' iado p a s e el d í a í n t e g r a ­
mente en c o m p a ñ í a de s u s p a d r e s ; 
ú n i c a m e n t e los grupos des ignados 
f. a l d r á n p a r a ofrecer un .obsequio a 
las m a d r e s de las C a í d o s . L a s ¡emi­

soras de R a d i o se o c u p a n estos d í a s 
de d i f u n d i r e l t e m a de l a p r ó x i m a 
fiesta y a y e r h u b o u n a e m i s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a que f u é r e t r a n s m i -
ü i d a desde M a d r i d . E l t e m a de é s t e 
a ñ o , "que s e a E s p a ñ a u n h o g a r p a r a 
todos y que e n c a d a h o g a r e s t é 
E s p a ñ a " , es fuente de bellas lec­
c iones e n la s grandes c i u d a d e s y 
en los pueblos m á s remotos. -

D e esta m a n e r a se l l ega al D í a 
de l a M a d r e , e n que e l F r e n t e de 
Juven i t íudes quiere que todos los 
n i ñ o s e s p a ñ o l e s h o n r e n a l a que 
les d i ó el s e r y les c u i d a y ve la p e r 
ellos, q u i z á e n t r e pr ivac iones y zo­
zobras . C o n ello ze c e l e b r a por c u a r ­
t a vez é s t a fiesta tan emot iva y 
t a n h u m a n a e n que se a c o s t u m b r a n 
l o s s i i ñ o s a r e n d i r c u l t o al hogar y 
a q u i e n por d e r e c h o propio , es r e i , 
n a de é l . L o s mi l lones de m u c h a ­
chos e n c u a d r a d o s en e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s —djesde los que f o r , 
m a n pari i s de las F a l a n g e s J u v e n i l e s 
h a s t a los p e q u e ñ o s flechas— h a r á n 
que en c a d a hogar es^é E s p a ñ a . ' 

Inmaculai L a 
a n l a p l á s t i c a e s [ 

P e r O b d u l i o G 0 ] 

. N m g i í n 0.ro p a í s 
puede enorgul lecerse . ^ 
v a n a y n c a presencia ñ l iüna 
de D i o s e n sus artes p l á s t w . 1 ^ 
de l a e r e c c i ó n e n lo a r í ^ 
de monas ter ios . c a p i i i ¿ 

"ton 
ig les ias h a s t a l a e x ¿ t ^ ^ k ' r 
otras, la p i n t u r a v i . T ^ i c p i n t u r a y i a 

la p u r e z a s m m a n c h a de la í í ' 
b i e n a v e n t u r a d a , no e x f J Vi f 
a l g u n a que h a y a aportado fl ^ 1 
n c g r a f i a ro]igi0Sa ^ * 
p l á s t i c o s v p o é t i c o s tJT, 
f r i t a r mediante el lo¿, a la gíj 

as 

a l a Madrp'ri0lí 
M e d i a d o r a universa1 a n ¿ i?eí» 

a ^ 

Para 

m a V i r g e n . Desde siempre 
tes d e - n u e s t r a s tierras ^ as 
o a n sus afanes 

L a i d e a d e e s t a b l e e 
n a d ó d u r a n t e n u e s t r a g u e r r a 

M a d r e 
d e L i b e r a c i ó n 

O I c r e a r s e e n 1 9 4 0 e l f r e n t e d e l u v e n l u d e s , se l e d i ó c a r á c t e r o f i c i a l 

A l g u n o s r a s g o s e m o c i o n a n t e s 
T o d o es actividad en la Delega­

c ión M-iaóctnal del F r e n t e de Juven­
tudes para ult imar los detalles del 
D í a de la Madre. Celebrados los ac­
tos públ icos , ¡el domingo^ se l l e y a r á 
ai día 8 ein que todos los i r ú e m b r o s 
de esta o r g a n i z a e i ó n tr ibutarán en 
sus casas el homenaje de car iño y 
res-peto a la madre. T o d o e s t á pre­
parado -nos dice una regidora- pa­
ra que este añci s ea el de resultados 
m á s h a l a g ü e ñ o s y supere a los an­
teriores en fervor y •devoción. 

— ¿ C ó m o se prepara la celebra­
c ión de este Día?^ preguntamos. 

—No hay otra p r e p a r a c i ó n posi­
ble que la de incu'lcar e n los mucha­
chos y muchachas el amor a la m a ­
dre que el d ía 8 debe ser test imonie» 

dre, Se c l a u s u r ó en M a d r i d iri pri-*[ í 
¿aera E x p o s i c i ó n N a c i o n a l r ei J ^ r e a / ^ y 
te de J u v e n t u d e s , el c u a l h a c e l e b r a ' ^a a 
do l a s e g u n d a este a ñ o . A q u e l l a s e p 
c e l e b r ó en £¡1 P a l a c i o de E \ p o s ' á o - i 
nes de l R e t i r o ; é s t a en e l P a l a c i o 
de Bib l io tecas y Museos y f u é c l a u - \ 
s u r a d a el d í a de los C a í d o s . A d e m á s 
ei a ñ o pasado se c e l e b r ó en ese X>ia I 
de l a M a d r e e l part ido final del 
campeonatG * baloncesto dei F r e n 
te do J u v e n t u d e s . 

Ks te a ñ o el d ía de hoy, v a a ser de 
recogimiento f a m i l i a r . No h a b r á n i n 
g ú n acto p ú b l i c o y solamente, c o m o 
de c o s t u m b r e , grupos de i i á í i i a s y 
fiedhas azu les v i s i t a r á n a a l g u n a s 
m a d r e s de C a í d o s p a r a ofrecerles u n 
•bsequio, F o r l o d e m á s , lo^' ¿cro¿ 
p ú b l i c o s fueron e l domingo d í a 5. E n 
M a d r i d y en p r o v i n c i a s h u b o ac ­
tos de propaganda . E n ' í ü r í r l d . 
flechas r e p r e s e n t a r o n " L a p r u d e n ­
c i a de la m u j e r " y luego h a b l ó 
F r a y Jus to P é r e z de U r b e l sobre l a 
s i g n i f i a c i ó n del d í a 8. Con esto y 
c o n los car te l e s y tar je tas de fel ic i ­
t a c i ó n que se r e p a r t e n q u e d a as^-

todos en :1a intimikdad del ho-
E n U s Delegaciones locales de 

pueblo, en las provinciales 
en la de los distritos de las c iu­

dades, los jefes se ocupan de es­
to y responden a las m ú l t i p l e s é 
ingenuas preguntas de los flechas 
y las flechas azules y 'les dicen en 
qué puede con sistir el ob .sequío a 
las madres: unas flores; unos dul­
ces, una prenda de vest ir; un p a ñ u e ­
lo; un marco para un retrato; todo 
a ser pos ibk. preparado y confec­
cionad^ por cada ihijo o h i ja y lle­
vado a cabo con los propaos • aho­
rros, producto de una p r i v a c i ó n ; de 
un sacrificio. 

— ¿ Q u e cifra de muchachos y m u 
chadias celebra de este modo fql D í a 
de^la Madre?. 

—No es posible dar cifra exacta, 
pero sí se pu1 &de a-segurar que as­
ciende a varios cientos de miles. C o 
mo todos los n i ñ o s saben en que 
consiste y sus propios maestros se 
lo han recordado, m u c h í s i m o s ha­
cen este obsequio a su m á d r e y pa­
san todo el d.a con ellas. L o s que 

T a b l e r o s «Lfl M R O N O U T I C f l » 
L o s m e j o r e s e n c a l i d a d 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s a p r e c i o s f á b r i c a 
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no tienen medios propios para ad­
quirir el regalo, reciben recursos de 
los fondc's de cada centuria y hay 
n i ñ o s que con sus propios medios 
ayudan a otros. Tenten-do en cuenta 
que la fiesta' se celebra en todas par 
tes. desde las grandes ciudades .a 
las aldeas m á s apartadas; participan 
en ella algunos centenares de mi­
les de n i ñ o s . 

T o d a s las Delegaciones provincia 
les iiemiten in f i rmes , sobre la cele­
b r a c i ó n del D í a . V e m o s algunos de 
ellos y no escasean los detalles curio 
sos. H a y en un pueblo andaluz una 
madre viuda, cuyos dos hijos peque­
ñ o s ; lanzadas al arroyo, ingresaron 
en el Frente de Juventudes en n̂ o-
viembrte del a ñ o pasado. E s e mis­
mo a ñ o . el 8 de Dic iembre; hicie­
ron a su madre un emotivo obse­
quio. T e m a n grande af ic ión a traoa 
jar la madera y . a fuerza de horas 
de laboriosidad; cada uno. l o g r ó ta­
llar, un sencillo m u ñ e c o que entrega­
ron a su madre. H o y ambos mucha­
cho, encuadrados en «1 Frente de 
Juventudes; aprenden a labrar la 
madera y encuentran así un oficio 
que les dará para vivir. Y a l a m a ­
dre no se le olvUlará nunca el 8 de 
Diciembre de 1942. Y nos cueaitan 
de una niña que, como no t e n í a ob­
sequio que hacer; le puso a su m a ­
dre unos versos qe d e c í a n : ' 

C o m o soy tan pobrecita 
Y no tengo nada que darte 
P a s a r é el d í a c e n t í g o 
Siín asomarme a íía calle. 

U n flecha naval hizo, haoe dos 
a ñ o s ; un velero muy perfecto, a l 
que puso el nombre de " A u r o r a " ; 
que es el de su madre. A l entregarlo 
a esta le dijo: " S e r é marine-, m a m á ; 
y mí barco l l evará siempre tu nom­
bre 'V 

. — ¿ S e desarro l larán ¡escenas de emo 
c i ó n al visitar a las madres de los 
C a í d o s ? . 

— S í ; muy emocionantes. V a un 
grupo de c a m a r á d a s y. como es na 
tural; se recuerda a los hifas que 
cayeron, en un ambiente de c á l i d a 
e m o c i ó n . Corren las l á g r i m a s y !a 
escena funde los corazones en iden­
tidad de sentimiento?. L o s kleailies 
religiosos y p a t r i ó t i c o s se exaltan y 
las madres ven en estos , mucha­
chas la imagen v iva de sus hijos 

ique ya no e s t á n con ellas. E n cada 
provincia se escoge un grupo de 

1 madres de C a í d o s , en ¡as que Se 
s imboliza a todas; y cada a ñ o esc 
grupo es d i s t i n t ó . 

L a idea de celebrar esto día n a c i ó 
durante la guerra de L i b e r a c i ó n , E n 
la zonst nacional se c e l e b r ó y a feu-
tonecs. de manera e s p o n t á n e a ; con 
«1 á n i m a de fomentar en Jas nutffras 
generaciones el atuctt a l a n ^ á x d r 
el culto » l iiogax j o t e r a » . í - n e £ « i 
caea^t cíí mt** *J ^ m c te Juvasa-

tudes. se d ió c a r á c t e r oficial a este 
D í a como a otros que la O r g a n i z a ­
c i ó n celebra cada; vez con m á s una­
nimidad y fervor. E s ei de irrtenos 
aparato externo y el de significado 
m á s í n t i m o ; y muy '^propós i to para 
la p s i c o l o g í a infantil e s p a ñ o l a . P a ­
r a los e s p a ñ o l e s de hoy. la m a d í e 
"no 'es en E s p a ñ a ni el mero ador­
no ní l a s ierva de la casa; es la rei ­
na del hogar; reina., en el m á s pro­
fundo sentido del concepto: s e ñ o r a 
conscitente que real iza una a l t í s i m a 
y noble m i s i ó n a l servic io de los 
hijos". E s t a s palabras son del Se­
cretario Nacijonal del Frente de J u ­
ventudes, pronunciadas en la reu­
n i ó n , de la AsfCíciación de Juventu­
des europeas, ei a ñ o pasado. 

Ahora , se llega a l d í a 8 d e s p u é s 
de una intensa labor de propagan­
da, que se nota .en el dinamismo de 
estas oficinas de l a D e l e g a c i ó n Na­
cional ^s^te las que han salido mi ­
llares de tarjetas de f e l i c i t a c i ó n , fo 
Uetos y carteles. E s t a actividad lie 
ga a toda E s p a ñ a y hace confuir 
aquí en que el éxitjO del D í a de J a 
Madre será superior, este a ñ o a l de 
los anteriores. No queda r i n c ó n dei' 
E s p a ñ a —nos a-seguran— en donde 
los n i ñ o s no sepan que el día dte la 
P u r í s i m a es el día consagrado al 
culto a ía madre, as i en l a intimidad 
¿ e cada casa; en familia. Y de se 
guro que (este día s e r ¿ p r ó d i g o en 
escenas de emic*ción y ternura. 

n a g . o n a oe s u H i j o A f 
por tanto desde las 
edades de n u e s t r a histerit A r 
tcda.s las oraciones y toda* 
p l icas . Y M a r í a e s t á en ei* 
de los e s p a ñ o l e s que l a exalta 
sus v e r s a s c o n s u prosa 
p ince les , o sus esculturas.' 

V i r g e n , d e l c i ^ o R e ™ , 
E d e l m u n d o m e & z ¿ 
Q u i e r a n m e o y r m u y A 
Q u e de t u s gozos ay iu ( 
E s e r i v a y o prosa d ina 
F o r t e s e r v i r . 

R e i n a del C i e l o V ve y la o 
el a l m a h i s p a n a cuando ei 
preste c a n t a los Gozos, y Go I 
de B e r c e o sus Coplas , y el n i 
í ' onso sus C á n t i g a s , y los héra i 
m o F e r n á n G o n z á l e z y el Cb 
c o m i e n d a n a E l l a sus cuitas 
c e n devociones a su culto y 
c i a . M á s adelante , cuando el 
do c a t ó l i c o c l a m a por l a defi | 
de l dogma, c o n ardientes -di 
res y a d v e r s a r i o s tenaces, ui 
p l i l l a t r a s c e n d i ó de la propi 
r r a donde f u é escr i ta , dando 
b r a d i a a s u a u t o r y haciend 
popular el sentimiento que e 
b a los versos . F u é el poeta 
so M i g u e l . del Cid., natural 
v i l l a , que i m p u l s a d o por el 
d i á n o de a q u e l l a Catedral, V 
de L e c a , a i 'a íz de un sera 
el que ñ o r e c í a n dudas sol) 
mi s t er io m a r i a n o , e scr ib ió 
m u d c a d a por el padre Be 
de l T o r o , s iendo cantada pe 
eos y g r a n d e s en todas las í 
dades de l a V i r g e n merced 1 
gonanc ia e n o r m e que tuvo: 

T o d o e l m u n d o en g 
a voces , R e i n a escogí 
d i g a que sois cwieebii 
s i n p e c a d o o r ig ina l 

E n l a p in tura , las copias Qi 
nocemos, representaban por 
n e r a l a M a r i a teniendo en 
a s u S a n t í s i m o Hi jo . Como co 
te c o n e^te procedimiento P 
co, veremos m á s adelante w 
definit ivo estableci^iento--5aii| 

g imas i m á g e n e s de 
cac icnes donde el N i ñ o J f ® 
en brazos de s u M a d r e - , ^ 
de la V i r g e n , s ó l a en su Z * 
i n m a c u l a d a . S e ha ^ 0 J * 
1497 p a r a el nacimiento de 
vo sent ido de l a iconegrai 
r i a n a . E s en V a l e n c i a / y & • 
vento de la S a n t í s i m a ¿ 1 
c u y a a b a d e s a sor Isaí)-i ^ 
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B a t a l l a s d e c i s i v a s d e l a i o f a n t e r í a e s p a ñ o l a 

p o r q u é s e g a n ó C E R l N O L ^ 
y p o r q u é s e p e r d i ó R O C R O V 

m 23 de Abril de 1583, en las 
v.rnas cubiertas de viñas que rc-
r^an ei pueblecito italiano de Ce-
riñóla' el genio militar de Gonzalo 
Fernández de Córdoba, el Gnan Ca­
pitán alcanzaba una victoria sobre 
ei ejército francés del Duque de 
Nemours de efectos tan decisivos 
que ponía en sus manos el reino 
de NápoLeá. 

Cíentío cuarenta anos mas tarde 

r cia catc'.ica que en las postrimerías 
de la guerra de los tieinta añes, 
am-n. .̂biertamenre partido por *u¿ 

tusue 
del Rey de España don Felipe ly , 
es batido por la audacia del Duque 
de Enghien, que había de ser más 
tarde el Gran Condej joven general 
del ejército de su Majestad Luis 
XIV que acababa de heredar el tro. 
no de Francia. 
• Como consecuencia de este fra-

P o r Sant iago M A T E O M A R C O S 

úre del conquistador de América) Jr cia catc'.ica que en las postrimerías 
Viiia'.ba, Zamudio, etc. 

La situación en los primeros tiem 
2;cs obligó al Gnan Capitán "a ha-1 ceiensone^de la reforma. No da im 
cer una guerra pequeña de asaltos i portancia a su ejército, al que en la 
y emboscadas. Pero en cuanto el tarde del 18 de Mayo deja entrar 
desgaste del enemigo y la cuantía ¡ sin molestarle en ía llanura que 

frente a la p^aza, cerrada entre bos 
ques y pantanos, ha de ser al día 
siguiente el palenque de la batalla. 

El resultado de ios primenos en-
cuejfíkos parece darle la razón a 
Me|S?Pel ala izquierda francesa es 
deí&rozada por la caballería ita­
liana que lucha al lado de los es­
pañoles y el ejército francés inicia 

,e su ejército se lo permitió, no dn 
dó en lanzarse a batallas decisivas 
en que el francés no sólo fué tíe_ 
rrorado sino aniquilado; porque 

en la llanura que se extiende ante, como capitán de talla histórica sa­
ja p.aza francesa de Rocroy el por- jpo siempne explotar a fondo ei 
tua'ués Meló que manda ei ejéncito éxito; "executar la victoria" —se 

decía entonces-. 
Entire estas grandes bataiias tí 

cuella Ceriñola porque es acaso lapa desbandada. Pero aún quedan al 
primera gran batalla nuncio de la Duque de Enghein neservas fres.-
época moderna. En ella, ii¿nt¿ a la cas con las que se lanza nuevamen 
furiosa acomedida de Uii¿i audaz y. te a la lucha y consigue en un mo-
va'erosa masa enemiga de caba-| mentó cambiar radicalmente la si-

] Ileios, utilizó dos elementos que tuación. 
câ o el ejército español se replie-| han sido y son la base del combate' Los vencedores son ahora los que 

sobre íes Países Bajos obliga-1 decisivo modenno; el obstáculo y el huyen y tras aquella caballería aban 
do a abandonar la idea de atacar j iuego. Con su golpe de vista tác^-, donan, e l campo loá tercios Italia, 
a Francia, pero la guerra prosigue co genial supo elegir en un mo- no3 y valones. Pronto no quedan 
todavía durante años. Yf sin embar mentó como posición los cerros plan an-fo los franceses más que f,ia in-
go, en Rocroy han querido ver los tados de viñas y bordeados por un fantería española que en cerrada 
historiadores, sobre todo los fran- foso de Ceriñola. Con su indoma- mesa, inmóvil, serena; continúa ha 
ceses, él ocaso dé nuestna infante- ble energía obligó a sus soldados ciendo frente a los cuatno lados con 
ría, invencible durante más de un rendidos por una marcha íatigora 
siglo. ta cavar la trinchera y mejonar el 

Nada menos cierto; Ceriñola es foso y tras este reducto de campa-
el primer atisbo del valor de núes- ña colocó su artillería y sus azca. 
tros infantes para la Europa del buceros. Pero no se conteiró .con 
Renacimiento y Rocroy es la pri-j oiganizar su. posición defensiva, 
mera batalla de imporíancia en que ante la que se estrellaron las fu-
el éxito no acompaña a las acolo- j niqsas y repetidas cargas de iá g'sn 
nes da nuestnaa armas; pero en.darmeria fiancesa (Caballé.;a pe • 
una" y en otra el valor de nuestra U^da) y dec v- ias que la infante-
infantería raya a la misma altu-1 ría española arcabuceó caballeros 
ra. Si de Rocroy en adelante otros e infantes suizos y gascones. Cuando 
ejércitos y otros generales que les i el momento oportuno hubo llegado, 
españoles van a brillar en los cam- lanzó a la carga su caballería, has 
pos de batalla de Europa, que el | ta entonces mantenida a buen 
ocaso de la España Impenial há-recaudo; qué'arrollando al enemi-
llegado. Pero en el hundimiento de go como un huracán, causó en él 
nuestro poderío, por encima de ías tal quebranto que fué fácil a nues-
desdichas que a lo largo de tres si-1 tros infantes que saltaron de sus 
glos van a abrumarnos,' se manten- trincheras tras ella, destrozar e a 
drá ei prestigio de nuestros sóida. | placer. L a derrota del fnancés fué 
dos cuyo sentido del honor les He-, u n completa que de un rjérci.to 
vai'á una y otra vez a sacnificios se seis a siete mil hombres quedaron 
estériles que acombrarán al mun.- tr.s mil sobie el campo sin haber 
do por su grandeza. cróíado al vencedor su vic ô 'a más 

España, por misericordia Divina, uñ cente.iar de soldados, 
ha conservado a través de las más Volemos con el tiempo y volvamos 

Infantes gloriosos de España desfi'ando ante el Caudillo [ 
en el Día de la Victoria 

terrible arcabucería. Se encontra­
ba, pues, el vencedor ante una ciu-
Oadeia de carne humana que, se. 
gún la famosa expresión de Bos. 
suet, tenía la virtud de reparar 
sus brechas. En efecto, el hueco del 
que caía, al punto ena cerrado 
conservando el tacto de codos. Está 
por todos confirmado que tres ve­
ces cargó el duque de Enghein al 
irente de su victoriosa y formida 
b'e caballería. Descorazonado, a la 
cuarta hizo venir la artillería pana 

que apostillase por algún lado aquel 
muro viviente. Tampoco logró así 
asaltarlo y envió como a una pla­
za fuerte ei acestumbrado trompe­
ta proponiendo la suspensión 4el 
combate". 

Agradézcanos el lector que haya 
mos dejado a ia pluma del insigne 
general almirante el re'.ato de los 
últimos momentos de combate y 
reflexione si p«ede decirse que e» 
aquella ocasión murió la infantería 
española. i • 

intensas borrascas y de las más tris 
tes vicisitudes el valor guerrero de 
la raza que unido al culto acendna-
do del honor, patrimonio de sus 
ejércitos, son la base de la valía de 
nuestira infantería. 

En los albores del siglo XVI las 
batallas campales eran todavía en 
Europa una mezcla de combates sin 
guiares entre hombres de armas en 
apenas tenían importancia alcan­
zándose la victoria- por el valor y 
el brazo de esforzados paladines, 
hombres de armas a los que acom­
pañaban los infantes como servi­
dores y auxiliares para mantener el 
campo o guarnecer las forta1ezas. 
Si efecto de las armas de fuego 
influía todavía poco, era el choque 

las masas de caballenos1 el de. 
cisivo. 

El ejército que Carlos VUI llevó 
a Ñápeles estaba formado por ios 
caballeros más notables de Fran--
cia^ el señor de la PaUsse. Iva 
^Ajegre, Lula de Ars y el primero 
*ntre todos el noble Bayardo el 
caballero sin miedo v sin tacha. Su 
superionidad numérica en esta ca­
ballería pesada, nervio entonces 
oomo decimos del ejército, dejaba 
P0cas esiperanzas ai ejército espa-

•p '?e saIir airoso de la empresa. 
Este, por su parte, contaba en-

r c su3 caballeros y peones, los más 
^gusmidos veteranos de nuestras 
euerras de Granada, curtidos desde 

mocedad en Ja lucha de fron­
d a s con el moro. En estas luchas 

V6ílplaron eI ánimo de la raza 
ln- >? a combafido de espaldas a 
ivr»?racedimientios medievales, que 
í n i ^ 1 1 ^ 1 3 ^ un atraso o por lo 

Sí^rJ1? estancamiento en ei pro-

3 | l 
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Hac-e 51 años fué proclamada Santiago, Montosa; Alcántara y Ca 

I t a i i a ^ ^ ^ ^ enf i la ll^gó a 
de L •.Gr3au C ^ t á n al frente 
* i a ¿ u e3eixüt0 reducido, en cuyo 
ê bt^n'* J111^11^0 r)or hombnes 

ledeí ¿ í Diefío García de Pa-
^ ^edr« íía-varro, PizA^ra (ga-

a encontrar a estos infantes'. í? es 
tos soldados de España, nombne que 
cía para ellos ei mayor orgullo, en 
el año de gracia de 1643. E l devenir 
de un siglo ha traído muchas mu­
danzas. A las gloriosas figuras de 
los Revés Católicos, de Carlr-r I . 
de Felipe I I , han sustituida en el 
cono reyes auc incapac^ de llevar 
sobre sus débiles hombros el peso 
de un Imperio han recurrido a vali­
dos que gobernasen por ello»?. 

España h ; ido desangra i.dose y 
empobreciéndose. Su imperio por 
ser imperio nedentor y misionero lio 
Iq ha servido para engrandecerse 
y enriquecerse materialmente; la 
lucha por la unidad de la Iglesia' en 
Europa la ha dado muchas pág: 
ñas de g'oria y le ha costado mucha 
sangre; pero aún se mantiene en 
Italia, en Flandes, en Lorena, en 
América, aunque ei dominio de los 
izares ha pasado a otras manes. 

Sus. ejérceos desparramada por 
el continente, están denasiado le­
jos ya de unas bab¿3 a las que no 
se puede llegar pm i*' camines del 
mar—de entonces queda ]a frase de 
*(Doner una pica en Flandes" para 
significar algo difícil en extremo— 
a recluta es más difícil, porque los 

hombres están en América o han 
muerto en Europa, y ei go.j'erri no 
atiende a Jas necesidades de. sus 
eícrcitos. Harto tiene en ve- '1'id con 
hacer frente a las discordias que 
los malo:* tiemnos provocan en el 
i'Verior: Pontugal se ha separado. 
Cataluña s- cubleva. E l ambiente 
general es bien distinto de aqu'l 
en oue se inovin Gfwa'o de Cor, 
Joba en ios primer s ¿fí-s de la 
unidad de EJoaiV 

Nadie ha vencido todavía en nln 
puna serán batalla a nuestros tev 
clqa. natural, rw>r lo tanto, qve 
den Francisco de He-o de. Castro 
lance alegremente bíh tomar pre-
caueioc^ « poner sitio a Rocroy 
y&á caatif^r la altivíiz dis la Fran 

Patrona .de la Infantería española 
la Inmaculada Concepción, E l 12 
de Noviembre de 1892 una Real Or­
den así lo determinó; 26 días des­
pués los Regimientos de Infante­
ría celebraron la festividad de su 
Patrona que desde entonces ha pre­
sidido toda la actividad religiosa y 
militar de los infantes españoles. 
Pero si es reciente todavía la de­
claración oficial del Patronazgo de 
la Virgen María sobre nuestra In­
fantería es antigua la devoción cas­
trense hacia ella. En el siglo X V I 
gran parte de los Tercios Viejos 
formaron varias cofradías que ren­
dían su devoción a la Virgen San­
tísima en su advocación Inmacula­
da. Un gran número de regimien­
tos llevaron posteriormente la ima 
gen de Santa liaría presidiendo i 
sus banderas. El Ejército español 
desde mediados del siglo XVI cele, 
bró la fiesta de la Inmaculada co­
mo su principal Patrona. La devo­
ción a la Purísima dentro del Ejér­
cito es tan antigua como la de 
España, que es inmemorial. Cuando 
en 1760 las Cortes de Madrid pro 
clamaron a la Purísima Patrona del 
Reino no se hacía más que depa­
rar públicamente un sentimiento 
universalmente compartido por to. 
dos ios españoles y especialmente 
por los soldados que tantjas veces 
gozaron de su protección. 
LA DEVOCION A LA VIRGEN EN 

LA HISTORIA 
Dcc-e siglos antes que la Iglesia 

Católica declarara el dogma de la 
Inmaculada, ya los Concilios To­
ledanos proclamaban con voz es-
üañoia su verdad. E l dogma de la 
Inmaculada, predigiosamentc presen 
tido por la sangre española, presidió 
las banderas victoriosas de Fernan­
do I I I que atribuyó a la Virgen Pu­
rísima ios éxitos do sus caballer;os. 
Vanguardia del Ejército Oe Cruza­
dos que reconquistó a España fu*-
son las cuatro Ordenes mitítarís dé 

letrava. En p.ena trinchera con 
tra el enemigo de la Religión, los 
caballeros de las Ordenes procla­
maban su exaltada devoción a la 
Purísima como Reina de las bata­
llas católicas. Los más ilustres ca­
pitanes y poetas tienen a gala en 
la época cenital de la Contrarre­
forma afirmar su devoción acen­
drada a la Purísima. Carlos V crea 
una cofradía para ensalzar a ¡a 
Virgen y en ella forma la flor y 
nata de sus caballeros. Hay una 
teoría inacabable de soldados en­
cabezados por el Emperador y Fe­
lipe I I que llevaban en sus arma­
duras militares el signo de ia I n , 
maculada Concepción que se alistan 
en las Tilas exaltadas de devotos del 
dogma presentido. Alonso de Oieda chai,do COntra 'l03 Seranos 
S o í e x p ^ e ^ s ^ ^ asegurado c* 

E L MILAGRO DE BOMMEL . 
L a devoción a la Purísima se acre­

centó aún más en el Ejército espa-
ñol a partir del célebre suceso de 
la isla de Bommei. El Tercio espa­
ñol de don Francisco de Bobadl-
ila compuesto por 61 banderas acam 
pó en ia is'a de Bommel en medio 
de las corrientes, del Mosa y el 
Vahai en la campaña contra los lu­
teranos holandeses. La armada 
protestante'integrada por más de 
cien navios cortó la retirada a los 
españoles que faltos de buques para 
pasar a la orilla quedaron sitiados 
por el agua. La posición a ios p -̂
cos días se hacía dsesperada. Cot 
tatías sus vías de comunicación con 
la retaguardia, sin recursos, casi 
sin municiones, permanecieron 3u. 

que 

la teoría española que afirma d¿s-
de siglos la Concepción Inmacula­
da de la Virgen. 

Los conquistadores de América 

paso libre. i , i *< 
A pesar de todo los españoles se 

mantenían firmes en sus puestos. 
Las invencibles banderas tenián 
que permanecer a la defensiva sin llevan su devoción por todo el Con pcder atravesar el agua del río para 

táñente. Las espadas al ^abrir el| vencer ya ell Uerra al .ejércitt0 ^ 
caminó a los misioneros fundaron 
las primeras iglesias bajo la advo 
cáción de María Inmaculada. L a 
primera diócesis americana se Ha 

rano. E l siete de Diciembre cuarda 
la situación era más desesperada 
un soldado español encontró un^ 
imagen de la Vigen Inmaculada ma Concepción. Hay una legión oe üna ola lde f arrebata el espí 

ciudades que surgen a la Historia ritu cris{iano ^ los infantes. Los 
con el nombre de la Dulce Virgen |Xemi03 elevaron sus oraciones ferJ 

vientes a la Virgen para quv' les María. Cerca de trescientos pueblos 
ciudades y caseríos 11/evan en el 
Nuevo Continente el nombre de 
Concepción, cuando en todo el mun 
do no llega ni con mucho a rjta 
cifra. Además un número extiücrdi 
nario de ríos, montes, cordillctas y 
otros accidentes geográficos, fue» 
ron bautizados por los labios ade­
lantados de los conquistadores con 
el nombre de Virgen Inmaculada. 
En la batalla de Lcpanto, una ima 
gen de la Purísima presidió desde J¿ 
proa de la nave capitana el arro­
jo clp los soldados españoles de Don 
JOsin Austría. 

salvara de la comprometida pos!, 
ción en que se hallaban. En la n c i 
che del siete al ocho de picicn-brft 
ss hizo el milagro. Un frió repente 
no heló las corrientes de los rica, 
los luteranos tuvieron que retirar | 
precipitadamente su escuadra y 
ios infantes españoles pasando por 
el cristal helado del río obtuviero* 
una gran victoria. 

Los supervivientes del Tercio de 
Pranícisco de Bobadilla fundaron 
mcaes después U ''Cofradía de síl-

(CsMttnua cb la página siguientclh 
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Un troje de Boabdil que fué asegurado en 50 millones de dólares 

u x z ú m ü a qm un dí% diMtt. la ley a í m a p a 
Tres salas dedicadas integramen 

te al arma de Infantería tiene el 
Museo del Ejército de Madrid. Des­
de hace 138 años se ha ido acumu­
lando en el interior de las esplen­
didas secciones todo los recuerdos 
gloriosos del arma española por ex 
ceiencia que un dia diera la ley a 
Europa. Además de las salas exclusi 
vamente dedicadas a la Infantería, 
existe en otros salones vestíbulos 
y galerías una gran cantidad de 
objetos históricos pertenecient;es_a 
infantes de incalculab',e valor. &n 
1805 Godoy fundó el Museo Histó, 
rico militar «en el antiguo Palacio 
que en las proximidades del Re­
tiro elevó el Conde Duque de Oliva­
res para recreo de Felipe IV. A 
partir de entonces las generaciones 
militares han ido enriqueciendo su 
contenido que hoy le hace ser uno 
de los primeros museos militares 
del mundo. . ' ' , 
LA PRIMERA SALA 

iLas más espiéudjl'das salas del 
Museo del Ejército están "destina­
das a la Infantería. Ai entrar en 
ellas un. aluvión de historia se des­
borda de los tesoros encerrados. L a 
primera sala de- la más variada la 
¿-•gunda la más majestuosa se Ha-
itta sala central, en la tercera se 
encuentran las armas de la Infan 
tería a través d.e los1 siglos. En la 
primera sección se encueuliran-
junto a los recuerdos dé los gran­
des generales O'Donneli. Narváez, 
Primo de Rivera , y el Marqués de 
la Romana^ los de los humildes sol 
dados que conquistaron desde su 
puesto la más alta gloria .militar. 
Unos severos pergaminos cuentan 

las hazañas del cabo Novál y déL 
cabo García Mariín que alcanzaron 
la Laureada de San Fernando en 
las guerras de Africa, Un cua-dro 
representa al valiente capitán Vi-
cerÁo Moreno que fué ahorcado en 
Ma aga por les franceses por negar 
se a prestar ñdelidad- a José de 
Bcnaparte. Una maravillosa flora­
ción ele banderas de los más ilus­
tres regimientos presida la prime, 
ra sala de Infantería; de las pa­
redes cuelgan reposteros y gallar­
detes victoriosos; en ias vitrinas re 
saldan el oro y plata de las meda­
llas militares. Dos lacónicos perga. 
minos recuerdan la memoria y la 
hazaña de los dos generales del 
Bjércilb español caídos en la Cru­
zada: don José Sanjurjo y don Emi 
lio Mola. 
LOS REPOSTEROS DE LOS OCHO 

TERCIOS VIEJOS 
La sala central de la Infantería 

ocupa la sala principal del • anti­
guo Palacio de los reyes de Es­
paña.. En ella ien tiempos de la 
monarquía austríaca se celebraban 
'as reuniones de Cortes, las juras dé­
los Piincipes de. Asturias y las 
üestas más importantes del proto, 
coló. Cerno antigua sala de los Rei­
nos lo§ escudos de todos los rei­
nos peninsulares ornan los muros 
En el techo lucen su oro espléndi­
dos tejuelos del siglo X V I I . 

Presidiendo toda, la sala hay un 
gran cuadro de la Purísima patro 
na de la Inlanteña. Como guardia 
de honor de la excelsa señora bajo 
sus pies se extienden las banderas 
de los regimientos laureados. • Un 
retrato del Generalísimo adorna las 

(Viene de sexta página) 
na muy dada a la contemplación 
muUca y autora de la cora "vna 
CBn§tll', nos ofrece este pensamieh-
;o original que, en lo futuro, habrá 
de servir para que la plástica espa 
ñola represente así-la imagen de la 
Inmaculada, cuya creación tras­
ciende y copia el mundo cristiano. 
Porque Sor Isabel ve a la Purísima 
en piê  con amplia túnica blanca y 
manto azul coleste, hollaindo la 
luna, cruzadas las manos sobre el 
i^cho, mientras es coronada por 
el PaLre y el Hijo, cuya ceremonia 
preside en lo alto él Espíritu San-
to. 

Sin embargo, una de las prime­
ras pinturas que se hicieron según, 
el entendimiento de la pura Cón-
ccpéión de María, fué la tabla de 
Juan de Juanes cuya terminación 
s.-s debió, —según una piadosa tra­
dición—a la ayuda divina que el 
artista recibiera cuando en la im. 
pc.iibllidad da continuar su tarea, 
í ; V4ó¿e como iluminado para dar 
ñn 'a ia maravillosa obra que se 
nrc-puso. A estas creaciones siguen 
ya las que en tiempos de Felipe I I 
Sé revean, porque en la imagina­
ción hispana este firmemente cla­
vada la Inmaculada Concepción, y 
ias obras son por tanto más cer-
tn-as para que la posteridad pueda 
contemplarlas hondamente enfer-
vc-izada por la genial interpreta-* 
cien hispana está firmemente da­
lle za inimitable d« los asuntos que 
tratan pintores y escultores.-De esta 
ro-oca asimismo la leyenda pia-
cc-a de la aparición de la Virgen 
de Guadalupe a un indio mejica­
no, ai cual entregó un lienzo donde 
no'estiá con ella el Niño Jesús, sino 

que aparece sóia, nimbada por una 
aurecia luminosa, Más adelante fíe 
producen los maravillosos lienzos 
de Sánchez Cotán Pacheco, Roelas, 
Zúrbarán, Murillo—el pintor por 
antena-masía de la Inmaculada—; 
Velázquez, el Greco—que en una 
obra no terminada, ofrecía el ori­
ginal detalle de hacer rosado, el 
manto de la Virgen que ya era ad­
mitido generalmente como celeste—, 
y ctros centíenares de pintores que 
estudiaron' con cariño e inspiración 
el tema mariano. 

En la escultura; trataron el 
mismo tema de mano maestra, Alon­
so Cano, Gregorio Fernández, Mar­
tínez. Montañés, y otros muchos 
imagineros como Rddán y su hija 
la Ro.dana, cuyas obras aún, se 
conservan en iglesias, monasterios 
v conventos, salvo las que en tiem­
pos de ignorancia fueron vendidas 
al extranjero o sufrieron atenta­
dos de los rojos durante nuestra 
guerra. 

He aquí a grandes trazos como 
¡a intuición española, por inspira­
ción artística, logra crear un sím­
bolo que, en lo futuro, es la cer-
udumbre de la Concepción sin 
mancha de María, sobre nubes de 
gloria, rodeada de serafines, para 
atestiguar con los pinceles y la es­
cultura, la palabra dicha en el Gé­
nesis: "Yo pondré enemistades en­
tre U la mujer; y entre tu raza y 
la descendencia suya: ella quebran­
tará tu cabeza, v tu andarás ace­
chando su calcañar'. Así oara siem 
pre; sobre la luna, pisando, la ser­
piente y rodeada de la gloria ce­
lestial, María, M îdre de Jesús, será 
representada para todo el mundo 
crisíiano, merced al genio plástico 
español.. 

Al aic3quirir radio vea calidad, precio y duración. 

R A D I O U A N D I 
ofrece las mej otos ventajas 
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paredes del gran salón. Todos los 
unifcrrííes de â Infantaría desde ios 
principios de'la edad moderna has'_ 
ía nueLüros días están representa­
dos sobre maniquíes. Allí se encuen 
tran los ballesteros, los honderos, 
arcabuceros de Felipe I I , rodeleros 
del siglo XVI. guardias de corps del 
siglo dieciocho, sotaaoos de las cam 
pañas de Africa y Filipinas, has­
ta les uniformes de los soldados y 
iegicnaiios de nuestro ejército. Û n 
recuerdo destrozado emociona como 
ninguno: Un cáliz atravesado por 
una bala marroquí en el insitante 
en que el sacerdote lo alzaba ante 
ÍÓM batallones rodilla en tierra. | 

Colgados de las paredes se en­
cuentran les reposteros d.e los Tcr 
cio^ Viejos de Europa. Los escudos 
designan a cada uno su nombre y 
su signo: ia corona del tercio de 
Ñápeles, el brazo armado y el 
puente de piedra del de Holanda, 
las cinco cruces del Tercio del Mar 
Occano, el geleón del Tercio de Por 
tugai; el indio y el león del d« Si­
cilia, las a^pas de Borgoña del de 
Lcmbardía, las siete cruces y el 
calis: del segundo de Lombardia y 
las barras ixsjas y amarillas hori. 
zontales del Tercio viejo de Milán. 

UN RECUERDO A LOPE DE VEGA 
Una de las vitrinas ostenta" las 

primeras ediciones de las más cé-
íebres obras militares. Entre ellas 
figuran "Los comentarios de don 
Bernardino de Mendoza de las 
Guerra de(i03 Países Bajos"; el "Re­
glamento de las grandes unidades" 
del Generalísimo Franco redactado 
en los díaü febriles de la .Cruzada 
•española y otras grandes obras mi-
Utarea Junto a los libros típicamen 
ti3 castrenses se encuentra el "Isi­
dro" de Lope de Vega con una sen 
cilla inscripción: "Fué soldado de 
infantería antes de ser clérigo y 
poeta; se batió contra los ingleses 
calvando en un combate el cadá­
ver de su hermano, soldado cíe la 
misma compañía que sostenía en 
un brazo mientras con el otro ma­
nejaba la espada". 

A lo largo ¡del Museo se ordenan 
una teoría inacabable de.entrañables 
recuerdos militares: la camisa que 
Franciscp Pizarro llevaba cuando 
fué asesinado, la tienda del Empe­
rador Carlos V en Túnez, la úUima 
bandera que ondeó en Cuba, los 
uniformes de Prím, Diego de León, 
del General Zabaía con sus cuatro 
crucen laureadas de San Fernando, 
un pedazo de la Cruz qyie * Colón 
plantó en el Nuevo Mundo... 
LAS BANDERAS DE ZARAGOZA Y 

GERONA 
A raíz de la aventura de los Cien 

mil Hijos;de San- Luis, España eil-
tregó a Francia las banderas to­
madas a las divisiones napoleóni­
cas en ia guerra de la Independen 
cia y Francia devolvió las insig­
nias arrebatadas a nuestros bata­
llones. Pero las más gloriosas, las 
de Zaragoza y Gerona no fueron en. 
tragadas. Ante una gestión espa. 
ñcla el Mariscal Petain devolvió 
las banderas! que ondeaban como 
trofeos en la tumba de Napoleón. 
Trozos de las rotas enseñas desean 
;_an hcy bajo el aluvión de gloria 
de la Infantería española que canta 

su estrofa universal este Museo del 
Ejercito. 
UN TRAJE DE BOABDIL ASEGU­

RADO EN TREINTA MILLONES 
DE DOLARES 
La tercera sala de la Infantería 

es la del armamento. En ella se 
encuentran todas las armas usadas 
per la infanteria en los últimos si­
glos, blancas y de fuego. Asi hay 
flechas, hondas, ballestas, arcabu-
""̂  mesnuetes. trabucos, carabinas, 
fusiles modernos, ametralladoras,... 
Junto a esta sala se encuentra la 

! árabe que guarda una extraordí-
i naria curiosidad: el vestido de 
Boaodil el dia de la rendición de 
Granada que fué asegurado por 

leí Gcbierno de los Estados Unidos 
cuando fué lavado a la Exposición 

I de Chicago en -30 millones de dó. 
I lares. 
' Das mujeres figuran, aparte de 
i las reinas de España, en el Museo: 
! Franci£ca Guarch. la heroína de Cas 
1 tellfcrt y Agustina -¿aragoza. Como 
| hace observar finalmente el direc-
! tor del Museo del Ejército, General 
1 Bermudez de Cast.ro es de destacar 
! el rostro hermoso y señorial de la 
herciaa aragonesa reflejado fiel 
mente en el retlrato del Museo. Está 
representado en su uniforme de al­
férez del Regimiento de Ceuta a 
dende fué destinada por el gene-

Palafox. 

El d o g m a de lg 
INMACULADA 

i viene de la pagina anterior. 
dados de la Virgen concebida Rm mancha . ^-^ua síq 

LA PURISIMA EN E L EJERCI fO 
En los siglos XVIII y X I X nn^ 

rosas unidades del Ejército llevar?" 
en sus banderas como escurt ' 
efigie de la Inmaculada. "a^ T Í ^ 
moscos ejemplos del Tercio d ^ L 
gunte. el Batallón de Tiradle"* £: 
Malaga y el Regimiento d > ̂ J ? , e 
tena de la Roina. Uxia.giü^o { í r i 
ciad ostento ^rguUosamehie ei ni 
daro nombre de la Virgen en fe 
bandera. El Regimiento de Infan i 
na de la Concepción. ^«hvc-

En 1760 el patronato efeeí 
aunque no nominal de u VirePn 
Pumimk soore el Ejército se conv ' 
no en el patronazgo sobr^ toda"^ 
pana._La devoción del Ejércií: r de 
España recibió casi un sig o d^srnii 
la afirmación infalible de la leip^5 
El 8 de Diciembre de 1854 A Pa ^ 
Pío I X proclamó ante 54 Card<maw 
140 obispos y GQ mil fi-iés cu- i* 
decínna sobre ia Inmaculada Ccn 
cepeión "ha sido revelada por Síqo 
y por tanto debe ser firme y cens 

¡ vantemente creída por todos los fie 
he;,". Treinta y ocho años después el 
Ejército español proclamaba a la 

i Purísima como Patrona de su in-
í vencible Infantería. 

le E s u a n a e r ó o s < 

a S u a c U i a c i ú n puede cal i f icarse de modelo de e n e m a 

l e s ó Q i m l i í a r y e x a l t a c i ó : i p a t r i ó t i c a » 

ügsi e! Míalo é !a M a 
¿Dónde? en ^'La alearla de la 
huerta". Duque de la Victoria 3 y 4 
y Plaza del Sur, puesto 59. 

Naranjas, 0,83 
y castañas 2 pesetas kilo 

. Hoy será impuesta, en acto so-
i k-rnne que tendrá lugar en el patio 
j dfi4 Cuartel de Infantería de San 
iVnucial número 22, la Medalla Mi-

! Urar al heroico burga:és1 don Pedro 
Pineda Heras, capitán que perte­
neció, a dicha Unidad durante la 

{Cruzada nacional. 
He aqui ia relación de méritos 

por los cuales se concedió al capi-
ián Pineda tan preciada, condeco­
ración: 

"La actuación de este oficial a to_ 
do lo largo de nuestra Cruzada pue­
de calificares de modelo de energía, 
tesón militar y exaltación patrió­
tica. . 

D-sde el primer momento actúa 
al frente de una Sección del Regi­
miento de San Marcla: en Somosie-
rra,, y captura, al ocupar una loma, 
al oficial que mandaba la posición 
cntmiga, con los hombres que la 
guarnecían, una ametralladora y 
varias cajas de munición. 

En el frente Norte, donde actúa 
pesteriermente, ya como capitán 
de amoíralladoras, toma parte en 
íodca los combaten de su .sector, 
resultando herido en el ae las Pe­
ñas de Ambüto. Días después se 
incorpora de nuevo a sus tropas, y 
cen ellas ocypa pueblos y posicio, 
nes en el cerco de Bübao, distin-
Kuiéndcse notablemente en la toma 
del monte Pagazarri, fundamental 
in dichas operaciones. 

Cuando terminan las operaciones 
del. Norte, pasa con la primera Di­
visión de Navarra al- Maestrazgo y 
es de nuevo herido en. Atalaya, ne­
gándose a ser evacuado, continuan­
do su actuación, cada vez más bri­
llante, en la serie de combates que 
constituyen la batalla del Ebro, 
¿cr.de, al mando ya de un batallón, 
e.pera ya de una manera excepclo. 
nal cius cumina en las operaciones 
au« efectúa para cortar la carrete­
ril de, Pinet si Miravell; ocupando 

las cotas 205 y 253, no obstante la 
cncainlzadísimá oposición que le 
presenta un enemigo muy numero-

dotado de tanques y artilieria, 
El día í l de Noviembre de 1938, 

destaca aún más su actuación, pues 
mezclado siempre con las compa­
ñías de vanguardia, toma con bom. 
bas de mano la cota 260 y' otras 
cerca de la carretera de Camposi-
nes a Axcó, y cuando recibe la or. 
den de certar a todo trance la' ca­
rretera, lo hace lanzándose audaz e 
Impetuosamente al frente de una 
compañía ¿obre el núcleo principal 
de resistencia enemiga, tomándolo 
per asalto y apoderándose de un 
carro ruso. De nuevo recibe orde­
ne- ae extenderse por sú derecha pa 
ra eviiar y reso.ver la difícil situa­
ción de unas fuerzas que, ante ^ 
enérgica resistencia del enemigo J 
su nutrido fuego de armas automá­
ticas, no pedía cruzar la carretera 
y-éste oficial, sin vacilación algu­
na se dirige a la compañía que le 
nueda sostén, la arenga y se iau 
za a la cabeza de la misma a des­
hacer su delicada situación lo Q«e 
consigue cerquistando la cota 2U-
y el collado que la une a la ante­
rior, cogiendo prisioneros a nuî  
chc^ de sus defensores, con toa^ 
c.'ase de armamento y un bonquu 
d3 campaña,, lo que origina el̂ pa1-
te —rpropuesta de la Medalla n^-
vidua) que se le concede, y Q̂ e w 

a unirse a las tres Medallas nu 
Ut3to. cc-ectivás que por . hecnü= 
aiñericres ostenta." 

C h o c o l a t e s d e 
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i i i i e • / d e l o f i e s t a d e l a I n m a c u l a d o C o n c e p c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o 

d e l a I n n i o c u l a d p l o n c e p e i o n — 
H o y c i s í s í l m e n C o r p o r a c i ó n a los actos religiosa 
que s e c e l e b r a r á n e n e l Santo T e m p l o Mefropolitat pa a entender un poeta contsm-

noráneo-j en una -de sus composi­
ciones de versos 'Ultramodernos, que 
c- dogma de la Inmaculada Con­
cepción de la Virgen María, con-
siŝ e en haber conservado la pu 
rcVa virginal, aún habiendo na 
c'" 

aún habiendo^ 
lo de ella Cristo Nuestro Señor. 

Cierto es aue Cristo Nuestro Se­
ñor nació de la' Virgen Santa Ma­
ría, sin que por ésto fuera que. 
tramada su virginidad, porque 
Jesucristo ni íué concebido ni na­
ció como los demás hombres. Poro 
n'o'cs cierto' que en esto precisa-
fííci-e censista el dogma de la I n -
rr.?culada Concepción de María. Y 
prr si hubisia alguno aue confun­
da cen el poeta la esencia del deg-
ntp:. en cuya declaración y defini­
ción tanto Se distinguieron los teó­
logo:.: r-spañoies. se ¡e brinda la lec­
tura de estas breves líneas. 
. Oucc-o sentado de antemano aue 
la Virgen no fué concebidn mllá. 
p'rn^amente como lo fué Nuestro 
Señor; Uivo padre y madre y como 
} m -'emás seres humanos; fué hija 
de Joaauín y de Santa Ana. Y 
ruando confesamos y creemos que 
fué v ouc es' Inmaculada, quero. 
m r ~ tí^cir que desde el primer ins­
tante de su ser. esto es. desde que 
r1 imiéron su cuerpo y su a ma1 en 
pi vientre de su Santa Madre, la 
viT.j n fué santificada por la gra-

de Dios, de tal suerte • que su 
ph^a nunca estuvo sin gracia san-
tjfi^Pn'e. O. más claro, el alma de 
\'i Virgen. María, por especial pri-
vi'ígio. nunca fué manchada con 

pecado original, con el cual son 
manchadas ISs alnias- de todos los 
hijos do Adán al unirse a' cuerpo. 

Fn esto consiste el prívr.cgio de 
'a Concepción Inmaculada de Ma­
lla. E-sio es lo aue tienaz y ardoro. 
sámente defendieron' los teólogos 
ososñcies, lo que Pío I X declara 
como dogma de fé en la Bula 
Incffabilis Deub'. al decir: "Dec a-
ramc:., pronuncia'mc.s v definimos 
que la doctrina que afirma que la 
bienaventurada Virgen María fué 
preservada y totalmente exenta de 
la mancha de pecado origiríal, des­
do el primer instante de su con­
cepción, por un privilegio y gracia 

, slíigular de Dios omnipotente, y 
en vista de los méritos de Jesucris­
to Salvador del género humano, es 
una doctrina revelada, y por con­
siguiente, debe ser firme y cons. 
tantcment.e. creída por todos los fié-

La mirada del profeta Isaías que 
-avizora en el confín de los 4.000 
años ia silueta del Redentor, tam­
bién descubre los primeros levan­
tes de la aurora de liberación en 
los que aparece una Virgen que 
concebirá y dará a luz un hijo que 
se llamará Emmanuél (Dios con nos 
otros). Y1 es hermosa y escogida, 
como el sol, sin mancha alguna, en 
la visión de los profetas y en. el 
lenguaje litúrgico de Ja Ig'esia. 
Así cuadraba a la dignidad de la 
Que había de quebrantar, según 
profecía del principio Sé los tiem­
po,:'., la cabeza del dragón. De otro 
modo el dragón podía jactarse de 
haber sido s^ñor alguna vez de la 
níapsión en que cristalizó el Ver­
bo al hacerse carne. 

Por Esteban FliUNATsDIíZ 
Pero esto que ahora se nos pre. 

ssnta, tan claro y casi tan familiar 
sufrió grandes y' largos avatares 
en la trayectoria del pensamiento 
teológico, en los que España estu­
vo no sólo presente sino compro­
metida,-con carácter de ilusión na-
clcnaí, para lá proclamación deg-
mática de la Concepción Inmacu-
ada de María. No cabe aquí ha­

cer historia minuciosa de la ilumi­
nada defensa que de- la Virgen, y 
de sus prerrogativas hicieron los 
teólogos españoles, al compás de 
haber?.e ido tejiendo la historia de 
nuestra Patria .que en todo mo­
mento se mira frente a frente con 
la Virgen. Pero recordaremos que 
fuñique hace un sig'o escaso de la 
definición dogináMca de la Con­
cepción Inmaculada de Maria, sin 
embargo ya en oí siglo V I I , cuan­
do aún eran eriales para la 'fé ca­
tólica muchos países europeos, 
T; :pa.ña ce ebraba la festividad de 
•a ín-macu ada Concepción. La Edad 
Media escucha la voz de Raimun­
do Lulio al lado de la de Scoto, 
tíefen>-or.3s aidierrtts de la Con-
r'-volrn Inmaculada; los pueb'os se 
erng^san a la. Virgen y Espa­
ña . a duras penas, contiene la 
impaciencia por la definición 4el 

-<ma. En Trcnto parece aproxi-
nar5c el fausto día; s~ destacan 
ai ccn.cillo los mejores ds nuestro^ 

ogos y ¿i \:Q triunfa la petición 
ardiente, la Asamb'ea dec'ara por 
ô meno> que no es su m-e t̂e opo-

nerce a tal tícetrína. '• 
feh la nación crece cada vez más 

e" "nvusiasmo v llega a tomar el 
e^ráCíSr como de una agitación po 
putar que se puede aiisbar en el 
letrero colocado en .clero convento 
rfigic.vo enc'avado en :1a jurisdic­
ción de un'Chispo nue no era t^n 
r^-ni diario de !a decoración dog­
mática y cuya opinión compartía 
con el provincial de aquellos reli-
slosíjs Fl cartel colocado en uno 
de los ritios más visibles de la 
car.a • decía: como indudablemente 
ce nocen los lectores: "A pesar de 
m exc.c cuela- y ^el Padre provin-
cií>i. f n r concebida María sin pe­
ca Original". <, . 

Había amanecido el ocho de Di-
c'eittbfs de 1354. y Pío I X . ante la 
jv'jonjficencia de cincuenta carde-
na*" ,̂ cuarenta y dos arzobisoos. 
-oovf -TÍ-.O y ocho obi^nos v 50.000 
r -v^ íad ' "^? - ctv* renr-seníaban a la 
To-'cr.1*^. nnivei -ísí. n'zó su voz nara 
r'n'r Í>i triunfo a *a *-,-is de Espa­
ña piie- flrja ija tesis de ¡a M-'ísia-. y 

, '«uedó n-asmada, m realidad una 
¡de Ips• mayores ihisione? de nues-
t.rhc t^ó'r^o^r tfftClprfcr do.Ema de 
fp que Mana Santísima desde el 
i^r^mcr ípp1^nte de ''n ^cr n^t'uvnl, 

i fué concebida sin pecado original. 

A mis f o r í n a r e n o v a r á u n a f a r v a r ^ e E t o r m a e n e l 111 C e 

Recientemente, en un interesan-, 
te articulo de don Guillermo AvilaJ 
evocamos lo.s antecedentes y la de-1 
claración sc'emne formulada por cU 
Arzobispo de Burgos doctor Manso y 
Zúñiga, proclamando Patrdna y Abo 
gada. de ia ciudad a la Santísima Vir \ 
gen. María, en eí augusto Misterio 
de su Inmaculada Concepción. 

Al día siguiente, en sesión cele­
brada por el Cabi'do municipal, 
adoptaba el acuerdo de honrar tial 
Patronato, en el I I I Centenario de 
su consagración eficial, concurrien. 
do el Ayuntamiento a los actos del 
día de hoy. 

Es'.imamcs de . singular interés 
repreducir el dictamen aprobado 
por lá Corporación municipal, para 
general conocimiento. 

Dice asi: 
"La Fiesta de la Ccnccnción I n ­

maculada de la Virgen María. Ma­
dre de Dios, se celebra en 'España 
por lo menos desde el sig'o V I I y 
por lo que se refiere a nuestra ciu­
dad de Burgos, ya en 1.643, consta 
en los libros de actas que se la con-
;nd£iaba como su más principal 
abogada y venerada Patrona, te­
niendo vetísda su festividad y vigi-
aa de ñempo inmemorial. 

Aprobada en pleno Sínodo por su 
Frc.'ado e1 Exorno. Sr. Cardenal Pa­
checo. Arzobispo de Burgos, la Fies 
ta de ia Concepción de Nuestra Se­
ñera la Purísima Virgen, había 
sido observada y guardada por to­
das la? edades, hasta la fecha refe­
rida en que con fervorosas y con­
tinuadas demostraciones se seguía 
guardando 'y observando. ' 

Según . se demuestra con las pu-
blca cienes del P.. Camilo Abad en 
su libro "El Culto de la Inmacula­
da Concepción en la Ciudad de 
Eurgos", de don Anselmo SaWá en 
las "Remembranzas Burgalesas" y de 
den Juan Albarellos en sus "Efemé 
rides Burgalesas", así - como en el 
articulo publicado recientemente por 
don Guillermo Avila y en los docu-
'mentados informes emitidos por el 
Cronista de la Ciudad y eí Archi­
vero de la Corporación habiendo ex 
Dedido eí Papa Urbano V I H el año 
1.642 un Breve sobre reducción de 
fiestas, en el que quedaba fuera de 
'as declaradas como de precepto la 
de la Inmaculada Concepción y es­
tableciéndose en. acjucUa disposición 
qúe cada Ciudad podría guardar 
como de precepto alguna festividad 

que hubiera venerado como Patro-: 
no más principal, el Ayuntamiento 
en 3 de Diciembre de 16'43, resolvió, 
qus en tal concepto debe conservar 
se la de la Concepción a cuyo efec i 
to redactó y presentó al señor Arz | 
zobispo un memorial en que se de-; 
cía que^habia tenido siempre esta1 
Ciudad por su única Ratrona y Pro 
tectera a esta festividad y deseaba, 
continuar teniéndola a cuya petL ! 
clon se añadió la de la Universidad 
de Curas que fué elevada al señor-
Arzobispo después de haber oído ios, 
hmdamentos que se a^gaban para 
«ud fueren. Patronos de Burgos San. 
Lcsmss o San Julián. 

E! Pre'ado don Francisco Man­
ió y Zúñiga - con fecha 5 de DiCiem 
ble de 1.643, dió- un Decreto *en el | 
que se decía "declaramos por. Pa-i 
trena. Abogada más principal dej 
ĉ p notabilísima Ciudad, la festivi-i 
dad de la Virgen Santísima en eli 
íaisterio de su Purísima Concep-j 
clón",en cumplimiento de lo cual se, 
ee'tbraron en dicho año grandes j 
Sestas'i una procesión y una misa so] 
lemne en San Gil a. la que asistie-; 
ron el Prelado, ]a Universidad y 
clerecía de esta Ciudad, el Ayunta-1 
miento y el pueblo b.urgaíés, que se i 
unió a las fiestas religiosas con gran 1 
fervor, emoción y entusiasmo. 

Con ccasión de celebrarse en el | 
año actual el " I I I Centenario de la | 
fecha en que el Excmo Ayuntarpien 
to adoptó el acuerdo de declarar a la 
Samísima Virgen María: ^n el Mis­
terio de su Inmaculada Concepción 
Patrona y Abogada principal- de la 
Ciudad, es preciso recoger el anhe­
lo clel vecindario burgalés para fes­

tejar debidamente dicha decl; 
ción. demostrando con ello la 
rividencia de nuestros antepa 
des al defender este dogma de 
dentro del Crisídanismo, con' ai 
rieiidad a la fecha de 8 de Dicü 
bre de 1.854, en -a que S. S. el P 
Pío IX . en su bula "Ineffal 
Deus" definió en la gran Basí 
de San Pedro de Roma: "que la 
nina de aue la Bienaventurada 
gen - María, en el primer instí 
dé su Concepción, por singular 
cia y privilegio de Dios Omn 
tente, en atención a los méritos 
Salvador del género humano, Jí 
cristo, fué preservada inmune de 
da mancha de culpa original, 
^'rlo revelada por Dios., y por ta 
debe ser firme y constante crt 
odr' todos ios fieles". 
, fen 'virtud de lo expuesto, la 

misión , de Gobierno que süsc 
tiene el honor de proponer a "V 
con el carácter urgente previste 
la Ley Municipal, acuerde: 

Que el ExcmO. ^vímt^mVnt< 
Burgo? asista en Corporación a 
fe s ividades aue el Próximo di 
en nue se celebra la Inmaculada 
cepción de- María, ha de teñe 
|;áár en-ia S. I . C. B. M. facultan 
ñ la Alcaidía y a i a Ccmisioi 
Gobierno para oue.^en relación 

,ei Excmo. y Rvdmo. Sr. Arrzob 
ÍU^trísimo. Sr. Deán y e1 Exmo. 
bi'do Metropolitano, resuelvan ( 
tes permenrres sean precisos ' 
r'ar la máxima solemnidad a 
C^ntcnnrio de la proclamación < 
ínmacula^a Concenctcn como 
^r.n?. y Abogada mas principa 
Burkos. 

Para fas enfermedades ele la pie! 
erupciones, pruritos, 

No marícrfa ni irrita la piel. Regí 
Cens. S. número ' 12. 

que han llegado a cs!a capital los priuiei-os eoyíos de 

P O N C H E O S B: O R N S , 
riquísimo licor, procedenle de ^cl^eeionad^s sola­
ras, que ha b u f i d o al merrado la tan i'oeoatu'itla 
como anligua Cusa 

P-omctiomlo, ron si»ínsi¡s priajeras drgrsíaciíinf s, 
«'lemlilarse anir r l |iúMíen in tVl ige t í Iv rnnoiTdtir 
de osla MAkwA. 

h i j o s D [ m w ) m m o M i m 

€ i t r á b a l o 
d e l í ü g m í i 
: 6 $ f i a ñ o t 

RECHAZAO TOnO PRO 
DÜGTO QUE NO TENCA 
RSTA PRKSKNTACION ¥ 
miKOIVUNACION, AMPA. 
t a s a s p o n LA t t ¥ , 

y o n no s er 
Pida Véf. per eso 
siempre «•OSíWI » 

C 4 

l o m i s m o se nos mues t r a , e n 
t o d a su m a g n i f i c e n c i a , en l a a r ­
q u i t e c t u r a toónumentai, c o m o 
e n las p r o d i g i o s a s r e a l i z a c i o ­
nes i n d u s t r i a l e s d o í a s m á s p e ­
q u e ñ a s d i m e n s i o n e s . P r u e b a 
f e h a c i e n t e l a o f rece 
O S R A M l a l a m p a r a 
mas p r e c i a d a c ó m o 
e l m á s a h o e x p o ­
n e n t o de" c a l i d a d . 

C . ; ^ tu \ 
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c t u a I I d a d t i u r i m 

f J P f ? . Siempre la voz an^üs 
J^-L*'* ta del Romano Pontí 

talla hondo eco en los corazones 
; fieles. En su llamada a la Faz 
rgen todos lo» déteos, que por 
tos caminos se afanan en ese 
l á n Imll-J.'nte de la paz y la 
id, que llera sosiego y orden, 

y bienestar a las almas y a 
lerpos, como a los pueblos y ^ 
aciones. % 
i t ndiendo a sus palabras ahitas 
endrado espíritu cristiano, en itv: 
e condensa una santificante pie. 
Acción Católica ha fniprendido 
impaña~de caridad. Una campa 
,yo objetivo no puede ser ni más 
ante, ni más hermoso. Es, la 
aña de Na vidad y K ey' s que. 
a católico radio de acción, se pro 
Üegar, expandiendo su piadoso 

nido, a tantos miles de pobres 
•ra alivio de los cuales en esos 
venturosos, se nec teita tanta tnn 
de ropas, de víveres, de dinero 

ñor d- hermanos , 
pstro deber ante esta hermosa, 
es no desoír nuestra conciencia 

Lna.., B, I , 

CIJCO de Olaiio, don José Martínez* 
don Gonzalo Sebast ián don F^üpc 
Varona, don Gregorio Sedano, dor. 
Carlos Auz, don Roberto Izquierda, 
don Estanislao Medrano, Señores \ \ í 
diUeso y Compañía,- Libi^'tía Int?m-a 
ciünal,_ Electra de Burgos S. A. don 
Emiliano Solas, Comercial Velo Mo 
to S. L., don Tomás Moreno, don Ka 
nr ro Varona, Vidriera Burg-alesa, viu 
da de la Eranu'-va, don Marcelino 
Saralegui, don Ignacio Uriaite, Hijo 
de Gregorio Pascua., habilitado mate 
r:al Delegación de Hacu^ida, ingenie 
Víi Jeíatiu*a Agronómica. 

de esta capita] 
Manuel Góme; 
sentencia por 
nánd 

contra 
dictado 
conde-

de un delito de 

el sorteo del , cupón pro-cie-
elebi;ado el día de ayer, pesultó 
ado el número Ó96. / 
nprad el cupón pro-ciegos y 
ibuitéis a una obra patr iót ica 

OIENDA.-- Libramientos puestos 
pro: - : •• 
i Francisco de la Calle, s-íior 
jtor jefe de Hacienda, don Sa 1 
uis Ochóa, don Antonio Díaz, 
francisco Cid, don Julio Peña , 
Sinet-rio García, .don Mar t in De 
don Angel ülal la , den Fe rnán 

ibelüia, don Victoriano Sáiz, 
rúan Miranda, don Adolfo Gen 

don Mauricio Monéo, don Pe 
Rodríguez, don d iv ino .'Losa, d>n 
ño García, don Patricio dea 
Ion José María Manrique, Cous 
ones Echevarría, don Ange»,^. 
, don Pablo Pascual, don Fran 

C I T A C I O N . — Los soldados Eduar 
do^ Yagüez Armbal . .Marcos Santa­
maría Ausín, Domingb Ruiz Peña , 
Amancio Pérez ü a r r i u s o . Alejandro 
Murga Munilla y Agust ín Mart ínez 
Gutiérrez, se p resen ta rán a la bre­
vedad posible, . en el Negociado de 
Quintas dé la Secretar ía Municipal, 
para un asunto que les interesa. í 

S E N T E N C I A . — E n la causa pro­
cedente del juzgado ele instrucción 

d e s s p e c t á c ü l o s r 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
Compañía de Comedias de Car 

•men Sánchez. A las 5, "Rosa 
de Madrid". A , las' 7 ^ y ^V2 
"Tambor y Cascabel". 

C I N E A V E N I D A . — KOy. 
infantil "Mar í a Stuardo". .En 
funciones de costumbre, " E l la 
'tirón de cadáveres.". 

. C O L I S E O C A S T I L L A . — 
Hoy infantil "Los muertos an 
clan". A ías 5,. 7JÁ W / l O ^ , 
/Búf fa lo B i l l " . 
' , C A M P O ZATORREj. '—Hoy 
a las 3^4 de la taixle. Castilla 
C. de F.-Deportivo Mirandés . 

estafa, a la pena de tres meses de 
arresto mayor, a las aedesorias co­
rrespondientes, pago de las costas 
procesales y a que abone a Juan Ca­
rrasco Corral, en contíepto de indem­
nización de perjuicios, la cantidad 
de doscientas cincuenta pesetas. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O ­
LOGICAS.— B a r ó m e t r o : A las sie­
te dé la mañana . 686,1; a las dcS de 
la tarde 686,9; a las siete de la tar­
de, 687.1. • 

T e r m ó m e t r o : Máxima a la som­
bra, 5.0; mínima a. la sombra, 1 ;o 
bajo cero. ;. . - .- . . 

Dirección y fuerza del viento: A 
las .siete de la mañana , cabna; a las 
dos de la tarde. SW—ó K m . ; a las 
siefs de la tarde, calma. 

Recorrido, 80 K m . 

uelo de Muñó , 60 años . Hospital 
provincial. 

Jülío López Moral , de Burgos. 48 
años, Emperador 48. 

. Claudia Bernal González, de V i -
ilarmero. 50 a ñ o s , Villalón. 13 (bis). 

Nacimientos: José Fernando Gara 
chana Losúa . José Luis López Es-
piiiosa, Carlos Alonso Velasco. 

Matrimonios: Den José María Man 
zano Gil. con doña Juana Respáu 
Villanueva. mañana a las gf, en San 
Cosme. 

v i a a e t e n i f f 

S A N T O S D E H O Y 
X a Inmaculada Concepción de 

Nuestra Sra. Ss. Macario m. Eutiqulo 
p.. Sofronio,. ob., y Romaneo ch. 

Misa corf r i to doble de 1' clase y 
cojor azul de la Inmaculada,1 2.m ora­
ción de la feria. Gloria. Credo y Pre 
fació de la Virgen. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
Hall and ose t r a* )a j a n íl o en el d í a d e 
ayer'en la fábrica de galletas de A r 
conada.,. sita en> el paseo de los Cu­
bos, sufrió un accidente, José Luis 
Arconada, domiciliado en la calle de 
Sanz Pastor n ú m e r o 4, resultando 
con una gran contusión con magu­
llamiento en el antebrazo izquierdo 
y fractura del carpo. 

Fué ¿asistido en la Casa de Soco­
rro, calificándose su estado de pro­
nóstico leve. 

UN DESCARRILAMIENTO.— En la 
madrugada de ayer, y como conse 
c-.ipncia de 1& rotura de un riel, des 
c'M'rilaron en la estación de Calzada 
de Bureba varios coches d'-íl tren sud 
cxpijeso Iríin—Madrid, s.:n que afortu 
Ka (Sámente- ocurrienan d/'isgracias per 
sonaleEV aunque los daños materia 
lê - son de alguna consideración. 

Por <sta causa los trenes del Norte 
han llegado a Burgos con gran re 
tr^so. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
— Defunciones: Sor Natividad Vea-
da Arr ior túa , de Dima (Vizcaya), 52 
años calle de Emperador (Conven­
to) . • . . ; f •• 

Bruno Dobro Rublacedo^ de Bur­
gos, dos nieses, ,Casia d é "Caridad. 

Venancio García Barbero*, de V i -
l lamayor'de T r e v i ñ ó . 63 años, Hos­
pital provincial. 

Agapito Hor t igüe la Vega, de Ma-

de los voluntarios la g s o n o s c í 

Alejandro Tor ib i c .Ibáñez-. comu-
nica está muy bien y contento y 
manda abrazos.' 

José María Hernández Rodríguez 
y Carlos Pereira, se-encuentran bien 
y. contentos. 

' , V E N T A 
Con preferencia arriendo* a pre­

cios actuales y no por renta, casa 
y tierras de ocho h e c t á r e a s en Qt i in -
í ana l acues i á . en estía provincia, que 
l levó en renta ia ñ n a d a Felipa Gar­
cía. I n f o r m a r á don Enrique Estefa­
n í a . M a r í a de Mol ina ; 4. Val ladol id . 

SANTOS D E M A Ñ A N A : ^ 
Ss. Leocadia y Valeria vgs. Res-

ti tuto ob. Pedro y Primitivo mrs. 
Julián Ob. i 

Misa, con r i to semidobKe y color 
blanco, o azul, de la Inmaculada; 
segunda oración de la feria, tercera 

Espír i tu SantC, cuarta por la 
paz. Gloria, Credo y Prefacio de la-
Virgen. , 

C U L T O S • ; ; 
C A T E D R A L : Misas rezadas dies 

de las siete a las onae en la Capilla, 
del Santo Cristo. ' 

A las diez, horas menores. , 
SAN L E S M E S : A las ocho y me 

dia. misa dle comunión general que 
celebrará el muy ilustre señor V i ­
cario general del Aarzobispado don 
Emilio Rodero. 

A las nueve y media." misa soliem 
ne. ;.; 

Por la tarde, a lassiete. función 
eucarística y SjOlemne rogativa, .pre­
dicando el Sr. Cura párroco: 

J U E V E S EUCARISTICOS. t -Co-
muni on es se gún cosíumbre. 

Hora Santa* por la tarde, a las sie 
fe. en San Cosme y San Damián. 

A v i s a ' 

Las Congregantes do la Inmacula­
da y San Ignaci-o (antiguas- .Escla­
vas de María Inmaculada) tendrán 
junta, presidida por su director, R. 
P. Esteban. S. j . t el-sábado 11; a las 
cuatro y mledia. 

Todas deben asistir, porque a to­
das las- congregantes interesa esta 

Muñía. \ ' ' 

A L y terrenos 
icos paira indus-i 
se. alquilan. V i -
2, primero dcha 

Í E N D O casa com 
propia para indus 
planta baja, pr i -
îso^ y. huerta. Ca-

•a de L o g r o ñ o / 
ácol;); Informes, 
fuan 56. segundo; 
•ia. Señor j uez. 
Í E N D O local pa 
arage u otra in-
a. Huelgas. 9 prin 

A L Q U I L A local 
almacén. - Santa 

da.. 12 segundo. 
" A L ¡amplio " y 
rond'ildiones para 
- coches y cama o 
Garage Franco, 

itera Madrid. 33. 
I E N D O local en 
era de primer or 
Informes. Paseo 

i Vfadillos, núme-
gundo!; centro. . 
T I N A con ^alón 
ile se arrienda en 
í onza lo Pederna-
Liígéí García. 

>ION: Austín 7 
otro de 13 H . P. 
.ult 10 H . P. -en 
tas cond-Jcííoines 
do, se venden, 
erías Santos. Va 

41. 

R E N C I A L flo-
G. M . C , de cin 
;ei3 toneladas, se 

barato Luma. 
Clara 52 y 54. 

) 0 locomóvil 18 
marca " Rvvlf 
Moral, Castrrllo 
Reina. 

E N D E batídicir 
necto, propio 

emolíque. a .«c^-
íléfono, 1Ó03. 

Í%PE toda pruc 
- W 17 HP. ; 
alargado cubici-
levas. gasógeno 
a"t informes; 

1 Omnifei ima- ' 

C o l 

SI artíciilio 'sssto ' 
keret^ de 1:4. Mayo 
íc ^538, determina qae 
fes empresas y p-atre^ 
im están obliigado^ a 
ío / i c i t e de la Oficina 
ía Colocación el pe?-
mtml que necesitea, 
lía* patronos que f í fa 
1 m¡& m esta seccí én1 
tóes msertar el 
&Emados ucudieróa a 
Hch& oficina, donde no 
.•sisten inscritos ¡ñisp 
úbltH ú t l oficio y qae 
m, obreros anuncian-
« 3 se han Inscrito pre» 
fia mente -en Ha ch&é& 
ilfküna cb Colocación 
soolorme previene ti 
Dfecrsto 34 QZ%M 
bre de 1938̂  el ^ue 
íídsnísmo determina que 
ú incumplimiento de 
"ales ohííigacikynm m 
^ n i j a con naditas 

a 500' pesetas 

S É H A L L A Vacante 
la guarda .del ganado 
m a y o r de O r bañe ja 
Río Pico. "Dirigirse, al 
S'eñor Alcalde. 
POR traslado queda 
vacante Farmaoia y 
Vartido con titular. I n ­
formará, Farmiacéu t i ­
co o Ayuntamiento de 
Barbadi'llo del Pez. 
N E C E S I T O m u c h a ­
cha formal. Inut,il pre­
sentarse sin buenos in 
formes. Vega, 9 pri­
mero. 

S I R V I E N T A se ofre­
ce para sacerdote, se­
ñora o señdr solo, den 
tro o fuera de la ca­
pital. Puebla número 
.2 duplicado, segundo 
izquierda. 
N E C E S I T O agentes, 
ganando excelente C0-
m|si{ó n, pu dpíen d o ga­
nar más de 2.000 pese­
tas mensuales. Inút i ­
les sin presentación ni 
expr^Siíón oral, I^aH 
zón. Vi tor ia 26. segun­
do. Subdelegado de Ca 
ja Hispana. . 
M A Q U I N I S T A m i -
nervista. se necesita. 
Imprenta Sucesor ác 
Fournier y Ofis¿ia;a 
de Colocación. 

T E RKíE R>A h o\kn deA 
sa recién nacida, se 
vende. Graiíjta \ M o l | -

T&MWAí p a s t g Mm p a ü a S s r ^ ú m f e s e w ™- €&ú& p a l e r a má%¡ mintm ^ é B t l m ^ licr_ 

m i o i m e § m «s^» M m l u t ó t r a c l ó ^ pesetm m á s í n u w l é ^ - SE V E N D E N 24 bo-
•• - - . ^ ••••• 1 1 ^ 11 «i 1 'i 1 1 1 «1 - - . •v rras y 44 Ovejas, cinco 

Se e d m i f e n d e i d e f a s \m m a ñ s n a h a s f s l a s « M © t a r d e hacen d cuento3 ei ío 

M U C H A C H A se ne- F A R M A C I A - , s'e ven-RADIO todos lo* Pr£ V E N D O carricoche con otras el 8 de Enero, y 
cesita. Vadillos 30, p r i ,de ên pueblo de la pro c i ^ y marcas. Contado rodaje de goma. v,a(ii. un novillo de ano y 
mero. vincha buen parado 7 ^ plazos. Radiolaudl^ UoSj ^ 
R E R R E S N T A N T E de de igualas. Precio pe- Cid. 19. r 
positario. 'bien . r e í a - setas 25.00O./Informes ^ . ^ ^ ¡g n p e r 1 o ^ l l » # M R 2 a S 

medí o y u n a n ovilla 
de • seis mese-S. Para 
tratar, con Bonifacio 
Gil en Villaveta. clonado comercios bi Vicente de Mtgtfel^ blanco Pesetas • ü A C A r ) E M I A corte y 

sutería, p^fami-ei.-'sas^ Agente comercial, -tía c t o ) x peset»; ^ c o . n f e c c i ó n Adrada,. ra- SE V E N D E N dos ter 
papeler ías , relbjericas, ro. (Logroalo). to £0 cánttoos.^ tia<i i¿0 moderno. ' confec- neras' rajra. holandesa, 
objetos regalo, etc., p rc-SE V E N D E con llave ¿re 80 céntimos. Alm« ciones - tnod^rnas con- Bafftio GmienW 1 1 . 
ciso. Inmejorables con en mano la casa de He cenas. • Sancho, S a n cedo tjt,ui0Sí paloma, Crescencio .Masa, 
diciones y comisión: rederos, de Bonifacio Juan 21 y BantA C t o ^ p r ^ e r 0 i L E C H E R O S * V e n t a 
A s u n t o importante-. Renuncio > VenWUa 68. * de ^ un Iwmosc/ lote 
grandes beneficios. I n de . ^ ^ tra C A N A R I O S buena ra . G a n a d o s y a p a r © « cie vacas holandesas I n -
dicar referencias, ^ ^ industna t a r a t a , se,SE V E N D E una p o - ' f o r m a r á . Agencia Sanz 
Re ^ a ^ X í a ' Es- tos" CLUi^ de Adentro venden- F e r n á n Gon- ,de tres Calvo Sotelo. n . Te-
^ i T £ S * ? l k v ^ y c o ^ d t ) . zález, 35; triplicado; aflOS;un carro de va- léfono. 2391. Burgos 
ciclad Gisbert. Arenal M O T O R : Vendo de un 
I . Madrid. 

taller. ras. seminuevo, una bu- GASTA uno y produce 
H P ^ e m i n u e v o r Gene- SE V E N D E piso- va- M \ con cría. Informes citico, en todo ganado 
ral Mola 5. "Ri^ve". cío- con llave en ma- Ya11fnaP0 Plaza- V l " (lue tome "Engorde Caí 

C o m p r a s y Vftnfas ' ^ ^ n o * mldera áeua ^ V Informas 9,a.n Ualdemiro. . tellano Liras"; espec!aJ tó! J J , a • ̂ T ^ T ^ l l I K l Cosme n ú m e r o s 25 y, SE V E N D E N 93 re- en oven de pelo, lana ^ 
^ r g € n ar t ículo ^ ^ ^ ^ ^ t r ^ s tubería- 27, primena derecha. ses cabrías, abocadas eerda, en-aves aumente 
pedra venderse, segto das. 39 r e t i o s I U O L I 1.1, i Rayón esta Postura, 
lo dispuesto en la Le- Propia para eme; dina- T I E N D A con vivien- l d m i n i s t r a c l á n T * ^Tf~\o 
«iriaci^i vigente, a ma-mo. 1 H . P,, HS voi-,da ^ .en matt0} ven Admmist ración. C O M P R A R I A M O S es 
yet- precio Ocl 80% t íos. Ver y tratar. Ma demos; C^mierdiia^Bujr V E N D O dos vacas le parecía. Ofertas a pro 
togaJado en SR t a » t ías Castrillo. Gamonal. ealiesa> , dieras, primero y se- ductores de patatas de tías Castrillo. Gamonal. pai,esa 

TT-ÜTTTAT-pe; cifi vpn- gundo parto, dando 
- o - ? R V _ w ^ f f n s ?deVENDO ^ azuIeÍ0S 10 y 20 litros diarios: 

C O C I N A de caleíac- fe- ^ f ^ ^ ^ i o ^ de 20x304 I n " El1 Villamayor de los 
cion y criadora, ven- m J - _ ^ 0 N t ^v-form-es' Paseo de lo's Mentes. Aurel io Car­
do. Vi tor ia 2, prime- des regionales y .ex y dm g segundo ¿d 

l i l ^ E i O i E L A Elsj-í pacil0 ,en Burgos. Mar V E N D O sin interme- ta de dos años, ayan-
p a s a completamente .tj,nez /*,dei Campo. 10diarios, só tanos , nueva zada a parir, raza ho 
nueva se vende, Infor prime.r0 derecha. * construcción propios landesa, en la Granja 
mes. Jefatura' A g r o n ó 1 T T _ T _ , „ . para almacén o indus de San Antón . Castro 
mica. Héroes del A l - SE V E N D E fuelle vt- t r i - con I00 metros jeriz. 

gormeo y t ^ r n l l o ^ G a - cuadrados de terreno SE V E N D E un hermo SE V E N D E N dos ca 

E N Avellasos 3, p r i -
m e r ó derecha, alqui­
lan' camas dormir y 
sata oficina. • 

CAMAS, muebles^ ia 
que más baiuto -vende 
en Burgos. La Econé 
mica. G e n e r a l t o r t o 
Franco, 2 i . 

SE V E N D E cómoda 
Luis X V y otros mué 
bles. Aparicio. Ruiz, 8 
(bajo). 
A L M O N E D A hago 
muebles, piso comple­
to, máquina industrial 
" Siríger"., San.tociMes 
"4, primero, derecha. 

P é f é l i m 
E X T R A V I O de_ un 

buey rojo ' aspado. Avi­
sar paradero Pr imi t i ­
vo Die-zi Viíillanueva 
Río Ubierna. 

E X T R A V I O de un pa­
quete de ropa hecha, en 
la mañana de ayer, en­
tre Fielato de Santan­
der y Sotopalaciós. Gra 
tifie aré e spl én d id am e n* 
te a quien lo entregue 
en Casa Ojedá. 

siembra. Carretera de 
Arcos. T e l/é f Qp. o )2o 14 
SE V E N D E N 14 _va-
cas (leché ras, recién 
paridas, procedentes d 
la montaña , llegarán 
a las cuadras del mer 
cado de Burgos el vier 
nes. Para tratar, ron 
Ceierino- Mart ínez. 

cazar. 
GRANJA 

SE T R A S P A S A alma 
cén de vinos 1 en los 
Vadillos. Informes Pue 
bla 15- segundo. 
SE C E D E pequeño ne 
godo en marcha. Ra­
zón. Trinidad número 
20, prionero •derecha, 
de tres á seis. 

E l Ega 
Estella (Navarra) ven 

monal de Río Pico, 
Lavadores número 9. no. Infcrmes, Pasteo por cese de 'ne¡ Aur-eliano' Pe-

poner, admite encar- Crucero. Fru ter ía ü r -
gos. pollitos un día; banct Ruiz 
de la misma raza. Te- V E N T A de unos ,9.000 
léfono ó. kilos^ de berra en A r 

cercado, llave en ma- so cerdo reproductor, '^as y 14 ovejas 'jó- TRASPASO industria, 
céntrica, con teléfono, 
i n me] or aW e. Car n ecc -
ría Fonda. Miranda, 
12, tercereé. 
T R A S P A S A M O S local 
muy económicos ' Co-. 
mercial Burgalesa; 

de p o l l a s Leghorn SE- V E N D E bicicleta de los Vadillos núme raza yorqui auteénti- rez'- GasRdl-anos de 
blancas empezando a ^ l c y o n , bren calzada. ro 48. 2.* centro. ca. Para tratar y ver- Castro 

motor acei- le. en. Los Balbases, 
te pesado 22 H . P. y 
estufa grande. San L o ^' 
renzev 38, 3.* izqda. 

Satu M i n - H u é i p e d f t » 
CASA particular, sitio 

SE V E N D E novilla; céntr ico, cede habita-
H O T O R dft 'gasolina cos â Llana. José ' . 13 meses pura raza ción con dos camas; 
marca "Beliaoo" dle dcl RÍO- m ^ l U ^ i A semmue holandesa o c a m r b i o dormir o pensión, hay 
8 HP. . vend-c Emiliano " A G E N C I A C a s t r i l l o " ^ y t * r ? ' M S ^ ? T P R " por novillo de la mis- baficí. In fo rn^s . «s-t^ 
Calzada, en Isar. Compramos casa cén- ^f*- Q ^ * ^ \^¿lailV^lla ^a^a• Verla y tra- Adminis t ración. 
V E N D E M O S dos c a - - ^ a . hasta 150.000 pe ^ g. 
rrnc ^lQfofr>rr.-ioc rf- SCtaS. Pucbl». I I . 

tar, en Tarda jos. J. 
Franco. M A T R I M O N I O c o n 

nida necesita habita-rros. plataformas, de fictas 
cuatro ruedas. Unión " A G E N C I A CastrUlo" S E V E N D E o se C A B A j D L O sementa? ción amueblada derr-
Frutera Burgalesa. S. vendemos p&og desde arrienda amjiUo l©caí bre tón, dm cuatro años , cho cocina. Geaeml 
L» General Santoctl- 15.000 p-esetis. casas, Y solar. In íormes. A l - se vende, Gr^nj* M©-* Hola,• a duyilcato. ba-
í e s , ia. Tcléfdao 1244 Puebla 11. farer^s, 27. lincr. < líTtaci^n é. 

V a r i o s 
T R A B A J O áfmúci^O 
jugueter ía ; pueden ga 
nar hasta 30 ámrjas. 
ProporC>Íono mater ía l -
Compro p rodüccló^1-
" Tiraba] os MajattateV'. 
Santa Cri53 de terce 
nado, S. lyfaír-íd. 
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P T ^ • m C o n i j i c ñ o de C a r í d o a de A c c i ó n C o f é l f c a 

t a l émporfm$[as H a v í d a d e s y i a C a n d a d 

n i 

p: mdudable que el e n c u e n t r o 
14 L f ^ r Í K v de seguro que Za 

El ú l t i m o p a H í d o d e 

eaff lpeoi i»*© l e ^ o n a l 

i tarde' a las cuatro menos 
E5 o ^ m e n z a r á el partido Castu 

bre-eiíace unos d ía s 
:o hemos venido hablando 

U n ¡ n l e r e i a n f e p a r t i d o 

buena ent^a: 
ac tuac ión del once cas-

es seguida con . mucho 
:ciiarus^ 5l,+ftr¿c exp-icable— 

•e ín teres y 
registirará una 

da, pues& ^ 

• tfrés r^an " i n t e r é s 
1 ^ aficionados. 
p Ute K>s muchachos del M i r a n -

íi Castilla presentara su me-
&' ' a l e a c i ó n . No ha sido aun u L 
Ima^k és ta puesto qUe F e r m í n se 
1 nH^tra enfermo y no podra, se-
^am-nte. formar parte del equi-
^ sin embargo, pedemos a n t i c i -
£ oue la "formación de) cuadro 
Surgaiés será muy parecida a l a 

Cabello. Tobar; Isasi, 
rasado" Ciernen; Olleros Falo. A n -
Sde Mota y Escobar o Larranaga. 

C . C B . 

El equipo de l a ^ E m p r e ^ a R e n d o » 

vancedor de la c o n é r c de c b ^ a a i V 

Com'o ha')íanios anuticiado el pa-
.ado domingo cekbrv '^ en el vcló-
<lro1uo del Club Ciclista Húrgales, 
el festival deportivo, cuyo desarrollen 
fue siempre competido c •inUresaivte. 

Prítnbrá-mcntc celebróse la carre­
ra pedestre con obstáculos. Como 
las inscripciones efectuadas fueron 
numerosísi-mas. la carrera buho *c 
vcriíicars-e en serios de cuatro corre­
dores. cada1 VCZÍ estableciéndose la 
clarificación definitiva, por equipos, 
de la manera siguiente: Kmpresa 
Rcncdo, con- 129 puntos; integrado" 
por Antonio de la Fuente. En se-
ííimdo" lugar se clasificó el Club Ci­
clista Buréales; con to; puntos, eí 
tercero el l ^ p a ñ o l . con 96 y t] fcüá^* 
to. urt equipo fonnado por milita'r-cs 

Pnst-criornicntc jugóse el pa r t i do 
'le balcmecsto : jiras culi no 'entre el 

Con m o t i v o d e h f e s f i v i d e d d e IQ 

I n m a c u l a d o ¡ u g o i á n l i f c n ^ f i a 

y u n a s e i e c c i ó a l o c e l 

El p r ó x i m o domingo no h a b r á 
fútbol en Burgos, pues la G i m n á s ­
tica se d e s p l a z a r á ^ Avilés pa ra 
disputar un partMo' tfanscenden-
tai is imc; pero, en cambio, esta se­
mana se presenta fecunda en cuart. 
t.o So refiere a l deporte b a l o m p é d i -
co, ya que I03 añei-onados t e n d r á n 
c c a s i ó n de presenciar dos partidos 
qus ofrecen indudable suges t i ón . 
Uno es el aue esta tarde d i s p u t a r á n | todos 
en Zatorre el Castilla O. F. de nues­
t ra ciudad y el representativo de 
M i r a n d a de Ebro, correspondiente 
al torneo de p r imera ca t ego r í a r e ­
gional , y el otro el que m a ñ a n a en 
el propio campo de la Barriada 
Obrera, tendrá lugar entre .ei eon_ 
jun to !del Regimiento dé I n f a n t e r í a 
y una ?elección locat formando 
parte de los actos que él A r m a de 
I n f a n t e r í a celebra con mot ivo de 
la festividad de su Santa Patrona, 
M a r í a Inmacu.ada. 

El encuentro c o m e n z a r á a las 
cuatro mena'; cuarto de la farde y 
la entrada s e r á completamente gra­
tui ta , r e s e r v á n d o s e ú n i c a m e n t e l a 
Vribtina para las personas^ que v a ­
yan previstas de i nv i t a c ión . 

Para juagar de lo interesante que 
ha 'de resultar el amistoso encuen­
t ro a ndido, basta conocer las a l i -
m-aciones que p r e s e n t a r á n ambos 
cuadros, que s e r á n las siguientes: 

I n f a n t e r í a . — I d í g o r a s ; C1-avé, T r i -
ÍÍO; E g a ñ a - Bermejo, B ü b a o ; Carro, 
M u r i i l o , Isasi, Araiz y Carmelo. 

•Selección local.— G á r c é s ; Cabe­
llo P e ñ a ; Óte iza . Lacuona (y T i n o ) , 
Ciernen; Campos- Azcue, Arechava-
la, Manolo y Urre. 

Arb i t r a ré , el s e ñ o r Rcnedo. 
Ahora sí que puede decirse con 

tedo fundamento que Zatorre se 
v e r á "de bote en bot^". 

Tc-nfimos ya a la vista las alegres, 
efusivas y familiares fiestas de 
Navidad. Para estas fechas segura­
mente íjuc han sido ellas norte hacía 
el cual -se han dirigido no pocos pre­
parativos y preocupaciones. 

Lotería, turrones, vinos y platos 
•extraordinarios, regalos y felicrtacio-
nes. fVgursfcs de nacimiento y jugue­
tes de reyes, todo anda ya ocupan^ 
do la atención de padres y amas de 
casa. Gracias a Drc«s que el ciclón de 
la guerra ha respetado este remanso 
de pa^ de nuestra Patria y así no 
pocos pueden pensar en unas Navi­
dades ñor id as de ilusión y empapa­
das en alearía. ¡ 

E-stas qursiéramos que fueran las 
Navidades de todos ios burgaleses. 
Navidades alegres, familiares, cris* 
lianas, a íá antigua usanza- española. 

Pero nosotros no-s accrcamc'S a 
esos que pued-en pencar en 

unas Navidades alegres y gozosas 
para decirles: en esos días de expan-

E . Caudillo, en su ú l t i m o dis 
curso ante el Consejo N a c i ó . 
nai.¡ l i a dado la consigna de 
elevar y mejorar la v ida cam­
pesina e s p a ñ o l a . E l . Consejo 

* Superior cíe Iñvsat j igac iónes 
Ci-cnttficas, por medio de las 
mU/iciKs p e d a g ó g i c a s de su 
Ins t i tu to "San José de Cala-, 
t anz" cumple esta orden del 
jefe del Estado. 

Las misiones p e d a g ó g i c a s 
—cuya cuarta, semana se ce­
lebra rá en Granada e n t r é los 
d í a s 6 y 12 del mes en cur­
so—llevan a los maestros ru_ 
rales de E s p a ñ a la luz de las 
mejores ideas educativas y el 
entusiasmo de su noble tarea. 

sión y de júbilo cristianos, novecien­
tas familias de nuestra ciudad senti­
r á n los rigores del hambre y del 
fno crudo del invierno y la tristeza 
de t in hogar sombreado por la enfer­
medad y la desgracia. 

Es decir, que vecinos vuestros l lo­
rarán mientras vosotros reís , vecinos 
vuestros desfallecerán mientras vos­
otros os regaláis , aun cuando sea sin 
abusos indignos de un hombre y m á s 
de un cristiano; vecinos vuestros, 
hermanos vuestros, sentrrán ahondar 
se su tristeza y su desgracia al lado 
de vuestra alegría y felicidad. 

No necesitamos consignar per es­
crito lo que. lian de sentir los cora­
zones nobles y cris-tia-nos ante el cua­
dro de tantos vecinos y hermanos 
n u crs t T o s. para q u ie ne s las N ávida -
des ••no pueden ofrecerles otra • pers­
pectiva ni otra promesa que la del 
hambre y la miseria, si los que que­
den y deben no acuden a socorrer­
los y a compartir con ellos le-' poco 
o mucho que les dió el cielo. 

Poco o mucho hemos dicho,porque 
nadie puede cxñmirse de este deber 
sagrado de socorrer al pobre. Pero, 
sobre todo lo que nadie puede hacer, 
en estas horas de extrechez y de an­
gustia, es gastar superfluidades y ex­
cesos, porque con ello se gasta la 
ración de los pobres. 

La ' Acción Católica Diiocesana 
quiere hacerse eco del grito angus­
tiado, de, dos pobres de, nuestra ciu­
dad que piden partitc'lpaci* l.n en 
las algttas de Navidad y suplí Ce 
a todos los bitrgaleses'no se olviden 
de incluir en el presupuesto de gas­
tos de las próximas fiestas la parti­
da de los pobres, que es la partida 
de Dios. 

p a l a f r r i s c r u z a d a s 
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H O R I Z O N T A L E S 
Síí'iido de lujo es mu. 
foitubV. 
Hirnno sagrado * piurí» 11. 
Antílope Coiuon^nte, (al 
vés). 

Pueblo español. Río gallego. 
S.'rve para satisfacer un 

- vicio.. ' . ', 
Roturé En mata. 
Ciudad franep£.a. Ap'Uidc d̂  
un e&'critor. 

Orla, 

V E R T I C A L E S 
1 Región americana 
2 Metátesis, de eral. Verbo, 
íí Golp'-' fuerte, 
4 Satisfará. 
5 Grito. Letra, 
C Puerto ruso. Voz de mando:. 
i Falso ai"SLii!iento (aumentit-vr) 
• Tiempo de verby Colas, 

v O L Ü C O ^ A l PROBLfcfM A N T l S í C h 
iTomcntars— Acumular . 11 •BoJ.a 

/a. I I I - .Olac: Reto. IV .Nahas Oí; V 
."b Ebro;- V I Romanos, V I I .Arabi 
EJ« V I I I Sal Laso. 

Verticales— Abonaras. 2 Colabo-a. 
*. Utaíi Mal, 4 Llosa Ab. 5 ü r Se»vi. 

t> Lar Boga; 7 Corsos; 8 Rubio So. 

C o n c u r s o p a r a p r o v i s i ó n d e b e c a s 
d e i a r e v i s t a " M i n e r í a y M e f a l u r ^ i a " 

equipo de la Empresa Rcnedo y 
deí Club Ciclista • l iurgalés . lés. pai'itido 
Í : \ I el -que tras una drspulacla buena 
y en el" que •dentar '» la laho^ de am­
bas- defensas. fina-!i;*ó cotí empate a 
o^ho puntos. La prór roga reblamíCii'' 
taria no putfo jugarse para decidir el 
vc-ncedor, por comenzar a llover ton 
alguna intensidad en los últ imos mi 
n utos. 

Miñería-y Metalurgia'^ revístu ofi rminis t ra í ivas de la revista " M i n e r a - I ' Séptimo.— Las becas se' conceden 
cial de la. dirección genera} de Minas,-logia y Metalurgia", sita en la pía- por un añrO y la continuación en su 

za del Callao.,; número 4. (edificio fejfrute se solicitará por el interesa-
dcl Palacio de la Prensa), piso 12, do de tá Junta de .redacción dq la 
letra D . revista "Miner ía y Metalurgia", jus-

Quinto.—Todos los concursantes tíficando no estar incurso en las con 
presentarán- declaración jurada, quejdicioncs de pérdida, de la beca que a 
sirva de base en. cifaiquier inoTuenlo contiinia-ción se señalan. 

REALIZACIONES NACIONAL SIN 
KCALIBTA ^ 
'íace algunos d ías fueron convo-

c-ld3;s. por-nuestro alcaide y j e í e 
JĈ ai Marino L . Linares, (que como 
¿:t-mpre eg^4 pendiente de cuantos 
PiCbíema-s se plantean- en nuestra 
^ í a d ) todas las. personas perte. 
^ecnentes a entidades' religiosas y 
Díl1eíico 'sociales - a ñ n de dar cueiv 
* cl£ un proyectlo, no solo car i t a t i 
0 ^no ds verdadera justicia social, 

•J} Deneñeio de las- c ^ e s trabajado 
ia3 humildes, 
Q-á^fr630' cou claridad las causas 
caL Rabian inducido a l levar a 
c h í esía cristiana y langlsta 
ciñi l5Us eoiísistirá-- en el cstable-
un'v 0 ^ un comedor in fan t i l y 
aiflí2vro P^a-un buen n ú m e r o de 
c i S t ó m á a de cte^, y ^ a por m * 
efi ^ ^ a * « * á personales no e s t á n 
doi^, ldlCione3 de asistir a come-
ü c / ) , e A"xi i io Social. Este Come-
^ - . " ^ ^ c ^ n a r á durante 105 meses 

. ' E l ^ f ^ e a Abr i l inclusive, 
se b i S ? . Nacional-SindicaUsta quo 
bio ^:Ci}pk Por el bienestar del pue 

^ ,ha abandonado esta • obra 

> ^ ^ v h . i ^ ' Gobernador Civi l y Jefe 
( i u ' c i H ^ ^ t 1 del Movimiento hu • f a-

•ur-.-nc a i m i w t a n « e fuente de 
í>* ^ ^ L *%onom[c0s- asi como ha 
í*1 Bvivit 0 tacilitat' víveres diversos, 
í í ^ b c r ^ ^ 0 - ^ ' háCe vuestra 
' I t ^ o w ^ Para Uevar a cabo es-

fbra tya^t0* . vuestra ayuda a esta 
a'«MnL latlana como falangia, 

•líáos ,coi? nuestro .-jefe-•-local-.y a l -
:alde de la ciudad, ya ofrecieron su 
ipoyo mora l y material , acogiendo 
la idea con gran entusiasmo por 
S s p a ñ a y su revoluc ión Nacional-
Sindicalista. 

CARPA 

V i l l a d i e g o 

L A FERIA DE SAN ANDRES 
A l t é r m i n o de los cuatro días va 

t o c a d o - a m í i n la feria de-ttan 
•irsdicional importancia en esta 
v i l l a y en toda la comarca. I n i c i ó 
se el día 30 eon u n a g ran afluencia 
| á aanado? de todas clases y per^ 
sonal que i n v a d í a totalmente t las 
' viles, esfcáblecimientos., e spec t ácu 
loa, etc.. llegando a ser un total 
abarrotamiento de la pob lac ión du-
üante-'lds d ías 1 y .2, h a c i é n d o s e casi 
imposible la c i r cu l ac ión 'pue se veia 
ri.demás d i í i e u l t a d a con el estable 
cimiento de numerosas- barracas -.y 
i&V&m públ icos tan, c a r a c t e r í s t i c o s 
d? nuestras ferias. 

Lñí! transacciones, a pesar de ha 
bcr sido muchas. .110 fueron t a n 
numerosas como h a c í a n augurar 
el v ü l u m i n de g a n a d e r í a y ios d í a s 
t an estupendo:--—dada a estación— 
quo hemos disfrutado. Ello, t a l vez 
ha-s ido-debido al retraimiento, de 
los compradores eme acusan una .ten 
ciencia a ia ba^a de los precios; 
y.tro se han- inantenido estos y 
crcr;amente.-í-í>- han cotizado, ea el 
r^u'ai ' sobre tedo, a precios verdad© 
ramenta remuncradores.- por lo que 
ios ganaderos s; muestran altamen 
to satisfechos. 

El corresponsal 

y Co.mbustioles. en su deseo de facir 
rtar la ^labor .cultural y en su afán 

de ayudar • en la niccUda de sus posi­
bilidades - a aquellas persones qué,» 
gnandando relación con el Cuerpo na 
cronal de Minas y carentes de/medi.O'S 
cconárni-cG's y que - personaImcn-te o 
por sus próximos familiares esfuvte-

cn eonrprendidos cníre 1 os 1 tiás di-' 
rectamente perjudicados en nuestra 
pasada guerra .d<5 liberación, anuncia 
la provisión de diferentes becas en 
la forma si^iviente.: 

Prmicro.— Se convoca ia provisión 
de las •siguientes tres becas: 

a Dos de 9.000 pesetas anuales 
para otros - Untéis bachrUéres que-de-

een seguir la carrera de Ingenieros 
de_ Minas.. 

b) Seis de JOOO pesetas anuales pa 
ra otros tantos peritos u obreros es-
pecíalizadíjs - que •deseen seguir la ca 
rre.ra de 'ayudantes facultativos de 
Miñas, correspondiendo cada una a 
una de las Mscuelas de ayudantes o 
capataces lu^y.- existentes. 

c) Cinco de 3.000 pesetas anuales 
para otras tantas s-cñ-oritas-que-deseen 
realizar estudios de. bacJtillerato, ma-
cdster.io .0 cnseñan/-a media superior. 

Secundo— Dichas becas, se con­
cederán ; 

a) A1 los ¡bnerfanos con preferen­
cia .-de -patlre -y madre, cuyos pa-dres 
¡lubiesen caído en acción de -guerra 
•,< como consecuencia de las heridas 
r cc-ib i das.. - e n e a.i 11 pa ñ a _ así como los 
de aqueüos que hubieren sido asesi­
nados, sicvm'rc que ai !4'un<-> de: dichos 
causa hablen tes hubierain pertenecido 
como mt»'eniero o. ayudante, al Cuer 
po nacional de Minas. 

b) V.ñ delecto, de . huérfa.n.ic^ po­
drán ser adjudicadas a, hermanos de 
éx-cíMnbatieutcs o. asesinados que ba 
yan pertenecido al, referido Cuervjo. 

c) Kn defecto de - los expresados 
en los, dos .apartados anteriores, po­
drán >cr adjmUcadt ^ a Iniérfanos ^e 
' 11 ge n i < • r o s o ayudantes que tengan 
drmostrado- o <lcn!nes-t;-cn cuinpl¡-d;i-
rricntc su brillante aprovechamiento 
escolar, (•".n t^do caso será necesario 
^credilai" la escasez o carencia de r e 
enrsoí del ^QkÍfti¡tÁOt'1v' 

Tercero.-—- No sr. cojicedei'á njás 
He una, brea ñor tandlia., cualquiera 
'lite sea el núniern de..hijos .0 her-
uuno^ rn (Ute. se. alegue la existen­
cia de las • cruisy.s provistas. 

Cuarto.— El pago de los devengos 
correspondientes a estas becas se ha­
rá mcnsualmente en tas oficinas ad-

que se cortfindere oportuno para la 
comprobación de su cCníenUlo, y que 
no poseen, m á s bienes e in.grcsos de 
los que se expre-san, a-'sí corno el com 
promiso de dar cuenta del cambio 
de situación tan pronto varíen las 
Circunstancias. 

A las solicitudes de la beca y de­
claración jurada se acompañarán ade 
m á s , . docuinentcfi justificativos de s u 
personalidad as í como los acreditati­
vos, de que sus padres o familiares 
pertenecieron al Cuerpo nacional de 
Minas, siendo necesario que se.acom 
pañe también certificación de los je­
fes de los . distritos mincrc-'s en • re­
lación, con los mencionados extre-
mos. - • '• • ;¡ , ^ • 

Sexto.— La presentación de solí-
citu el es ©para , testas becas d ebe r á ha­
cerse antes del 3T de Dicjeijibre de 
1043. a las siete de la tarde. 

Octavo.— K l derecho a la beca 
se perderá : 

a) Cuando se acredite un cambio 
•.vn la situaciáu del becario que no 
haga necesario el auxilio, 

h) . Por no haber merecido la apro­
bación en • todas las asignaturas, del 
curso anterior s>n..mediar causa jus ­
tificada (enfermedad, servicio mi l i ­
tar). 

Noveno.— Las becas correspondien 
tes al curso académico actual —Hue­
ro. Junic» de 1944— serán d<; la cuan 
tía siguiente;, 

ó.ooo, pesetas a la de! apartado'.a). 
J .500, pesetas a las del apartado b . 
-'.ooo. pesetas a las del aparada c). 
DérAnro.— La Tunta do redacción 

de "Miner ía y Metalurgia" resolverá 
el concurso en los cinco primeros 
días del p róx imo mes de Enero. 

Convenio comerc ia l h i s p a n o - s u i z o 
S e prorroga e í a c u e r d o b á s i c o d e 1 9 4 0 

M a d r i d . — Como resultado de las 
con versaciones que h a n venido ce­
l e b r á n d o s e en el Palacio de Santa 
Cruz entre las delegaciones" suiza 
y e s p a ñ o l , el pasado d í a 4 'de 
Diciembre se p r o c e d i ó a l a u r ­
ina de una nueva, p r ó r r o g a del 
acuerdo bás i co hi¿pan<> suizo de 
1940, encaminado a regir, durante 
ei semestre en curso^ las relaGidnes 
Gcmcrcia7.es y e c o n ó m i c a s entre 
am-bos p a í s e s . 

Los, canjes de notas , firmadas, 
afectan pr incipalmente al r é g i m e n 
de intercambio rec íproco , el cual 
no ha sufrido modi f i cac ión esen-
ríaV ya caie h a b r á de consistir ext. 
el suministiro por parte de E a p a ñ a 
de loa a r t í cu lo s d e . s u t r ad íc iona i 
cx^er iac ión , en especial vinos, na­
ranjas, almendras, avellanas, alba-
liccqiues secos, corcho, etc, y por 
parte de Suiza de productos bás i cos 
para lás indust r ias q u í m i c a y far-
m a c é u t á c a asi corao otro» productos 

Igualmente se previene el r é g i ­
men que debe asegurar ci suminis­
tro por parte de Suiza de maqui­
nar ia de todo orden, que viene 
cuu i i tuyendo , desde hace' a l g ú n 
t iempo,; el p r inc ipa l r e n g l ó n las 
exportaciones suizas a E s p a ñ a 

Por otra parte se ha ' acordado 
cenceder a Suiza cuyas limitados 
de i m p o r t a c i ó n para algunos ' ar­
t ículos que tradicionatmente v e n í a n 
f igurando entre las exportaciones 
de dicho p a í s . V ; . 

Por lo que respecta a las d e m á s -
C U S Í ; a c n é s de orden^ económico se 
han firmado otros canjes de notas 
i 'hiti-vos ál funcionamiento del 
clearmg y al pago de ios atraso?! 
ccmerciales y í m a n c i e r o s . 

£ ¿ do esperar que el citado 
acuerdo contribuya a mantener e í 
aufie de los intercambios hiSpano-
suizos que, como, es sabido, cons t i ­
tuye u n interesante aspcfcto" de 
nuestro comercio exterior. 

http://Gcmcrcia7.es
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E p i d e m i o d e g r i p e 

e n I n g l a t e r r a 

Con la enfermedcd de! propio Rey 
culmina el mol que se extiende 

consideroblemente 

Por fortuna la mcyor parte de los 
cosos no ion virulentos 

• Londres.—El Rey Jorge V I se en­
cuentra enfermo de gripe. Con la 
e a í e r m e d a d del soberano culmina 
.la epidemia de gripe que se ha ex^ 
tendido rápidamente por la G r a n 
B r e t a ñ a durante ias recientes se-
.manas. Predominan afortunada­
mente, como en el caso del Rey, los 
:casos rió virulentos. 
. . X a .epidemia- comenzó hace unos 
quince d ía s y afecta a la mayor 
partas 'del pa í s y causa una consi­
derable cantidad de ausencias por j 
enfermedad en las fábricas, oficinas 
y d e m á s lugares de trabajo. L a s ci-
ffcaj de casos de gripe no tiende 
a disminuir, por lo que las autori-
•dades sanitarias estudian las me-
.didas que habrán de -adoptarse. 
Las,ciudades septentrionales son las' 
m á s afectadas y viene después la 
reg ión Sureste, incluido el gran' 
iondres- que figura en segundo, lu 
gar.—Efe. 
E L R E Y M E J O R A 

Londres.— Según noticias dél 
pa'.acio* de Buckingham el estado 
de salud del Rey progresa satisfac­
toriamente. E l Rey padece un ata­
que de gripe y los médicos le han 
aconsejado que guarde cama por el 
momento.-- Efe . . . 

A l N i . d e J i T O M I R 
c o n q u i s t a r o n v a r i a s 

l o s a l e m a n e s 
l o c a l i d a d e s 

Un grupo s o v i é t i c o r e s u l t ó d iezmodo en 
contraataque cerca de DNIEPROPETROVSK 

G r a n cuartel general del Fuhrer. 
E l alto mando de las fuerzas arma 
das alemana.s comunica: 

" E n Crimea, los soviets no han 
proseguido ayer por la tarde sus va^ 
nos ataques al S^roís^c de Kerch. 
Ccntinúa; con grandes progresos, 
el ataque de las tropas rumanas 
contra la cabeza de puente ^.;emi-
ga al Sur de Kerch . 

E n el gran recodo del Dniéper, el 
enemigo ha proseguido ayer sus 
ataques. Las tentativas de penetra-

M n plinto iei k m 
m m \ le Suiza 

Berna.—El doctor Apul Gyfler-
vicepresidente del Consejo nacional 
de Suiza, h a sido elegido presiden 
te de este Consejo. E l consejero de 
Corporaciones, Suter, ha sido ele­
gido presidente del Consejo de Cor', 
poraciones para el año 1944. L a s 
elecciones para el Consejo federal 
se celebrarán el día 15 próximo. 

Lo ¡ m p o r f o o c i o 
conferencio 

Washington.—(S. E , N. A , ) ~ L a 
cía' ación de Teherán e&pecifica k>s 
fines militares aliados en lo>s ríguien 
te térmrnos: "Hemos concertado 
i uestros planes para la destrucción 
de las fuerzas armanas, y hemos 
llegado a un acuerdo completo en lo 
cue respecta jal alcantíi5 y a la fe 
cha de las operaciones que han de 
emprenderse desde el Este, Oeste v 

Según palabras del diputado norte 
americano Solblpcm, presidente d-1 
Comité de Asuntos Extranjeros d£l la 
Cámara, esta declaración equivale MÍ 
aniquilamiento de la potencia lai'ma 
iiá. Los propagandistas nazis han pro 
curado quitar ImportiancTa a la de 
cai-acion, pero los i-esuitados de otras 
rarecidas, expr' Eadas anteñormente, 
sor . muy elocuentes. Todas las im 
jcortantes confeiTncias de los diq'gl 
g-ntes aliados han plasmado en ac 
clonéis militares definidas que lle;Ta 
ron a efecto las d'¡cisiones tomadas 
cti las mí'smas. Dichas decisiones han 
de mantenerse necesariamente en él 
mayor Secreto hasta que las" conozca 
él enemigo en forma de ataques con 
centrados, 

L a primea entrevista de Rooae.veit 
T Churchill se celebró a bordo de un 
buque de guerxn en el Atlántico, ^n 
el mes de Ago&to de 1941, y sus con 
secu::,ncias políticas fueron los princ* 
iv'os establecidos en la Carta del At 
lántico, que han sido sólidamente 
rf¡?firmados en Teherán. Las decisio 
nes militares fuerpn incitmentar has 
ta "él máximo los abastecimientos de 
los Estados ü n d o s a la Gran Bretti 
ña y a Rusia. E l valor decisivo de 
la ayuda norteamerioana fué rectírio 
cido en Teherán oor Stalin al propo 
ner un brindis por los Estados Uni 
áoh. declarando que sin la f norme pix> 
ducción de guerra norteamercana las 
r; clones unidas no podrían ganar la 
guerra. 

La conf.er-ncia celebrada en Was 
hington por Rooseveit, Churchill y 
Litvinov, en 'Junio de 1942 tuvo por 
resultado la decesión del desembarco 
do las tropas anglo—norteamericanas 
en Aínca d.el Nort'~, como primer 
I/ÜSO pai'a expulsar a alemanes e :ta 
líanos definíUvamtnte d ' aquel con 
atinente; E l desembarco tuvo lug|ir 
en Noviembre de aquel mismo año, 
alcanzándose los fines deseados. La 

mil i tar 
de T e h e r á n 

P o r T o m a s M A D i S O N 

conferencia cel-brada en Casablanea 
entre Rooaevelt y Churchill en Enero 
d- 1943, trajo en lo polífeo el acuer 
tío de exigir la rendición incondicio 
nal. y en lo militar la decisión de in 
vadir Sicilia. Dicha invasión tuvo lu 
gar en Jul'o de aquel mismo año. 

L a cc-nferencta de Churchill y Roose 
velt en Washington, en Mayo <le 1943, 
trajo la decisión de eliminar & Ita­
lia d'C la guerra; la rendición incon­
dicional, de los italianos tuvo lugar 
en Septiembre. 

Ahora se han reunida por prime­
ra vez Roosevelt. Churchill y Stalín. 
Han tomado ciertas decisiones mili­
tares, 4e las cuales l(?s alemanes no 
saben más que lo que expone la de­
claración de Teherán en ]os siguien­
tes términos: "Ningím poder huma­
no puede evitar -que destruyamos al 
ejército alemán en tierra, a sus-sub­
marinos en el mar y a sus fábricas 
de guerra desde el aire". 

E n realidad, este plan de aniquila 
miento está ya.en marcha, con bas­
tante anterioridad a la reunión de los 
dirigentes aliados. Los ejércitos ale­
manes retroceden ante ataques ince­
santes e implacables en Rusia e Ita 
lia. Sc<n todavía fuertes y potentes, 
pero la estrat-egia del alto mando ale 
nián. especialmente en el frente del 
Este, parece en franca quiebra. Los 
ejércitos alemanes se encuentran hoy 
día en Rusia en posiciones estraté­
gicas mucho más difíciles que el in­
vierno pasado. Su continua retirada 
en el frente central los conduce a 
Ris paútanos del Prlpet. que amena­
zan síaparar a ios ejércitos alemanes 
del Sur de los d-eí Norte. 

Las divisiones aUmanas en Italia 
sufrieron también grandes pérdidas 
la semana pasada ante los crecientes 
ataques aliados, ü a a tremenda pre­
paración artillera, tan Intensa que cau 
só entre las tropas .alemanas tantos 
estragos morales como físicos, ipre-
cedió al avance aliado por la costa 
del mar Tirreno. _ 

Este avance prosigue inexorable­
mente; luchando con enrarnlzada re­
sistencia y con las dificultades que 
ofnece la topografía. 

Entretanto continua incesante la 
ofensiva por mar y aire. Esta semana 
se annució el ihundimientc/ de otros 
seis submarinos alemanes por la avia 
ción aliada coincidiendo dicha noti­

ción del adversarlo han fracase do. 
tras combares enn¿rí.:?.;idos. 

Al Suroeste de Dniepirotrovsk, un 
grupo de choque enemigo ha sido 
diezmado en un contraataque, y f*pe 
ñas quedan efectivos de dicho gru­
po. 

Nuestras tropas, en el curso de 
intensos combates, han contenido 
al suroeste de Kienuüi ' . r i '^ ata, 
ques llevados a cabo por importan 
tes fuerzas de i n í a n t e r í á y del ejér 
cito blindado enemigo. 

Cerca de Cherkasy, los .SCKÍC'S 
lanzaron ayer algunos ataques d é -
bies. • 

En la región del Noroeste Jito-
mir, la infantería y los c a r r ' blinda 
dos alemanes han í - 'quitado al 
asalto varias localidades 

En el resto deL frente de1! Este no 
bfc señala m á s que actividad local. 

' Nuestra , aviación h a atacado, 
con éx i to notable ios refuerzos so-

P a r a d i s c u l i f l e s p l a n e s 

d e i n v i s i ó n d e l c « i \ f i C n l e 
Londres. — " E l mariscal sov ié t ico 

Vorochilof se trasladará probable­
mente a , l a capital br i tánica para 
asistir a ias conferencias de ios es­
tados mayores inglés y norteameri 
cano, según se estima en Washing. 
ton y a la elaboración de los pia­
rles de invasión, del conUnente eu­
ropeo —escribe el corresponsal de 
la agencia Reuter en la capital ñ o r 
teamericana—. Se dice asi mismo 
que s e r á n discutidos los detalles de 
una operación de invas ión del con. 
táñente, con base en la G r a n Bre­
taña".-—Efe. , .. - . 

Siilifií l l l ifil l i l í i i i l i i i l 
al Sha ü U 

Teherán.—Antes de abandonar e l 
país , Roosevelt ha escriCo una car­
ta al S h a de Persia en la que le 
agradece su hospitalidad y le ex­
presa la sat is facción que le h a pro 
ducido su Visita al país iraniano. Así 
mismo, el presidente norteamerica. 
no invita al Sha y a su esposa a 
visitar los Estados Unidos. 

T a m b i é n el primer ministro bri­
t á n i c o ha escrito al soberano persa 
una carta de agradecimiento por su 
hospitalidad, en la que expresa, al 
mismo tiempo, su esperanza de que 
la declaración concerniente ai Irám 
producirá sat is facción ai S h a y ai 
pueblo iraniano. Churchi l l añade 
que "tiene la esperanza de que la 
conferencia de T e h e r á n haya contri 
buido materialmente a acelerar l a 
derrota del enemigo y a apresurar el 
alba de la paz y de la prosperidad 
mundiales".—Efe. 

cía con la declaración de que la cons 
trucción de buques mercantes en los 
Estados . Unidos ha alcanzado cifras 
no superadas hasta ahora. . 

Los ataques aéreos, procedentes.de 
Inglaterra y del Mediterráneo, se han 
intensificado, y 'los jefes dê  las avia­
ciones aliadas predicen quex éste in­
vierno será para los alemanes el más 
duro que hayan pasado desde el co­
mienzo de la guerra. Kl noventa por 
ciento de la producción b&faáf ale­
mana procede d-c cincuenta y dos ciu­
dades, quince de las cuales han sido 
ya devastadas. L a declaración de Te 
herán. al esbozar el porvenir indica 
que esta devastación lia de aumen­
tar.—Efe. / . . . . • . 

viét icos, por carrtera y ferrocarril, 
¿sí como concentraciones de tropas 
en la región, de Kief. 

L a escuadra de caza n ú m . 52 ha 
logrado el 4 de Diciembre su 8.000 
victoria aérea. 

lai liíigiiiii! [ t i gjefa" 
P - C £ Q O E B B E S 
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R e o / i z o c f o n e s d e l r é g i m e n 

franco ha logrado liquidar la nefasta 
herencia económica qae dejó la República 

P o r B a f a e l S A I Á Z A R S O T O 

C 
ON I-a concis ión propia del técnico que domina ^ , 

matena y la elocuencia incontrastaSle de To núme?os s n 
vana palabrería, el ministro de Industria y C o r a o ' t 
ñor Carceller, h a informado al país , a través de su 6r¿ano 
representatzvo, de lo^ resultados obtenidos en materia tan 

vPnM*n . como la económica y de las diñeul íades que se han 
vencido en los últ imos años . H im 

Nuestra propia guerra de liberación, con los obligados trastornos 
íinancxeros a que forzosamente d ió origen y la conflacración mun^nf 

tmua-^umdas.a a devastación que los rojos llevaron a cabo en-todos 
les sectores ce la economía española dieron lugar a una serie d^ oro 
blcmas de reso ucicn difícil. Haberles podido vencer mn-^d a í n a 
orientación hábi l y férrea; sncauzándo es hasta el ex tremo'dé í o k M 
ül grado de normalización que felizmente han alcanzado sería motl 
vo d£í_ legitúmo y jus t iñcado orgullo para cualquier régimen Sobre 
todo si se piensa en los estragos que causaron los rojos y en ]as con­
diciones en, que la E s p a ñ a nacional tuvo que hacer frente en los pri­
meros instantes a s i tuación tan critica. 

E n poder de los marxistes estaba el oro y las reservas todas de 
nuestra economía . Ellog dominaban las zonas m á s popu'osas e in-
ddsíriales , t en ían ñ o t a y contaban con los recursos del Poder Cuan­
do, vencidos, huyeron de España , como herencia dejaron no sólo 
exhaustas ias arcas del Tesoro sino importantes deudas contraídas 
para proseguir la lucha, con la complicidad de los agentes iníerha-
cionaies que les prestaron, ayuda. Deudas y compromisos., adquiridos 
en nombre de España—dei una Eápaña que no representaban ni po­
dían representar—que no se preocuparon j a m á s de liquidar. 

Si a estas consideraciones a ñ a d i m o s que la s i tuación financiera 
de España ai iniciarse el Movimiento no podía ser m á s catastrófica, 
fáci l será comprender el ímprobo esfuerzo realizado por los Gobier­
nos de Franco, que recibieron primero de la República y despuéís d« 
U etapa marxista la trágica 'herencia que f u é preciso liquidar. Cin­
co años de República* con hue'gas constantes, anarquía en el campo 
y atentados en las ciudadeSi consiguieron agotar enteramente nues-
tio crédito. " L a s i tuac ión del Centro de moneda extranjera—decía él 
núnistro en su discurso—adonde se refleja la de la economía del país, 
en relación con el exterior, era el de una instütución en quiebra1'. V 
en cuanto a la deuda, el propio señor Carceller puntualizó que "supe­
raba en cientos de millones a los mil millones de pesetas". 

E l prob.ema, pues, no consistía en limitarse a liquidar la situa­
c ión propia planteada en aquellos meses de guerra civil ni de hacer 
frente conseguida y a la victoria, a las dificultades propias de toda1 
pest-guerra, aumentadas en nuestro caso por las repercusiones de la 
conf lagración mundial. Todo ello, con ser mucho, no fué más que 
una parte, puesto que hubo necesidad además de cargar con los atra. 
sos ajenos fruto de la nefasta g e s t i ó n antferior. 

S i es cierto que todas estas circunstancias - obligaron a contara^ 
compromisos y a pedir a 'los españoles , sin distinción, gr>nde¿ sacri­
ficios, no es menos 'exacto que a todos se ha dado sat isfacción. Y la-
prueba m á s e'ocuente la encontramo's en las cifras del balance econo 
mico y financiero de España, en relación con el exterior; en las can­
tidades en que se h a n reducido los créciitos contraidos en el 
jero; en las reservas de oro y la -posesión de divisas del Instituto o* 
moneda extranjera y, en fin., en el respeto y atención que merece e^ 
todas partes la peseta. t . ,.fí 

Y es que, aceptadas con serenidad y firmeza las situaciones can-
ciles a que nos obligaron las circunstancias, "al .reintegrar a todos o 
países s in excepción —son palabras del ministro—, beligerantes o 
ambos bandos y neutrales; los ' cuantiosos créditos que debíamos ne 
mos cancelado nuestras obligaciones con ellos". 

Adviértase que el señor Carceller hab ló de que se hablan, P ^ f ^ 
todos :fn excepción los créditos que deb íamos . Porque importa ni 
cho poner de retieve que la España de Franco, es decir, l a -aiitennca» 
la única , ha sa'dado no sólo sus propias deudas sino también aqu 
lias otras que contrajeron los gobernantes que no supieron o n0-
sieron con su polít ica de desenfreno y orgía evitar los graves dan 
económicos que a la Patria causaron. d€ 

Meditemos todos en la s i tuación a que hemos llegado desP}ie:inUe 
vencer tantas dificultades, establezcamos comparaciones con la ql0¿; 
de los rojos heredó el Caudillo e incluso con las de otros países en 
actuales momentos. . v 

L a firmeza de la economía actual, en su doble aspecto interior y 
exterior terior, significa una victoriíT en ef canipo de las realidades 

ñ a . Bi hemos superado el tremendo bache de la postguerra P ^ a r pana 
Fianco, en medio de Üantos peUgros, supo conducirnos 
el bienestar presente, trabajemos todos unidos, seguros de que 
dida que las circunstancias cambien y en el Mundo cese la 11 en 
lucha que hov ensangrienta, todos los países, el Caudillo y ^ ^ o-rarv 

la m á x i m a o1 

hasta lograr 
a rne-

horrenda 

la 
que hoy ensangrienta todos 

guerra y en la paz sabrá alcanzar 
países, 
para España 

deza. Lo realizado ya es prenda y garantía de que 
Sm ningún género de dudas. 

ha de ocurrir. 
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